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MINHA BOA MÃE 



Foi guiado pelo amor da verdade, pelo affecto á 
virtude, á rectidão, á moralidade e á justiça que 
escrevi este livro; e é a si que eu o dedico, minha 
mãe. 

É insignificante a offerta, mas representa o fru- 
cto do que de si aprendi, mestra a quem devo a 
educação do espirito, philosophia que muitos des- 
presam e poucos conhecem. 

Não encontrará n'elle outra novidade, que não 
seja profundo rancor ao vicio que por todas as íór- 
mas se manifesta. 

Escripto desde 1869, augmentei-o pouco a pouco 
e corrigi-o segundo eu entendi; e o que então era 
apenas uma historieta, chegou a ser... eu chamo- 
lhe poema. 

Waquella época escrevia sem intuitos, apenas 
2 
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por distracção. Mas depois, com a idade, o que 
era simplesmente um entretenimento converteu-se 
em desejo, e sentindo-me aguilhoadp por ^sse ini- 
migo implacável que nos lisongeia, a vaidade, 
doença perpetua do homem, nutri a idéa de pu- 
blical-o. 

Entre o receio de publicar uma obra inútil e in- 
correcta, como esta, e o desejo de figurar um dia 
como auctor vacilei muito, muitíssimo, mas pre- 
valeceu o desejo. É a minha única ambição. 

Quem não é ambicioso n'este mundo? O philo- 
sopho? Não creio. A meu vêr a pjiilosophia é mais 
um estudo que uma convicção; e, como estudo, 
deixa o invólucro — humanidade — para attingir o 
gráo— sciencia — e ahi está o desprendimento ap- 
parente de tudo que é mundano. O philosopho es- 
pirito despresa e o philosopho homem inveja, ou 
(Jeseja, para não ser tão austero na apreciação. 
Transigem os dois, apenas distinctos no pensa- 
mento e na materia > concordando na indifferença, 
quando realmente não ha senão a idéa de tornv 
rem-se superiores aos outros homens pela osten- 
tação d'um génio mais áspero que correcto, mais 
intransigente que serio, mais severo que justo. 

Não sei onde iria n'um tal discorrer se não me 
lembrasse a tempo que tinha sahido dos limites do 
uma dedicatória. Para me desculpar do arrojo d'esla 
publicação não preciso dissertar sobre o que a nin- 
guém interessa. 



Digitized by VjOOÇlC 



Em fim, elle ahi vae, sem padrinho, sem protec- 
ção, triste e desacompanhado, mais verdadeiro que 
pretencioso, mais serio que arrogante, mais mo- 
desto que suberbo. 

É um zero mais na somma das letras. Qualquer 
apreciação menos benigna pôde molestal-o, mas 
nem por isso deixará de ser verdadeiro. 

É o que tenho a dizer para justificação do meu 
arrojo. Resta-me que o acceite como prova de pro- 
fundíssima dedicação e respeito de seu filho ami- 
císsimo 



faytne wneóto QJvteaío. 
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INTRODUCÇÃO 



Penso que delirei. Sentia em cada poro 
A casta seducção dlnstantes que devoro 
N'um vago imaginar de cousas impossíveis. 
Mudo como o silencio, os membros insensíveis, 
Julgava-me amparado em nuvens d'um vapor, 
Feito da combustão no cálice d'amor, 
Immensas como a terra e leves como o ar. 



O zumbido constante, o grande marulhar 
Da onda, sob mim, da natureza inteira 
Par'cia o referver enorme de caldeira 
Maior que a vastidão tendo por cima o mundo. 
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Sentia-me elevar do antro mais profundo 
Á límpida mansão dos bemaventurados ; 
Quasi desfalleci n'ims campos perfumados, 
Onde não vi ninguém. Quiz alongar a vista 
Por toda a extensão da superfície mista 
D'azul, d'inum'ros soes... seria o infinito? 
Deixei-me adormecer; mas de repente um grito, 
Eco d'uma canção, ou respirar de dores, 
Voando no espaço enchêo-me.de suores. 



Phantasma que abracei havia-te perdido! 
Acreditei-me só e vi-me perseguido, 
Onde não ha paixão, por tudo que despreso ! 
Senti-me desabar, com desaba um leso: 
Inerte e assustado. A queda foi immensa. 
Inda a razão dormente e do porvir suspensa 
Beijava a divinal essência omnipotente, 
E abafava já no hálito de gente 
O corpo, sem prazer, da^minha juventude! 



Que risos com que engana, afagos com que illude 
O prisma charlatão da sociedade em festa ! 
Ao triste, que não crê, chega o dever que empresta 
O véo do fingimento em rude gargalhada. ' 
«Has de por força rir. A turba deslumbrada 
«Só ama o que é fingido e nunca o verdadeiro, 
«Não podes succumbir; chàmava-te agoureiro. 
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*E ella, a folgasã, a crédula condemna 
«Tudo que ^ contraria. Adormecei a pena 
<N'um copo do Champagne e ri-te com os mais. 
«Aprende no sorrir d'alegres commensaes 
«Como se gasta a vida; e fuma e tripudia. 
«Não sabes, desgraçado? a côr da hypocondria 
«Influe como epitaphio impresso na saúde. 



«Ouro, que envenenaes as fontes da virtude, 
«Dá-lhe um luzeiro, dá, no infamar do jogo, 
«Empresta-lhe a mentira, um delirar de fogo, 
«Culto d'ostentação, pois que lhe falta a crença.» 

E a turba deslumbrada, "a turba que não pensa 
Avulta n'esse prisma. Insecto monstruoso. 
Vive na ignorância ambicionando o gôso, 
Impõe o que deseja e prova o que não quer. 

A impostura, o cahos fluctua no mister: 
Deixa afogar a honra, o pejo, a dignidade, 
E salva a corrupção nas lanchas da maldade; 
Depois aguenta ao hombro a vela do traquete, 
Abrindo á caridade o fundo do barrete, 
E anda a esmolar na rua afago e pão! 

Possue um mialheiro em vez de -coração. 
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Tive despréso e dó . Pensar que, ha tantos annos, 
B ebem na mesma taça os mesmos desenganos 
Seguidas gerações íizera-me tremer. 

E chama-se gosar e chama-se prazer 

Esse exfrior faliaz com que se enfeita o mundo f 

A gloria não é firme, o goso é vagabundo, 
Andam de porta em porta e vivem d'esmolar, 
Ella com impostura, elle com rosto alvar, 
Solvendo as ambições em sórdidos cartazes. 

Vi oscillar, cahir minada pelas bases 

A santa instituição de ríspidos preceitos ; 

Despir a castidade e pôr-lhe sobre os peitos . 

O preço da vergonha em nome da pobreza; 

Thurificar, sem pejo, o monstro da avareza, 

Pondo o estigma vil nas faces do innocente; 

Expor á irrisão da turba inconsciente 

A dôr de quem perdêo a honra d'uma filha ! 

Chamar instituição ás dobras da mantilha, 

E legislar cedendo aos votos do capricho! 1 

Que nauseai Que rancor I Como na lama um bicho, 

Servindo d'iguaria a vermes, eu julguei, 

Já podre, a fermentar, o cérebro da lei 

Levado a pontapés por entre a sociedade. 

Eu vi-a triumphar, a deusa Impunidade. 



i/ 
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Bella! Qae tentação 1 Que formas deslumbrantes! 
Irónica sorria. Os lábios infamantes 
Davam embriaguez, o collo seduzia; 
Harmoniosa a voz, as mãos eram de harpia, 
E os braços triviaes, mas d'esquizita alvura. 
Traçava desdenhosa á roda da cintura 
O manto, que tirou dos hombros, sem corar, 
E assim foi-se despindo, e pôz-se a meditar... 
Par'cia um general traçando uma batalha. 
Sahiam, como sahem da boca da fornalha 
As chispas, do olhar os raios do orgulho. 

Fazendo por mudar a voz n'um meigo arrulho, 
Tomou-me pela mao e disse-me um segredo... 
Penso que descobrio na minha fronte o mçdo, 
Porque, cruzando então os braços com espanto, 
Abrio a boca impura e praguejava tanto 
Que se negava já o eco a acompanhal-a. 
Altiva como a lei, a que tolhia a falia, 
Suberba, meditando os golpes da injuria, 
Batia com o pé n'essa camada espúria, 
Sobre qne tinha mando, e ella respondia 
Á nobre imperatriz com riso de sandia. 

Senti o latejar do sangue nas artérias. 
Como que estrangulado, as sombras das misérias 
Pairavam sobre mim, picando-me a garganta, 
E d'ellas no Viver a desvergonha è tanta 
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Que a mesma deusa até já cora quando as beija. 

Rugia a traiçoeira, a descarnada inveja, 

Ná sombra, a dardejar sobre ambições distantes, 

Do olhar, que teme a luz, os raios seus cortantes. 

Lançava, com fragor, da boca venenosa 

A baba repugnante, a baba mal cheirosa 

Da podridão que bebe e vomitara já. 

Nos braços, sem vigor, da indiffrença má 
Um corpo de mulher gentil e fatigada 
Servia de prazer, no meio d'uma estrada, 
Ao bando assolador d'eternos Lovelaces. 
Cobria-lhe o pallôr das descarnadas faces, 
Que o homem perverteo, carmim e pó d'arroz; 
Dos lábios sensuaes, onde a luxuria pôz 
Uns beijos sem calor, soltava alguns sorrisos 
Do ouro ao terno som, como ao som dos guisos 
Solta o palhaço a voz em noute de funcçao. 
Dos olhos o fulgor sinistro d'um clarão, 
Que misturava amor, escarneo e cubica, 
Fazia despertar uma paixão mestiça 
Que o bando ia nutrir nos deshonestos peitos. 
Tinha o poder viril de todos os defeitos, 
Todas as seducções da languida nudez, 
Perfume especial d'estranha candidez 
Mimosa e repellente ; um impudôr modesto, 
Um misto singular, no corpo deshortesto, 
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D'embriagnez e dôr, de crime e de paixão. 

Mandava ironia a cada charlatão 

Que lhe pedia amor chamando-lhe rameira. 



Tendo nos lábios fel, beijava prasenteira 
A mão que lhe cavara em lodo a sepultura. 



Não minto; compungio-me aquella creatura, 
Pobre, que a malvadez educa no monturo, 
E deixa envenenar co'os filtros d'Epicuro. 



Quem és, lhç perguntei, fafninta perdulária? 
Que fazes? Descorou, depois disse-me 

«Caria! 
«Eu sofiro quando rio e choro a cantar.» 



E o zumbido constapte, o grande marulhar 
Da onda, sob mim, da natureza inteira 
Fechava no porvir a réproba carreira, 
Lançando-lhe ao correr as fezes do motejo. 



«Chamam-me tremedal e bebem-me n'um beijo, 
«Accusam-me de má e pagam-mè os abraços 
«Esses, de quem nasci, esplendidos devassos. 
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«Fui concebida lá nos valles de Sodoma 
«Ea noute deu-me o ser nos pórticos de Roma. 
«A noute, minha mãe, em mancebia vil, 
«De lumes sob a teia em concavo d'anil, 
«Deu-me por berço o leito onde dormia ella 
«Libidinosa e fresca e perfumada e bella, 
«A suspirar d'amor n'uns braços collossaes. 
«Via brilhar em torno esplendidos crystaes, 
«D'essencias o primor meio esgotados uns, 
«Outros vasios já, por encetar alguns, 
«E gemmas e rubis e rendas e velludos; 
«Sentia estrangular, lembra-me f uns agudos 
«Gritos de quem implora e brutas gargalhadas. 



«Sentava-se o D. Luxo em fofas almofadas, 
«Beijando as fulvas mãos do magestoso ouro; 
«O lúcido diamante e o topasio louro 
«Gosando-se, rivaes, sobre nevadas pomas, 
«Do brando palpitar, onde subtis aromas 
«Nutriam sensações d'impudicos deleites; 
«Suspiros como orchestra e beijos como enfeites 
«Seguiam-se casando os corpos n'um só grupo, 
«Quando a rosada aurora, em singular apupo, 
«Banhou de lividez os vultos quasrnus, 
«Languidos, sem prazer, ao acordar a luz 
«Que vinha censurar os vicios espalhados. 
«Ergueo-se minha mãe dos braços encurvados ' 
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Que a tinham sobre o leito (encosto e sepultura), 
«Cambaleante, molle, insaciada, impura. 



«Dormi em toda a parte, acalentou-me o vicio, 
«Do luxo fiz pudor e do senado hospício. 
«Andei por toda a parte a esmolar vergonha: 
«Deram me os Deuses fel, os cônsules peçonha; 
«Vesti sem distincção as purpuras, as togas, 
«À cota marcial; punha no rosto as drogas, 
«Para supprir com arte a pobre natureza; 
«Andei pelos bordeis chamando-me princeza; 
«Nas thermas enjoei, vendi-me nos festins; 
«Prostíbulos ergui nas sombras dos jardins, 
«Nevados seios lá gosando, que eu beijava; 
«Matei a distincção nos braços d'uma escrava; 
«No alio Capitólio expuz o epigramma; 
«Cuspi sobre a moral e aviltei a dama; 
«Entrei no Pantheon, reinei dentro do paço. 
«Uni um povo inteiro em fraternal abraço 
«Antes que o teu Jesus symbolisasse amor; 
«Metti no mesmo leito o nobre Imperador 
«E o pantomimo vil em sórdida união; 
«Puz a virtude a preço e o corpo á discrição 
«Nos templos, nos jardins, nas thermas e na rua! 
«Mostrei-me, sem corar, lasciva, toda nua 
«A cada olhar febril, nas colchas, nos tapetes, 
«Aos torpes coihmensaes Resplendidos banqaetes, 
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«Libando a podridão nas taças dos delírios. 
«Em leitos de marfim, sobre jasmins ou tyrios 
«Expuz o ventre, o collo a gosos deleitantes; 
«Aurigas eu amei; tive por meus amantes 
«Cresus, que empobreci, Tiberios caducos, 
«Commodos juvenis, pretores e eúnuchos! 
•Emfim a sociedade, as gerações, o mundo f 
«Da raça misturada o génio moribundo 
«Levei na volúpia ao máximo prazer. 
«Ás virgens nos festins eu dei-lhes a beber 
«A febre interesseira em vasos de rubis. 
«No mesmo palco, emfim, os Pylades servis 
«Liguei, no arquejar da monstruosa gula, 
«Em dança caprichosa, aos braços de Catula ! 

«Do sórdido farrapo á seda roçagante 
«Expuz ao delirar do sensual iristante. 
«Por virgens imitar imaginei o aborto. 
«Reguei de fel e sangue o trilho até ao Horto. 

cQuando tripudiei nos barracões de Baías 
«Ergui até ao rosto as camponezas saias 
«Para tentar de Nero o riso imperial. 

«Cantharidas d'amor em leito nupcial... 

«Com olhos de diamante e d'ouro fino nas azas, 

jO peito de rubis luzentes como brazas, 
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tO ventre de saphira, o dorso d'amethistas, 
«As pernas de coral com prateadas listas, 
«As patas d'esmeralda, e pérolas por garras 
«Eram as que tomava em preciosas jarras 
«D'agatha, em lícôr de prompta embriaguez. 
«De Vénus no altar, beijando-me a nudez, 
«Chamavam-me vestal gôsando-me os favores ! 

«Tive por alma o ouro. A toga dos pretores 
«Servia-me de cama, o dia de quartel, 
«A noute de palácio, erguejido por docel 
«Os ecos do deboche, e travesseiro a lan^á. 
«Fallei á multidão tendo por vòz a fama 
«De vícios sem iguaes, que imaginei sublimes, 
«Sabidos d ; infernaes, d'incestuosos crimes. 



«Foi vil o meu gosar, foi longa a minha vida. 



«Rainha prostituta e nobre pervertida, 
«Esposa sem amor, ingénua de leilão, 
«Desci ao lupanar e apertei a mão 
«De minha irmã Lysisca, amante de soldados. 
«Eu, sendo imperatriz, também joguei aos dados 
«0 corpo da mulher, nas mesas das tabernas, 
«Á moribunda luz de sórdidas lanternas, 
«Para morrer de nojo apoz no immundo chão. 
«Eu era imperatriz e dei-me ao histrião 
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«No circo ensanguentado em posse extravagante. 

«Fui eu que possui o talisman cortante 

«De tudo quanto é nobre e tudo quanto é bello. 

«Fiz do capricho auctor e do escravo prelo. 

«D'um corpo de mulher, chamado Messalina, 
«Com ser imperatriz Gz (Telle uma sentina. 
«Chamei á podridão irmã, bebi loucura; 
«Com magico poder em terras de cultura 
«Phantasticos bordeis de luxo deslumbrante 
«Ergueram, sem vergar, em deleitoso instante, 
«Os braços collossaes, onde gosei incestos. 
«Torci, sem me importar, da dignidade uns restos; 
«De monstruoso amor no ventre d'Agripina 
«Eu puz, em parto vil, d'uma paixão ferina 
«A seiva bestial diamante matricida. 

«Que poude Marcial? apregoou-me a vida. 
«Matou-me oepigramma? Ohi Não! Deu-me futuro. 
«Mandou me Juvenal effluvios de monturo? 
«Eu 4ei-lhe inspiração, avigorei-lhe o estylo. ' 
«Caligulas febris deram-me pão e asylo, 
«0 pudico rancor dos poetas a memoria, 
«E a todos eu abri as folhas da historia 
«Onde por mim do vicio a gloria immortal...» 

Ia acabar a phrase e gotas de coral 
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Tieram-lhe tingir os lábios contrabidos. 
Anemica, prostrada, inerte, sem sentidos, 
O peito labusado, exhausto, nu e velho 
Esmaga-lho de Tez o peso do Evangelho, 
Que a& ttãos da escravidão formada d'Epictarias, 
E os braços senhoris d'heroicas solitárias 
Conseguem atirar-lhe. E fica estrebuchando 
Mas dobras mundanaes do leito miserando. 



O cabos ^idolatria erguera n'uma cruz 
Aos náufragos de Roma esse pharol— Jesus— 
De vaga em vaga foi ao Golgotha medonho, 
Co'o facho, a despertar a multidão cTum sonho. 
Foi lá que elle surgio mais belld e rutilante: 
Humilde sob a cruz e n'ella um gigante. 



Chamou-lhe a escravidão a — voz da liberdade ?— 
O algoz— Republicano?— Eu chamo-lhe— Verdade. 



Não foi a liberdade, o fructo da razão, 
O que elle vomitou d'esse mortal rasgão 
Na fronte sanguinária e bruta do soldado: 
Aquelle gotejar brilhava no senado, 

3 
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Como n'um rosto brilha a mancha do pudor. 
Cheios ^insensatez surgio-lhes o amor 
Dos lábios do martyrio ingénuos, peregrinos... 
Viram-se bestiaes e torpes e indinos, 
Tendo por consciência o frio esquecimento, 
Por lei goso, riqueza e luxo, a vil trindade... 
Vexaram-se de vêr em frente a castidade 
Pobre, porque era ella, immensa, emfim, divina, 
Apregoar virtude, amor a cada esquina, 
Ao vendilhão que passa, á multidão que ri.:. 
Do pasmo d'um instante apoz, com frenesi, 
Quizeram soletrar no centro dVssa idéa 
Corpórea, singular, palpável, clara, cheia, 
O oráculo estranho e deram-lhe um rasgão. 
Do sangue na golfada em morno borbotão 
Sahio em caracter's d'ouro uma sentença; 
Ella dizia — Amort — Amor dizia — Crença! 



Ali fora beber dos últimos soluços 

Contricta a Magdalena, ao pé da cruz, de bruços, 

Resignação, piedade, exemplo e conselhos. 



Ao verem-no sorrir cahiram de joelhos 
Orestes cuja vo& o apontou á turba. 



A fronte de Jesus apenas se perturba 
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Do fel no paladar ao péssimo contacto. 
Entre os espinhos vis, como a flor d'um cacto, 
No rosto macilento as golas de carmim 
Eram os arranhões das unhas de Caim 
Traçando na agonia as horas do remorso. 



Inda a devassidão, n'um derradeiro esforço, 
Abrindo as mãos venaes sob a christã doutrina, 
Poude arrojar de si, com graça feminina, 
Ás gerações por vir as tapidas sementes. 
Ficaram-lhe no peito as nódoas bem patentes 
Da contusão que a pôz mirrada, agonisante, 
Mas conseguio viver e gosa cada instante 
Ao ver como despresa o mundo as leis de Christo. 



No cérebro do mundo amalgamava-se isto: 
Noutes de desespero, excessos de loucura... 
A vida era um veneno? O amor a grande cura 
Que a mão do Pensador marcara na receita. 
D'ahi, ó vendilhões, formastes uma seita 
Degenerada, absurda, hypocrita, bastarda. 



O filho do curral de traquitana c fardai 
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De coche a caridade i A manjadoura throoo ! 
O culto d'azorrague! O mestre feito dono 1 
O beijo fraternal na ponta d' uma espadai 
A cana de Jesus nas mios de Torquemada, 
Levando a christandade ás línguas das fogueiras! 



O olho da ambição aberto, nas seteiras 
Que o génio de Loyola abrio na sociedade 
Co'o ferro (que envolveo no pó— sagacidade — ) 
Da lança— confissão— , espreita as consciências... 
Da Roma imperial as loucas prepotências, 
D'um misto singular de crime e de capricho, 
Mostravam-se mais vis sobre montões de lixo, 
Á porta do terror, tendo por cima a cruz! 
Matava-se, resando, em nome de Jesus! 

6 Roma, eras vin gada. Os crimes de teus filhos 
Vinham achar abrigo, amparo, protecção 
Nos padres do Senhor, nos antros, nos fornilhos, 
Nos autos, na tortura, emfim na Inquisição. 

Cruel, como o sentir das ambições austeras, 
Terror co'a voz de Deus, assombro de chimeras 
imposto ao ignorar sobre um terreno em braza. 
Era a devassidão abrindo a negra aza, 
Mais negra que o terror, maior que o pensamento; 
Era o poder do mal, aos pés do fingimento, 
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Bebendo a distracção em conchas d'agonia ; 
crime a receber das mios da hypocrisia 
À servidão do mundo em nome de Jesus! 
raio que assombrava ostentador a flux. 



Descéo da humildade á magestade impura, 
Da fé- ao lupanar, do culto á impostura 
credo virginal da honestidade humana. 
Do corpo fez altar, do appetite hosanna, 
E retratou de Roma a saturnal nos tratos. 



Judas tripudiando em casa de Pilatos ! 



mundo é larga praça, o tempo uma sacada 
Na habitação da vida, ou porta mal cerrada 
Por entre a qual espreita a velha natureza. 
Vio desfilar ao som da orchestra da torpeza 
bando consular montado na loucura, 
Que o lábaro guiava á pousadia escura 
Do réprobo viver <Tum delirar sem nome. 
credo que seguia era o cartaz da fome 
Escripto na paixão co'o sangue da miséria. 

Era já noute, já, a noute deletéria ; 
Às consciências vis casando-se no ar 
Colhiam tfimproviso a onda popular, 
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Immunda, ignorante, obtusa, esfomeada, 
Mesquinha e opprimida, e secca e ulcerada 
Nos circos immoraes d'igual riqueza e dôr. 
Dos lábios d'esse cahos o beijo assolador 
Foi ô assopro immenso em torno das fogueiras, 
Que atravessou veloz por gerações inteiras, 
Depois d'envergonhar nos séculos a cruz, 
CAlgoz da tyrannia, a bella, a grande luz 
Exposta no balcão do crime á probidade). 

O Christo, o Pensador dizia — Liberdade—? 
Os ecos d'essa voz nos campos d'ignorancia, 
Ao terem percorrido a lôbrega distancia 
Que vae de polo a polo, ouviram-se embeber 
Confusos, sem valor, nas sobras do prazer, 
Mil vezes refundido em sórdido amalgama, 
De desvarios mil na habitação da fama. 

Passaram, aturdindo os júbilos cesáreos, 
Vertiginosos, bons, amplos e sanitários... 
Rijos, como um açoute a fustigar os crimes, 
Doces, como o carinho, e nobres e sublimes. 
Fazia-se sentir aquella ubiquidade 
Por brilhos de virtude em meio da maldade 
Que nem corava já ouvindo-se affrontar; 
Passaram como a aurora, e foram encerrar, 
Do que era já d'um nome o som, nas mãos levitas, 
Tyrannicas do padre, as instrucçôes escriptas 
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Da santidade falsa imposta por um rol. 

látego moral do agiota prol! 
Redemptor do mundo apenas algarismo ! 
No leito do abbade, ó mundo, o cathecismo! 
A. que fugio do potro (incitador da fé!) 
Sentia-se arrastar do lupanar ao pé, 
Eterno vasadouro irmão da tyrannia, 

Mudaram só de nome. A mesma hypocrisia, 
mesnio escarnecer, o mesmo escravizar, 
A honra uma ficção e o pudor sem lar, 
Na mesma confusão de bárbaros costumes; 
Conquista de rancor. Na lista dos queixumes 
Nomenelatura nova e nova assignatura, 
De resto a mesma dor, a mesma vida impura. 
Mudança cTalgarismo ao deslisar dos annos 
Contados de Jesus; mais novos os tyraimos, 
Mais impios no ser, na lei mais ignorantes, * . 
E eis a redempção! E tudo como d'antes! 

Sempre a fallar de Roma I Encheis com isso a boía ! 
A affronta mais injusta, a accusação mais louca 
Das que forjou, sonhando, o baixo adulador. 
Apràz-vos desfructar nos braços do amor 
A insossa digestão do pródigo lyrismo, 
E pondes d'atalaya o grande servilismo 
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Aos pés da multidão, para mostrar-lhe Roma 
De roupa em desalinho e desgrenhada coma, 
Dizendo-lhe depois — Aquella é prostituta! — 
E ousaes improvisar accusação tão bruta, 
Mostrando no olhar impudicos desejos ! 
Sentindo-vos morrer da febre dos teus beijos, 
Ides mostrar ao longe um nome que é já vosso, 
Para vos escusar! Cobardes! Eu não posso 
Deixar impunemente a chata bypocrisia. 

Messalinas! Que importa as deusas d'outra idade, 
Se tendes tantas hoje em venda á luz do dia! 
Exemplos não busqueis, pois tendel-os de sobra, 
Sem procurar em Roma, aqui, n'esta cidade. 
Este volume é vosso. Encadernae a obra, 
Deixae-a correr mundo, abrindo-lhe por fora 
— A minha irmã romana, a corrupção moderna. — 
Assim ha mais franqueza, accusação fraterna, 
Em frente uma da outra, assim, nenhuma cora. 

dizer de vós o que dissestes d'ella. 
ella deitou fora expondes na janella: 
■es das vestaes com quem dormia Nero! 

ne que me cale ! A mim ! ? Nunca ! Não quero I 
ilo a minha voz á voz de mais ninguém, 
sois para mandar? A antithese do bem, 
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O escarneo do pudor com laivos cTalvaiade. 

E é com tal valor, com tal autoridade 

Que pretendeis impôr-me o crime da mudez? 



Adulador não sou. Repugna-me a dobrez 

Que yos approva tudo ao oscular-vos nua. 

Pois que difFrença existe? o não dormir na rua? 

É muito, pois não é? E é por isto só 

Que ousaes cuspir-lhe em cima e arrojar ao pó 

As vestes d'uma irmã? Porque é vossa rival? 

Não vos approvo, não. É feio, é immoral. 



Afasta- te, razão, deiia passar o crime, 

Que em Roma foi tyranno e em Paris sublime. 



Faltar de tyrannia, o nume de nós todos t 

Á consciência dar, ruim por tantos modos, 

D'esta Lisboa d'hoje as más apprehensões I 

Vir ensinar aos maus as más occasiões I 

Pôr-lhe o punhal na mão e o trabuco ao hombro, 

Mandai os espalhar o gélido assombro 

Em nome d'um phantasma ! Oh ! Cegos ! Mentirosos t 

Fallar de tyrannia! AppeteceisJhe os gosos, 
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Esse prazer da força (o crime dos estranhos), 
Mas ambição eterna, a densa conquistada, 
Aos beijos d'um rival, com empuchões tamanhos 
Que a tornam mais horrenda e mais desfigurada. 



Aos gritos do assassino entregue ás paixões más 
Respondem-lhe de noute os pérfidos Marats 
— Matai— e baptisou^se então a liberdade! 
Cromwell e Robespierr', Londres e a cidade 
Dos Medíeis, cada um fez sua a tyrannia. 
«Não era só dos reis, disseram, hoje em dia 
a Mata quem quer matar. Matemos, camaradas!» 
E vio-se então rolar na lama das calçadas 
A tyrannia antiga ao sopro da moderna. 



Era questão de forma. É uma força •eternsu 



Aos Neros* aos Cains cYoados, como vês, 
Ergueo-se a responder-lhes quem?— Noventa e trez! 



Chamou-se Imperador, e chama-se Communa. 
Nas folhas da historia havia uma lacuna: 
Faltava soletrar as maculas do povo. 

«Fugi, sombras de reis, que vos mostraes de novo, 
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«Deixae-o saciar... afasta-te, nobreza, 
«Deixae saborear os risos da fereza. 
«Todos somos irmãos, o crime é de nós todos. 
«Vejam como se bebe o vicio n'estes bodos f 
«O monopólio foi-se. Agora a igualdade I 
«Matavas? Muito bem; nós temos a maldade 
«Que vos cabia a vós no tempo dos tyrannos. 
«Vejam como a razão ao fim chins poucos d'annos 
«Chegou a descobrir os mútuos direitos! 
«Pudera! A malvadez não gosta de preceitos, 
«Morde nas excepções que chama d'outras eras. 
«Pertence a todos pós justificar as feras. 
«Baste-vos tão somente a extravagante gloria 
«De vos fazer lembrar nas folhas da historia, 
«Rivaes da nossa fé maior e mais obscura. 
«Se tendes o pregão, temos a mordedura, 
«Contra a grilheta vil a folha d'um punhal. 
«Vivemos cultivando o mesmo tremedal, 
«Abrindo á sociedade o mesmo rego obsceno. 
«Daes-nos o cadafalso? Encontrarás veneno.* 
«Que nos vingámos bem, verás, d'essa diffrença, 
«Que perpetua um nome escripto qual sentença 
«Viltante no frontal da tua realeza. 
«Dormimos sem temer que as sombras da torpeza 
«Possam mostrar um dia os carcomidos ossos 
«D'uns corpos sem valor, que inda são hoje nossos, 
«Dizendo aos que hão de vir — Fôramos despresiveis! 
«Podemos praticar as coisas mais horríveis, 
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«Que o véo do esquecimento aguardados além. 
«Dirá somente a crua — Aqui reponta alguém. — » 



A guilhotina, a bala, um seio nu, rasgado, 
E n'elle o insultar dos beijos d' um soldado; 
archote a alumiar na forca d'uma esquina 
triste balouçar d'um vulto negro, informe, 
Emquanto na mansarda um resto de cortina 
Esconde o enojar do vicio que n5o dorme; 
Na lama ensanguentada o eixo da carreia 
D'escora ao peito vil d'um sórdido grilheta; 
E junto, n'uma valia, a orphS desflorada, 
Louca, febricitante, exhausta e mutilada, 
Nos braços sem vigor do pae agonisante, 
Sabeis o que era entSo? Conquista d'esta idade: 
A consciência d'hoje, a era triumphante, 
O beijo do presente, em fim a— Uberdade I— 



Sumiram-se da terra os últimos clarões* 



Espreitam-se na rua as lassas multidões, 
Á luz do mostrador, com olhos de cubica,.. 
É dama que ali vae, vêl-a? Traz côr postiça, 
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Cauda que lambe a rua e usa de mantilha; 
Tresanda a pó tfarroz e essência de baunilha; 
,Meneia-se, mirando as portas dos cafés, 
E ergue até á liga (expondo assim uns pés 
Que teima em aleijar), as saias engommadas; 
Encosta-se á esquina. As portas das escadas 
Servem-lhe de quartel aos tédios do ajuste. 
Bebe licor d'aniz, chama ao amor — embuste — 
Zanga-se respondendo ás vaias do garoto, 
Como se a molestasse o insultar d'pn* roto 
Que o mesmo precisar na rua lhe mostrou. 
Seguem-na dandys três, charaaram-na, parou. 
Agrupam-se ao clarão Resplendido armazém, 
Fazem da praça hotel e da moral harém, 
Unindo a gargalhada á fama das misérias. 



Andava a escuridão das amplidões aéreas 

Fechando no azul escuro, vasto, opaco 

O borborinho enorme, o segredar velhaco 

Do vicio ostentando a sisudez modesta; 

A lua a esconder-se em nuvens, como em fresta 

Um servidor de Deus mirando a sociedade. 



Zumbia como grande enxame a gran cidade. 

Em longo bocejar de somno impertinente, 
Abria preguiçoso, a custo, indolente 
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A pálpebra de vidro inerte e angular 
O olho municipal, que vinha espreitar 
Os largos quarteirões, as ruas, as calçadas ; 
O medo ia fechando as portas das escadas 
Á negra tentação d'agentes tenebrosos. 
O grande palpitar dos corpos afanosos 
Pousava na enxerga um dia de cançasso, 
Bebendo, a peito nu, da esposa no regaço, 
Emanações d'amor e virgens pensamentos. 
Perdiam-se no.ar, distantes, uns lamentos, 
Sonoros como a voz das almas magoadas... 
Batia a cathedral a grandes argoladas 
Á porta do Senhor. 



Julgavas que adormece 
Inteira, esta cidade? O que a virtude esquece 
Começa então a vida. E larga, a bocejar 
Ainda, n'um erguer de corpo molle e alvar 
A mesa, onde encostou o rosto afogueado, ■ 
Apoz a refeição tardia; agoniado, 
Arrasta-se, a torcer as pernas, á orgia, 
Que teve só de folga a escassez d'um dia. 



Os grupos vem seguindo immensos d'enthusiasmo. 
A noute era de festa... e ella é um sarcasmo, 
A pobre que esmolava ali, junto á esquina. 
Da frisa, onde applaudio a trágica divina, 
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Rasgando as luvas, e, onde gastou dez libras, 
Vir encontrar na rua a pobre, cujas fibras 
Esconde n'um farrapo é ver a irrisão. 
Para matar a fome atira-se-lhe um — não! — 
Convicto do valor que deu á indigência. 
Mas ouve o segredar da vil concupiscência 
E pára, considera. 'Occorre-lhe que viu 
Um rosto juvenil, formoso, inda que frio, 
E volta a dispensar-lhe, armado de luneta, 
Um vexador exame, e dá-lhe de gorgeta, 
Com riso intencional, a somma d'um vintém f 

Podia ser modesta e pobre, não ter mãe, 
Gastar em rude afan saúde e mocidade, 
Que nunca lhe pedia amor, nem castidade 
A vulnerável fama altiva e caprichosa, 
Mas esmolar tão só, quando se é formosa ! 

cSósinha! Como pois, tão belia, alguém consente 
Exposta a esmolar triste, inexp'riente?l 
Contra a virtude a fome espreita e pode assim 
Levar-te pouco a pouco, eu sei? a torpe fim»... 

Cuidas que seja dó? Morreu a caridade. 
E delia irmã bastarda inculca a sociedade 
Á protecção vaidosa, a mascara subtil, 
Chrismãda beneficio, o déspota mais vil, 
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Que pede por um pão agora só um beijo, 
E logo, profanando ás anciãs do desejo 
A desgraçada, quer então, dobrando o juro* 
O mais que ella possue, as galas do futuro, 
Para lançal-a apoz ao trilho da calçada. 
Bandidos! que roubaes a mesma desgraçada! 

Que lhes importa, sim, aos réprobos d'amor 
Se a purpura cair d'um rosto ao dissabor 
D'um beijo petulante? Oh! Nada! Que lhes pesa 
Se a virem desmaiar, depois que a sentem presa, 
A que trouxeram viva á senda tenebrosa 
D'assiduo prazer? O instante que nio gosa 
Blasphema, vitupera, exhorta, calumnia, 
Humilha-se e ordena e traz á luz do dia, 
Em sórdida alliança, o crime e o deleite! 
Não têm olhar que anime e phrase que não deite 
k N'alma um dissabor, na mente uma descrença ! 
Razão que não produz, ou, se produz e pensa, 
Mil vezes criminosa a invencível anciã 
Com que arremeça ao lodo, humildes d'ignoranc*a, 
As que innocente amor lhes agitou o seio. 

Mas tu esgota a sós, esposa, o copo cheio 
Do fel da ingratidão, do fel do esquecimento. 
Esmaga, nos seroes do teu isolamento, 
Os lineamentos vis das sombras ^adultérios, 
Atira-lhes co'a porta. As noutes sío mysterios 



L 
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Que importa não íasgar á luz da tua dôr. 
Quem és, louca? Mulher* E elle? Teu senhor. 
Escrava! curva a fronte, ou sejas bella ou feia, 
Sujeita o pensamento á insolência alheia, 
Ao déspota moderno, ao homem que ta gosa, 
E deixa ao toucador a gloria duvidosa 
De te ensinar da arte o agrado que envelhece. 
Preenche de luxuria a vida que embrutece, , 
Ajunta uma caricia a cada novo beijo 
Que te dispensa o dono, espécie de sobejo j 
Que traz d'oulro prazer onde gastou a noute. 
Recebe humilde, terna o golpe do açoute 
Com que desfaz, sorrindo, intrépido, n'um'hora, 
O dissabor da vida, a magoa que lá fora 
De sombras lhe inundou um gôso projectado. 



Estraga uma canção, tomba de lado a lado, 
Anda-lhe tudo á roda, engasga-se, boceja, 
Espalha, quando falia, um cheiro de cerveja; 
Resvala-lhe um botim na aresta do basalto, 
E deixa-se cahir atraz do chapéo alto. 

Choras?! Porque? Lamentas o progresso?! 
Tremes?! De quê? É o pendão da orgia! 
Julgas que mata? Não. Quanta alegria, 
Quanto prazer, não vês? no rosto impresso! 

4 
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Descêo da habitação, do palco á roa» 

Insossa, nua, 
A satyra pueril, crassa, modelo, 

De vinho e gelo. 

Eia! O pendão da baccbanal erguido) 
Avante ! um lapso de virtude è crime. 
Miragem bellat Oh! Irrisão sublime! 
Esplendido reinar do embrutecido! 

Quem espreitar de noute as ruas da cidade 
Vè-a desmascarada e julga a sociedade. 



Quem és? Que queres tu? Falia, dize o teu.nome... 
Basta; já sei quem és. Todos te chamam fome. 
Eras primeiro só. Hoje tens duas bocas? 
Isso que importa? Vá, essas vergonhas loucas 
Não nasceram de ti, vieram de teu filho. 
Um quarto de papel nas voltas d'um atilho 
É obra d'um momento. Escondes-te á esquina 
E passas, a impor á turba masculina 
x As graças feminis da virgem... que morrêo. 
Passas? Impões, mulher. Passas? Juro-fo eu. 
Podes chamar-te mãe. Crime não é fazel-os, 
Que tens a roda, alcova onde não entram zelos; 
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Saguão» onde a razSo deitou as immundicias 
Filhas do esquecimento inteiro de delicias; 
Valia, que tem no fundo a honra das donzellas» , 
O amor de muitas mães quebrado nas parcellas 
Do pranto, da vergonha, e dôr e privações, 
Em cujo leito ha immensas maldições, 
, Desesperos pueris e virgens incoberencias ; 
Rio, que nasce em monte enorme de demeneias, 
E desagua em mar de nome baixo e feio; 
Voragem que destroe; abysmo nunca cheio; 
Mudez que não se cala; e sombra que alumia; 
Ventre da grande mãe— suberba hypoerisia— 
A rodai Esse phantasma expositor do vicio, 
Absolve e prostitue e chama-se-lhe— hospicio— t 
Eçpeáe de jazigo. Abutre, cuja entrada 
Mais curta que um bocejo, um palmo, quasi nada, 
Engole, sem estorvo, em cada abrir furtivo, 
Na pequenez d'um ser, que é sepultado vivo, 
Toda a maldade humana! Um berço sepulchral; 
Vergonha que não crê; pudor de pedra e cal. 
Crime não é ser mae, o crime existe ahi, 
N'essa porção mesquinha a devorar em ti 
A podre nutrição d'uns soros que têm febre. 
Atira-o á rua, embora a dôr te quebre 
As fibras d'essa alma immaculada e bella; 
O crime é teres tu inda essa bagatela, 
Tu, que ousas ser mae d'um filho, que alimentas f 

Soava prolongada a hora das tormentas, 
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Fatídica, das más, das lúgubres novellas, 
Sorrindose do cèo as cândidas estreitas, 
Como enviando á terra uns beijos virginaes. 



Bateram na calçada os passos deseguaes 
D'alguem que evita a luz d'uns olhos indiscretos.,. 
O vulto é de mulher... A noite è dos insectos, 
Deixemol-a seguir: quem chora busca o ermo. 
£ vae-se caminhando um caminhar enfermo, 
Cheio de susto e dôr, febril e vacillante. 
Espreita cada esquina e pára cada instante, 
Como se a lividez das pedras das esquinas 
Podesse descobrir as formas pequeninas 
D'um feto, no volume, a embargar-lhe os braços, 
E ella, a desculpar a timidez dos passos, 
Pedisse á mesma dôr as forças que lhe tira. 
E cheia de terror e soluçando atira 
Á valia do despreso o fructo da loucura. 



Parece divisar n'aquella massa escura 
Uns braços de gigante á beira d'um caminho, 
E foge espavorida; e sente o borborinho 
D'aerea multidão a murmurar— Maldita!— 



Emquanto esse terror no coração palpita, 
Junto d'algum portal, em sitio mais escuro, 
Onde talvez fermente' incommodo monturo, 
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Agita-se, vagindo, inculta, impaciente 
A triste, a infeliz desbonra feita gente. 



Tu, delator d'um crime, aceita, em recompensa, 
O pasmo pertinaz da multidão immensa, 
Que passa, a commentar a honra de teus pães. 
Que mais mereces tu? Que merecias mais? 
Nasceres f Avultar um tão fugaz desejo! 
Vires marcar na honra o punidor motejo 
Com que exporás ao mundo o nome da mulher! 
Divulgas um segredo aos olhos de qualquer, 
E cuidas merecer o dõ, a compaixão 
Do vulgo?! Desgraçado! Infesto coração! 
Mereces bem soffrer., Os vermes que te roam, 
Emquanto vão de ti as larvas que povoam 
A deshonrada alcova apavorar-lhe á alma 
Á pobre d'essa mãe, que nem merece a palma 
Das martyres d'amor... 

Andam a esmolar. 
Fazem da rua cama e tecto do luar. 
AMes que saibam ler filiam-se no vicio, 
Vendem o impudôr e fazem d'elle officio. 



Ao lívido clarão que espalha no lagedo 
tardo botequim, uns vultos, cujo medo 
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Produz o acanhamento, esguios, de creanças, 
Perpassam, <5omo á luz de magica lanterna 
Chimericas visões de funerárias danças. 
Pedem, tremendo, esmola... A malvadez eterna. 
Ao dar-lhes com o pé, ensina-lhes despreso. 
Sacodem-se do pó, erguendo-se de novo, 
Illesos de Vergonha, e, ante o gaz acceso, 
Misérias deixam ver do que inda será povo. 
Occorre-lhes depois que pôz ali escola 
O ser— devassidão— e soltam incoherentes 
Uns risos gutturaes. Não pedem já esmQla: 
Com gestos immoraes de gosos indecentes 
Provocam, a sorrir, e deixam-se agarrar, 
Escapam-se pulando e tornam a entrar; 
Arfando de cansaço, e quasi nus da luta, 
Convidam a attençao da obscenidade bruta 
Da crassa embriaguez de livres commensaes, 
E pçovam a infâmia em pão que dão aos pães. 

Rolam por sobre o chão prostrados os pequenos, 
Fazendo exposição do que nem pôde ao menos 
Vexar-lhes a memoria espúria d'instrucção, 
Até que, dominado, estende-lhes a m$d 
Algum mais pervertido e vae para a esquina 
Á sombra descobrir da próxima sentina 
O horisonte vil do mais nojento crime. 
Gagueja uma canção onde o sabor imprime 
Da languidez, que o tolhe, escora-se e vacilla,., 
Qrue amparar-se e cahe, ditata-se a pupilla, ; 
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A reflectir o gogo abjecto, nauseabundo ; 
Arranca da entranha um arquejar profundo, 
Forceja por dizer um ultimo segredo, 
E sahe-lhe da garganta um vomito azedo, 
Roxo e lamacento: a bala da injuria 
Que disparou no arranco a boca da luxuria. 



Eil-o estatelado; os braços sém vigor, 
As pernas ao comprido, o corpo n'um turpor 
Que eguala, a quem o vir, o Cão envenenado ; 
O rosto sobre a lama esfria, entalado 
Na boca da sargeta e húmida parede. 



A rama da vassoura, a estendida rede 
Encontram-no assim. Levaram já o cão, 
Mas negam-se a leval-o á mesma podridão; 
Viram que tinha frac. 

Em frente do bilhar 
Abre mercado novo o novo lupanar. 
Àposta-se dinheiro e cospe-se impuresas, 
E da blasphemia ao som disputasse nas mesas 
preço d'um estupro I Escutam-se cí fór» 
As palmas do triumpho, apoz alguém que chora, 
Depois, tumultuar de vozes avinhadas, 
Dos copos o tinir, atrozes gargalhadas... 
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vido tripudia! Exulta a baccbanal! 

Esperam, sem dormir, junto d'algum poyal, 
Os ganhos do ajuste ambicionado á porta, 
Co'o cynico desdém da consciência morta, 
Às gastas d'outro tempo, esquálidas megeras. 

Gommercio de judeus em festa de pantheras t 
Mais sórdido não ha, mais vil, mais ascorosot 
Pegar na podridão e dal-a ao andrajoso, 
Em troca d'um praser com que a boçal idade 
Alcança o que não quer ceder-lhe a caridade I 
Nobrezas de papel, moraes d'occasião 
Lançae a dignidade aos pès da multidão 
Que nem a faz cór^r, nem lhe retarda os passos. 
Almas de vinho e fumo, espíritos devassos 
Deixae-vos de vergonha e ponde taboleta, 
Sede franqueza um dia. Oh! Basta (Tetiqueta, 
Deixae essa cautela, a chata hypocrisia, 
A mascara da noute e vinde á luz do dia 
Mostrar o que valeis, sandeus e cannibaes! 
Monstros sem fé, nem lei, deuses das saturnaes, 
Mentiras que sorris, vícios que tendes luvas, 
Biltres! que forneceis apocriphas viuvas 
Aos antros, onde sois escarneo, pó e lama! 

Hei de te pôr na fronte o que atiraes á fama, 
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Reflexos de Sodoma, infames mascarados; 
Pôr-te a grilheta aos pés e os pulsos algemados, 
E expôr-le assim, canalha 1 ás vaias do futuro, 
Do poste, que enterrar no fétido monturo, 
Ligado ao infamante epitheto atroz; 
Cuspir-te ainda em cima e dar4e por algoz 
O apupo dos rivaes immundos como tu. 
Depois no dorso então chicoteado e nu 
Traçara fogo o nome especial da raça. 

Julgaste, por calar-se o brio da desgraça, 
Veres cahir-te aos pés, mudada em concubina, 
Essa mulher vaidosa, insana, genuína 
Copia da regateira, ambiciosa, cega, 
Que torce o que não vê, ou fecha na ampla prega 
Do manto esfarrapado o grito do que chora, x 
Para pousar na fronte ao vil, que nem já cora, 
O beijo fraternal? Sonho de bagatelas! 
Se ellas não têm valor. São miseráveis ellas, 
As creancinhas, sim, não podem fazer vulto. 
E ella não se humilha. É sobranceira ao culto. 
Esconde no altar o rol das gerarchias. 

Justiçai Termo vão! Que phrase tão mentida! 
Sonho da antiguidade, espectro mau da vida. 

Espreitam a navalha e deixam as orgias 
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Os servos dá justiça, espias marciaes. 

Janto do negro chJo dos largos cyprestaes 
Accendem-se os pharoes das múltiplas caveiras, 
Como a alumiar as podridões festeiras 
No eterno desmembrar de tudo quanto é vivo. 

Faziam as paixões do lupanar archivo, 
Outras iam cuspir na fronte aos desgraçados; 
Beijavam-se nos tís salões iDuminado& : . : 
As 4'ellas nos sophás, as d'elle$ sobre as mesas. 



Os torpes D. Jo3o, as torpes Gran-Duquezas 
Mentem ao som da festa um riso apaixonado, 
E andam a yender-se aos ricos do mercado 
Os beijos das irmãs... vendem-se mesmo as filhas! 



Entrae, podeis entrar de esporas e presilhas 
(Deixa-se a etiqueta ás portas d'um quartel), 
Podeis traçar a perna; a chufa anda a granel. 
Despi essa casaca, a farda e ò collete. 
Podeis arrevessar ás flores do tapete 
A giria fadistal das vossas companhias 
Que vos não deitam fora; ha nas estrebarias 
Á noite a voz do fado e toca-se guitarra. 
Apoz ide gosar 'na perfumada barra 
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O corpo gasto e nu cPenorme sangueáuga, 
Que o dono tos entrega em leito vil, que alaga 
Ao calculo vilão de sórdido alcaiote; 
Podeis abfir na rua as bandas do capote, 
Podeis ir descansado: òs lábios do presente 
Não vos accusam, não. 

Agita-se indolente 
Nos braços da preguiça o corpo da luxuria, 
Entre requebros mil a vomitar a injuria, 
A atroz profanação d'um resto de virtude* 
O riso com que attrahe, o afago com que illude 
É li vendido e pago ! Os beijos nem já prestam 
Com que entretém a bella uns sonbos que inda restam 
Do amor que a mutilou nos foros da donzella. 
Não é mulher; agora é sórdida parcella 
Da vasta geração que avulta no mercado, 
Matéria, um corpo vil, um traste já usado, 
Um movei de leilão nas salas do prazer, . 
Um ornamento, um vulto, a sombra da mulher, 
Nome de phantasia, adubo especial, 
Um monstro, uma ambição que vive, um ser banaL 



É rima do cognac o beijo semsabor, 
Dá embriaguez è rima o canto da orgia, 
ar damniflcado, a chamma que alumia 
O néscio, o indeciso,, o que descrê d'amor. 
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O amor desejo e quero, o mercenário nSo, 
Que traz a côr no rosto e morto o coraçio. 



Perdem agora a côr, desmaiam os fanaes, 
Astros que põem de noute as mãos raunicipaes, 
Gomo vigias seus, olhando esta matrona, 
Emquanto descuidosa, insípida resona. 



Ergue-se magestosa a limpida alvorada, 

E corta-lhe no meio a voz d'uma risada, 

Com que entretém ainda o ultimo desejo. 

Mais vil que a podridão, mais torpe que o motejo, 

Beijava-lhe o amor n'um filho que é de peito» 

D'ahi ao tropeçar no corredor estreito 

Da mesta habitação apenas o convite. 

EHa cedeu á fome e elle ao appetite... 

Hei de vos vapular, vermes da ignorância, 

Algozes do prazer que disfructaes com anda. 



Na face a embriaguez, no seio o estertor, 
A febre no olhar, os lábios sem amor, 
E sobre tudo mãe, vendendo pelas ruas, 
Por ti, futuro ser, das carnes quasi nuas 
Um resto Resplendor. Vendia a quem comprava. 



Podes gozal-a, bruto; agora é tua escrava. 
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Torcendo-se no leito» o ouro já na, mio, 
Fechava á loz do dia os olhos da razão» 
Para sujar n'um beijo o hálito d'amor. 
Não era Messalina, estulto seductor. 
Julgas que da mulher o amor prostituías ? 
N'um gôso sensual o p5o que tu vendias 
Era, da mie que geme, ao filho esfomeado 
A esmola da vergonha em leito esfarrapado. 
Co'o pensamento n'elle, o corpo sobre o leito, 
O filho quasi nu enchia-lhe do peito 
Os côncavos, sem fim, de maternaes affectos. 
E o bandido a pôr, de vil prazer repletos, 
Os labios-sanguesuga á boca escancarada, 
D'onde sahia a dôr co'o sangue na golfada, 
Para gosar só elle o ultimo suspiro ! 
Nem era seductor, nem homem, nem vampiro, 
Nem fera, nem prazer, nem vido, nem miséria, 
Nem cousa que se alcunhe: a massa deletéria 
Que vem a corromper a essência da moral. 



O corpo é do prazer, o espirito do mal 
No turbilhSo fogoso, estéril do progresso. 



No centro da razão forma-se um abcesso: 
Rasga-o com mSo febril o erro e sobre a terra 
Um jorro d'illus3es brota, que dentro encerra 
O instincto accusador da social gangrena. 
Restadepo is a f rida, e ceva-se a hyena, 
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A onda popular, essa tremenda ingrata. 
Fareja, olha, procura, escarva com a pata, 
Encontra, puxa, róe, tritura, esbandalha... ' 

Chamem-lhe embora povo, eu chamo-lhe canalha ! 
Arreda ! NSo vos temo, ignaros beluinos. 
Aos Neros, aos Gains eu chamo-lhe assassinos. 
NSo sei chamar-lhe irmãos, n5o gosto de mentir. 

Ide lavar as mios nas fontes do porvir, 
E ponde a consciência ás costas de teus filhos, 
E manda-os lançal-a aos pés dos maltrapilhos, 
Que partem a fugir como d'um c5o damnado. 
Podeis enthesourar nas arcas do peccado, 
A juros de prazer, a ociosa vida. 
Bebei com Satanaz a pró do homicida. 
Quem faz a prostituta arvora a guilhotina, 
Onde executa a honra e abre uma sentina. 



Que importa a dôr de mãe? Prostituir é moda. 
Ella para a calçada, os filhos para a roda. 
Isto de dizer — honra — é só por declamar. 
Falla-se em— consciência— expondo no altar 
Judas ao pé de Nero e Ghristo derrubado! 
Virtude é um sarcasmo, um bocejar d'enfado; 
Chama-se-lhe— vaidade— ou chama-se— ironia. 



Cubica, malvadez, escarneo, volúpia, 
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Âs quatro producções ffjesle laboratório; 
Que não perderam nunca o acre suasório» 
Eil-os de novo agora, apoz as convulsões 
Do impudico later do pó das gerações, 
Sob cothurno d'ouro, artistas do presente. 



: í.:\ 



Nas faces da virtude enterra bem o dente, 
Tu, que não crês em Deus, e ris de Satanaz; 
Esmague-Ãe no seio o impostor mordaz 
A fé; corte-lhe a voz o gume da navalha, 
Faça-lhe cova a lei, o. tribunal mortalha; 
Mandae apregoar nas linhas dos jornaes, 
No estylo encantador dos vossos madrigaes 
Insultos á moral a tantçs réis por mez. 
E tu, monopolista ancioso d'honradez, 
Vae assistir á venda em lídimo leilão 
D' ataques ao pudor em lotes de tostão; 
Vae vêr como nos vende ali qualquer juiz 
A honra de fazer da pobre meretriz 
Á multa d! um só mez a dois tostões por dia. 



A lei tem um balcão, ajusta e annuncía, 
Vende reputações e firma com o dedo , ; v 
Honras, que têm na fronte os annos de degredo, 
E têm, sob a commenda, a nome de forçado. 
Precisa sustentar-se... existe do peccado. 
E anda a espreitar no grande lodaçal, 
Guiada pelo rol do Código Peral, 
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As tascas, os balcões, is praças e as ruas. 

Vivem por toda a parte as ironias cruas, 
Pullulam sem pudor moléstias as mais vis, 
Que vão desafiar a ponta aos bistoris 
Na enxerga da esmola em fétido hospital. 

Não minto, podes vêr: a grande capital, 
Cuspindo com valor na antiguidade histórica, 
Expõe as podridões nos braços da rhetorica. 

Ponde a libré infame, ó gente vã, ridícula, 

Esse diploma vil, a folha da matricula 

Da consciência vossa ante o balcão da lama; 

Depois de vos olhar do lado que tem fama 

Nas chapas de metal, com que adornaes o peito, 

Deixae-vos reflectir no gélido conceito 

Do grémio popular, isenta d'atavios. 

Ali, sem mais valor que os histriões vadios, 

Lacaios da commenda, escravos da cubica, 

Vereis como é cuspida essa moral postiça 

D'bonrados que fingis. Então? Trípudiae? 

Do ignóbil sabes tu quanta distancia vae 

Ao foco do teu ser? A abjecta impudência 

Com que juntaste ao nome a negra— excdlencia- 
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De todo o ser canalha. . 



Eiterminae agora 
O epitheto— ladrão!— que inda se vê por fora 
Desse condado teu, que d'um thesouro immeosa, 
Aberto nos carraes humanos d'alem»mar, 
Greaste em tua casa, antigo lupanar, 
Onde tiveste alcunha, onde apostavas, penso, 
A honra da esposa em jogatina immundi, 
Receita eventual das tuas concubinas. 
Vendeste, bem o sei, das ruas nas esquinas, 
Em loteria infame, em crápula profunda, 
As noutes virginaes das tuas próprias filhas 1 
Que havias desflorado! E traficaste mais, 
Das portas pelos vãos, aonde á noute brilhas, 
O nojo do teu corpo aos torpes sensuaes 
Que abundam na cidade e invadem o Rocio ! 
Riste do que era pejo e afogaste o brio 
Nos copos de genebra, ao som da gargalhada 
Maruja, soldadesca, alvar, aguardentada, 
Á porta da taberna a braço d'um lacaio. 
Foste do vicio Deus e da virtude o raio 
Dessas mulheres vis nos vis arruamentos; 
Levaste o dissabor dós negros, lineamentos 
Do monstruoso, audaz deboche, nauseabundo, 
Ás casas onde o som do beijo e da roleta, 
Da praga em companhia, esse viver knmundo 
Attrabe a beca, a farda, a toga e a roupeta. 

5 
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Incautos! Que fazeis! Tyrannos da doutrina!. 
Condeinne-se de Roma a vida libertina, 
Chamem-lhe podridão, sarcasmo, fel, demência, 
Chamem*4he tudo, emfim, até sem consciência, 
Fanático prazer, inferno d* luxuria, 
Esse poder occulto, essa damnada fúria 
De languido aspecto e de febril olhar; 
Dêem-lhe por guarida o baixo lupanar, 
Arrastem-na ao despreso, ou cuspam-lhe na fronte; 
Mandem-na transportar na barca de Charonte 
Dos paços infernaes aos antros mais profundos, 
Mas catem-se, por Deus! Esses desdéns immundos, 
Que trazem no pregio as andas do desejo, 
Mascâram-se t3o mal na ostentaçio do pejo 
Gomo de Christo a dõr nas pregas do sudário. 
Tendes o mesmo crime, egual o génio vario 



Meu Deus! Daeme valor, e força e ousadia. 
Eu quero4be arrancar da fronte a bypocrisia, 
Despir-lhe a impostura, a falsa dignidade, 
Expôl-a tal qual é e nua, i posfridade, 
Da irrisão a vil no alto pelourinho. 
Na fronte néscia, alvar, da côr do pergaminho, 
Quero traçar*lhe eu só as letras da sentença, 
Quero que possa lèr-se— ayttt já não ha crmçal— 
Quero que possam vir cuspirMhe impunemente 
Futuras gerações. 

Oh! curva-te, demente! 
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Quero que possam vel-a immunda, acorrentada 

Ao cepo da infâmia, apregoar o nada, 

Da corrupção no templo, ébria, sem memoria. 

Eu quero-a degredar nos carc'res da historia 

A falsa, a impostora, a louca, a pueril. 

Eu quero-a ver também de rastos, qual reptil, 

Do sec'lo no espanto escalavrada, afflicta, 

Torcer, sob o cothurno áureo da fé bemdita, 

O corrompido corpo, e vêl-a arrependida 

Beijar honestamente as faces d'outra vida. 



à 
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CANTO I 



FBEAMBULO 

Era innocente; o riso da ventura 
Ioda nos lábios tinha, e, sem pensar, 
Volvia, incauta, a vista a esse mar 
Onde balouça a vida, ingénua, pura. 



Brandas as faces, dlnvejada alvura, 
Tingia-lh'as a côr do seu folgar; 
Vinha-lhe a trança os bombros afagar, 
Beijando-a apoz, de leve, na cintura. 



Mãos juvenis; a cútis tão formosa 
Quanto o calor da vida então cedia; 
Leve e gentil acompanhava o dia 
Sempre a cantar e sempre jubilosa. 



i 



Digitized by 



Googk 



54 

Olhos, se d'alma espelho, a profusão 
Do que doçura diz e diz bondade, 
Límpidos sempre, amor e castidade, 
Ingénuos no fitar os d'ella são. 



Sempre o metal da voz era candura, 
Sempre innocencia aos gestos imprimia; 
Nunca ao pé d'ella o misero gemia, 
Era conforto á dôr, mimo e doçura. 



Conselho, affecto o desditoso n'ella 
Á precisão buscava; e n'um sorriso 
Mostrava-lhes da vida o paraíso 
No adoçar da voz mais terna e bella. 



Nem a exalto, nem louvo, 
Apenas digo a verdade: 
Chamava-lhe santa o povo* 
é santa a caridade. 



i, agasalho e pão, 
esmola, se pôde, 
com larga mão 
b e prompta aèode. 
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Á viuva, ao desgraçado, 
Ao enfermo, que suspira, 
Leva o pranto o seu cuidado, 
Que da piedade se inspira. 



Era ella virgem, meiga. 
O raro da perfeíçtto 
Tudo n'ella reunira 
Dos seres da creaçSo. 



N'aquelles olhos tão negros 
Aquelle divino olhar 
Augmentava da candura 
Mais o dom de fascinar. 



Talvez mais bella que os anjos. 
Se os anjos fossem mortaes. 
A formosura, a bondade 
Eram n'ella dois rivaes. 



Apoz o labor do dia, 
Com o riso da candura, 
Aos seus pobrinhos lá ia 
Levar afago e ventura. 
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A todos a sua offerta 
(Sustento d'algumas horas), 
Não era muita, mas certa, 
tlnnocente, porque choras?» 



Se no caminho encontrava 
Uma creança a chorar, 
Afflicta lhe perguntava, 
E os olhos a marejar. 



Fosse de festa a noute, festa iraraensa, 
Em que o luzir das jóias desse á luz 

Mais brilho e bello; 
Em que a vaidade e arte apenas pensa, 
Em que a lisonja impera, ri, seduz; 
Cedesse o orgulho ao fumo da paixão, 

Que ella casta, modesta, 

Apenas via dá festa 

O raro da cònfasãô. • 



Era bondosa a mãe. Não sei se os annos, 

Talvez que o soffrimento... 

Da vida os desenganos 
Rugas na face e as faces encovadas, 
Antes que o tempo marque o alongamento, 

Também com mãos ousadas 
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Fazem; depois as eis 
Compridas, bastas ajuntava o lenço 
Alvo e cuidado com cuidado immenso. 



Nao têm os olhos o fulgor que a vida 

Empresta á mocidade, 
Mas dizem d'alma a rara santidade. 

E, luz desconhecida 
Que os foros da razão sempre em labor 

Traz, scintillante, affirma. 

O corpo é sem vigor, 
A voz pausada; a phrase tem uncçSo. 



Foi n'uma noute; as estrellas 
Bordavam de prata o cAo. 
Sorria... se a innocencia, 
Envolta no casto véo, 
NSo tem pensar de tristesa. 
E distrahida a contal-as: 



— Ó minha mãe, se a riquesa 
Nos protegesse, mal pensa 
Que toda a pobresa immensa 
Eu toda em casa a mettia» 
Responde-lhe a boa mãe; 
—NSo penses n'isso f Maria. 
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— Porque? Não fazia bem? 
Bondosa, mas molestada, 
E a toz um pouco magoada, 
Pergunta depois também. 

Um beijo, uma carícia 
Foi apenas a resposta 
Que a mãe á filha mandou. 

Ó minha mae, pois não gosta 
De ver um rosto sem pranto? 
Ainda lhe perguntou. 
Embora da noute o manto, 
Sabe? esconda a nudez 
De muito corpo, oh! quanto, 
Quanto o frio eu d'elles sinto! 
Dóé-me aqui. 

E a timidez 
Fugio-lhe, ao ver o instincto 
Levar-lhe a convulsa mão 
A abafar o coração, 
Que desmedido batia. 

— Affliges-tòe tu, Maria. 

Não cuides que o grito é v8o, 
íe manda o sofTrimento, 
ne a cada momento, 
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Mas eu soo mie. N8o me mates. 
Não penses na fome tanto, 
Nâo julgues tamanha a dôr... 



E, n'um: conchegado abraço, 
Mistura no mesmo pranto 
O mesmo sentir d'amor. 



Respeita-me este cançasso, 
Como eu respeito o sentir 
Que aos lábios te faz subir 
As vozes da caridade. 



E enxugando na face, 

Co'a mão, a furto, a verdade 

De quanto a phrase dizia: 



Não viste, filhai que um dia 
Da miséria ao quadro afllicto, 
Ao ver moribundo um pae, 
Subiome d , ataia um grito? 
E osculando a creança: 
«Aqui tens, meu filho, vae 
«Levar o pão, a esp'rança 



Digitized by VjOOÇlC 



60 

c A tua mie, vae depressa»? 

E foi primeira remessa 

As jóias que então levava. 

Ia n'ellas uma herança. 

N5o viste? Pois eu ficava 

Mais pobre, talvez, do que elles, 

Mas de mim tão satisfeita. 



E a filha: 

—Se lembro, miei 
E ao peito mais a estreita; 
Se lembro I 

—Filha, pois bem; 
A caridade tem fé: 
Eu sonhava no futuro: 
Das mães o futuro é... 



Mas o timbre mal seguro 
Da voz abafava um ai. 



Vamos deitar-nos, Maria. 
Vae alta a noute, dizia 
Como adeus á filha; vae. 
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Que agente é esse estranho, ou attracçio? 
O presentir é dado. Ignora e vè, 
Não sabe e aditiva, dorme e pensa, 
N5o quer e chega-se, não julga e cré. 



Une, escondido ainda, o facto á alma, 
Une á verdade o acaso, traz a dôr, 
Molda o sentir no incerto, agita, opprime, 
Funde a razío no vago do terror. 



Pois esse vago, que agita, 
Ou esse agente, está n'ella, 
Palpita. 



Sentia occupar-lbe o peito 
Um alvoroço a donzella; 
O effeito 



Era uma dôr abafada, 
Um grito que não soltava, 
Um nada 



Que a trazia em sobresalto. 
Se lhe fallassem chorava. 
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O praoto allivia a dôr, 
Oa tenha causa, ou nío tenha, 
Ou seja certa ou estranha; 
É sempre ^onsoladoré 

E cheia cTanciedade, 
Entregue ao que pensava, 
Vio a irmã da idade, 
Essa gigante escrava, 
E disse— Humanidade! — 

Sem ver a luz do sol, 
Sem ver a luz da lua, 
Servio-lhe de pharol 
A terra estéril, nua. 
Vasou n'esse crisol 

A vida; e, espreitando, 
Notou-lhe a mesquinhez, 
O aspecto miserando. 
Seguio-a, e, uma vez 
—Prodígio ! —disse, quaado, 

Ao ver feita gigante 

A minima porção, 

Sentio, no mesmo instante, 

XT 1 „ a g ran( J 6 m jQ 

aia ovante. 
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Sonhava a plenitude 
Ao pé do isolamento; 
A par da juventude 
O eterno; o pejwamento 
A voz d'um alaúde. 



A vida sempre amor 
N'um beijo indefinido; 
A morte um dissabor 
Ao cabo d'um gemido, 
Negra, de feia côr. 

Via sahir do nada 
A immensa geração. 
— Mysterio 1 —resignada 
Ás trevas a razão 
Dizia deslumbrada. 



O tempo um lago enorme, 
E n'elle a balouçar 
O mundo, um ser disforme; 
E d'esse mundo a par 
Um Deus que nunca dorme. 

E quando o voo da joven phantasia 
Seguia 
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No espaço enorme da idéa, sente 
Descer-lhe de repente . 
Ao mundo a vida: 
Um choro de creança, 
Eco subtil cT aniquilada esp'rança, 
Falla-Ihe n'alma, sempre enternecida. 



Foi rápida a mudança. 
Lançou ávido olhar 
Á porta; attento o ouvido, 
O rosto contrahido, 
Absorta fFoi chorar!» 



E as mãos ao coração 
Levando, quasi frias: 
«Sabia, eu o confesso. 
Obi tu bem m'o dizias!» 
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CANTO II 



-áL EXPOSIÇÃO 

A rua está deserta, o céo já negro e triste, 
ar pesado e frio; a húmida calçada 
Reflecte a luz sombria, irregular, que existe 
Da rua quasi ao fim, como que abandonada, 



Trémula, vacillante, exhausta, pequenina, 
À espreitar, a medo, a praça, o quarteirão, 
Suspensa, a meditar, na ruga d'uma esquina, 
Sósinha e com pavor, na grande solidão. 



Repartem-se no ar as gotas insultantes 
Do orvalho glacial das noutes de dezembro ; 
Relâmpagos sem conta, abrindo por instantes, 
Fazem estremecer o medo em cada membro. 

6 
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Rasga-se o negro céo; vermelhos os rasgões 
Despedem, ab acaso, o incendido raio; 
Succedem-se depois unisonos trovões, 
Rolando pelo ar em trágico desmaio. 



Das portas nos umbraes deslisam, a brilhar, 
As gotas d'esse orvalho espesso e penetrante. 
Existe o quer que seja ignoto e palpitante, 
Existe esse terror das noutes sem luar. 



E sente-se o lamento enorme, indefinido 
D'um ser que ninguém vè e corre no espaço: 
A sombra a esconder em fraternal abraço 
Do ser da natureza o timido gemido. 



Ha como o segredar de múltiplos phantasmas 
Em cada vao de porta, qu praça mais deserta. 
Parece o respirar d'uma cavería aberta ; 
E bebe-se de medo uns gélidos miasmas. 



Envia a Cathedral ás pudicas irm^ 
O brônzeo soluçar da triste mejarnoute, 
Como se mão occulfa ps varas d'um açoute 
De bronze agite ao ar em tetrjcos $m* 
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Sábio d'uma travessa escura <e tortuosa; 
O passo é febril, o vulto dç mulher, 
E traja... nem eu sei; um bahtóo qualquer, 
Lá segue a caminhai sosjnba, e ^cautelosa. 



Escota com receio e vé*se a indagar» 
A cada esquina, ao Jonge, as negras solidões, 
Como para acalmar as fortes pulsações 
D'um pesadelo enorme, horrível, tumular. 



Que viste? A insensatez das línguas maldizentes 
Cortarem na paixSo que fez de ti a mie? 
Erguer-se no futuro um cadafalso, além, 
Onde te morre o nome, a honra? Impertinentes 



Rasgaram-te o porvir as mios incendiarias 
D'algozes da virtude? Ouviste a sociedade 
Chamar-te prostituta? Ou mesmo a caridade 
Mandar-te Â mesquinhez das torpes mercenárias? 



Que tens? que te assuata? Arroja ao lodaçal» 
Atira-o de ve&, o filho do progresso, 
Esmaga-o com o pé. Não temas o excesso, 
E escarnece apoz o ignóbil tribunal. 
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Comprou-te a honradez a dias de prisão? 
Vendeo-te ao lupanar n'um'hora d'audiencia? 
Agradece-lbe tu chamando-lhe— eaxeUencia— 
Atira-lhe depois a tua indignação. 



Se elle te chamar vil pede-lhe a mão d'esposo. 
Mostra-lhe, sem corar, o leito deshonrado; 
Cospe-lhe, desgraçada!... Artista do peccado 
Guardae d vosso filho, ó tribunal leproso! 



E ellà caminhava, a pobre desgraçada, 
Ouvia-se gemer, gemer e soluçar. 
Junto d'um boqueirão escuro è falto d'ar 
Parou, examinando a porta d'uma escada. 



Cahio, agonisou n'um derradeiro esforço... 
Pesava a innocente igual á maldição. 
E pôz-se a espreitar a densa escuridão 
Gomo quem sente já as anciãs do remorso. 



Ao pôl-a na calçada, a triste éreancinha 
Abrio-lhe a pequenez dos innocentes braços, 
E a mãe, a mãe ! fugio a desmedidos passos, 
Gomo se a perseguisse uma visão damninha. 
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Fugio espavorida; então já nSo chorava. 
No grande embaciar dos olhos, tão febris, 
Havia esse terror das almas imbecis, 
Um medo pueril, ama afflicção d'escráva. 



Sombria, palpitante, afflicta, sem valor, 
Sósinha, despresada, inútil e medrosa, 
Sentia-se minar da febre criminosa, 
Por esse arruamento, inbabil de pavor. 



Se a visseis caminhar veloz e machinal 
Ao pallido clarão das luzes mal seguras, 
Diríeis um phantasma. Esgoto d'imposturas 
Do despresivel, baixo estado social. 



Passou como um adeus. Levava a certidão 
Do escarneo do prazer nas faces desbotadas. 
Sabia despresar as dores mais sagradas. 
Servio-lhe de mordaça o filho ao vil pregão... 



Escutai Vem gemendo uns sons que ella só tem. 
Que bem! Como dedilha e falia ao sentimento! 
Não vibra, íaz sahir os ais do instrumento. 
Subjuga, magnetisa, encanta, dóe. Que bem! 
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Ouviste? Já ouviste á branda viraçSo 
Da noute dedilhar as cardas da guitarra? 
Impor o sentimento i afana que desgarra? 
Fallar-nos, sem fadar* a voz do coração? 



N'aquelles sons ha dôr, ta vida, ha sentimento, 
Soluços de quem chora, arrancos de tristeza, 
O gemebundo arfar da própria natureza, 
Um tal ou qual pungir dos ecos dum lamento. 



Um segredar sem nome, a pura f licidade 
D'um beijo com amor em noute de toar, 
A nimia seducçao, d'um misto singular, 
Que sabe mitigar e tem anciedade. 



Nao sei, eu gosto tfella, agradlnne a guitaira. 
Podem chamar-Ihe vil, infame, que sei mais? 
Eu sinto-me levar no som d'aquelles ais 
Gomo da terra ao ceu, como se occulta garra» 



Gigante, me roubasse a um medonho abysrho; 
Da vida mundanal, onde é só dôr a vkía, 
Onde a razão se vê cerrapta e pervertida, 
Onde me sinto mal, onde só lucto o scismor 
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E deixo-me levar á límpida mansão 
Da fé, do mysticfemo; e fica a divagar 
A mente ào espaço, absorta, só, no ar. 
Nem sinto outro viver além do coração. 



Partia o desatar das cordas do amor. 
Sentia-sé gemer, não minto, suspirava; 
Vinha' oppriroir o peito um ser que o dilatava. 
Era de mestre a' mão. Havia um estertor 



IfâtjuéBe modular ientido e palpitante. '* 
Fortuito, casual, podera^se talvez ' » 

Dizer que lamentava a nua pequenez 
Que perto despedia um choro a cada instante. 



Perderam-se no ar os sons, foram morrendo. 
Ficou o dissabor da noute desabrida, 
Indócil, como algoz medonho, homicida, 
Mysterioso, frio, aterrador, tremendo. 



Viera escarnecel-a, em baixa serenata, 
O ócio fadistal a angustia da mulher... 
A gargalhada vil d'uma paixão qualquer 
Lê-se como se lê n'um livro uma errata. 
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Podia escarnecer. Sempre que o libertino 
Avilta, na mulher, a honra do seu nome, 
Demais possue valor para lhe dar a fome, 
E pôl-a a esmolar á porta d'um casino. 



Gosou-a, que mais quer? Ou seja mie, ou nío, 
Dá-se-lhe com o pé. Pagou-se-lhe? Deixal-a. 
Os filhos para a rua, a mâe na grande valia 
Que tem para coveiro o preço d'um leilão. 



Mulher t Que vai' um corpo? Atira-se ao estrume. 
Depois d'utilisado agarra-se-lhe o pejo, 
Atira-se á latrina, envolto n'um bocejo, 
T^ado por fora escripto: Infâmia és tu meu nume. 
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CANTO III 



A. CALUMNIA 

—Porque essa fronte pendida? 
E sulcos de pranto vejo! 
Ou calas algum desejo/ 
Ou sentes pesar-te a vida. 



Tio nova e já aos lábios, onde o riso 
Traduz o encanto, a casta seducção, 
extasi innocente, leva a mão 
Inesgotável da amargura a taça! 



E a face, a face meiga e purpurina 

Enruga-se e descorai 
Mulher, que os risos da mansão divina 

Gosar sonhei, agora 
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D'amargo pranto os olhos inundados 
Só volve á terra! E, como envergonhada, 
Gomo do erro á dôr abandonada, 
Cobre-lhe o rosto o véo dos desgraçados! 

No limpido olhai qué óutrliotat via 
Que vaga sombra de tristesa existe?! 

Porque descrês mulher? 
Só pôde o pranto, a negra phantasia 
Horas de luto dar, se o peito abriste 

Ao condemnado ser 
Que vem da impuresa torpe, immensa, 
Que o mundo faz e ch*ma«lhe descrença. 



Porque no casto seio tens, donzella, 
Que, d'innocencia, aos olhos escondias 
Dos incoherentes, que d'amor rendias, 
Do dissabor fatídica parcella? 

Reparte a dôr comigo? 
Não te abandones, louca, á solidão. 
Que importa o mundo? Um coração amigo 

Dou-t'o. Sorri então. 

Mas, emmudeces! Que labor sombrio 

Se faz na tua idéa? 
Que pallidez marmórea te cobrio! 
Que gélido terror, que nuvem teia 
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Faz dilatar-te a mórbida pupilta? 
E nos convulsos lábios como expira 

A pbrase que, tranquitte, 
Outr'hora ouvia ! Aterra-te a mentira? 



Que importa o mundo? A voz da sociedade 
É baço espelho, raro, da verdade, 
Um eco apenas, distracção dMnslante. 
Que importa o mundo? Ébrio d'anciedade, 
É tribunal sem foros, inconstante. 



— É morta minha mãe. 
E eu penso, penso e choro; 
E quanto mais laboro 
Eipenso na mentira... 



-Mais emmudeces> não? Toota.1 Pois bem; 
Sentes-te dominar... 

— Eneho-me d'irâ! 
Lembro-me delia e véjo-a succumbir; 



Matou-a aquetla vo« 
Marcando no porvir 
O tofetaar atro* 
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T 
Da honra que era minh*, 

E delia. 

Foi aqui, 
No vão doesta escada... 
—Bem sei, Maria. A pobre creancinha... 
—Nua! 

t —Eu bem a vi 
Rolar-se nua, despresiVel, só... 
— Dar pasto ás línguas vis. 
—Não murcha o cravo, a rosa, a flor de líz? 

Pois move-se e falia o pó, 
Corre, deturpa, multiplica, augmenta, 
Inventa 
Estranhos episódios, 
Tudo génios do mal, sementes tfodios, . 
Ecos sem vida, estranhos, 
Que o mundo faz tamanhos 
Quanto a miséria é grande e a lingua vil. 
D'um volver d'olhos que pensas? 
Essas phalanges immensas 
Do imbecil, 
Propensas 
Ao prompto— jurot— e falsa confissão, 

D'um volver d'olhos, não sabes? 

Abrem romances, em que tu não cabes 

Como donzella! 

Enfeitam a traição, 

Maria, 

Co'o vão luctar, escuta, em que a raião 
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Fugia 
A meio da procella. 
E a mentira bruta, 
O labéo 
Corre subtil, infiltra-se, remorde 
(Antes que o sonho acorde, 
A renegar do céo), , 

Tudo que è puro. 
—Tu julgas tanto I 
— N5o vês, Maria! Se avistasse o pranto, 
Além do olhar, 
O mundo 
Quanto á virtude cala, 
Raivoso e iracundo 
Todo invertia e tudo a infamar 
(Fingindo proteger), 
Punha em teu ser, 
Se punha í 
Se elle era testemunha 

Que tu choravas 
E eu era comtigo. 

—Aqui, foi n'esta porta* 
E ella succumbio. 
Vi-a depois já morta. 
—Poderá ! Sem caíor e sem abrigo. , 
—Menos que um cão vadio! 
— Quizestel-a cuidar, 
Desceste ao patamar, 
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E então... 



—Foi por meu mal 



Um bruto, um aguaâl, fera policial 
Prendeo-me, que à tarimba intrépido devia 
Levar uma caução 

—Da vigilância fria 
Que assiste, sem mover-se, ao dar-se uma facada? 
—Por mm que protestasse 

-~ Ouviste-te insultada 



— E presa, e minha mãe, 
Que me seguio também. 

—Que boa tomadiai 
Não cuides tu, Maria, 
Que o zelo se perdia 
A consultar o escrup'lo« 
Pedira o edital, 
Em nome da moral, 
Um réo, e eil-o duplo. 



—Do rol das privaçõw 
Á lista dos infames 

>s sessões 
exames. 
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— Pompas com qua ? justiç? 
Sabe dizer— pqjnça~r 
E deita o seu pregão. 
— Calúmnial 

— Pqjs e»«o, 
—Tira d'uma suspeita 
Aprova! 

— E tanto' enfeita 
Que se convence e jura, 
— Mas sempre desfigurai 



— Viste a avalancha? 

No monte fdto, subido, 

Um nada quasi, mancha; 
Em baixo p vai'. 

Depois esse ponto angras*», 
Augmenta, augmenta a mais e mais, descamba, 
Rola, caminha, envolve, abate, esmaga t 
Atraz deserto; em frente o som 4* pwga 
Acorda o nwdo no cjtsal, na choça» 
E tudo foi. 

Agora è nada, é p$. 



O fogo? Uma faulha, 
Uma faulha, um sopro, uma só 
E o vento. 
A noute mansa; bulha? 
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Nenhuma; azul o firmamento; 
A aldeia, em sombra, 
Dorme. 

Agora uma estrella 

Surge inesp'rada, vês? 
O vento é sul. 

O fumo espalha, assombra, 

A cbamma é basta, enorme; 
Sôa agitado o sino da capella; 
Línguas de fogo immensas pelo azul 
Do espaço, vês, Maria, a voltear? 

Fazem o fundo ao quadro, 
Lago de brasas, um purpúreo mar. 
N'esse tumulto era-lhe abrigo o adro, 

E os gritos das figuras 
Goro do inferno, e a voz n'essas alturas 
Era terrível e bradava— morte! — 



Viste a borrasca? 
O mar de leite, o céo de prata, 
A lua em baixo se retrata. 
Corre, não corre, vôa a leve casca, 
Brinco dos ventos. 

Ouviste? 
Sôa o trovJo, 

é triste, 
cSo, 
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E n'um segundo 
Galga do abystno ao céo, do céo ao fundo 
Negro e cavado: um vali': as rochas d'agua, 
Altas, medonhas, que desmancha o vento, 

E faz de novo, 
Além agora, longe e n'um momento 

TodaS aqui! 



Tudo a calumnia, Maria, 
Que se alimenta de si; 
Suspeita? Àffirma e jura, 
Inventa, se não conhece. 



Rindo sempre, mas impia, 
Tudo avilta e desfigura, 
Cercêa ou engrandece 
Quando lhe apraz ou precisa. 

Mistura, 
Atavia, enfeita, arroja, 
E, com ingenho sem par, 
Faz, desfaz, transmuta, inverte; 
Com magia singular 
D'um grão d'areia faz serras, 
D'um gemido uma batalha, 
D'uma palavra um romance, 
E um monstro da migalha. 

7 
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Gomo a avalancha, que esmaga; 
Gomo o incêndio, que lavra; 
Gomo a tormenta, que alaga, 
Aniquilla; 
i depois tranquiUa, 
Soberba, 
AltiVa, 
)ra a dôr acerba 
Persista e viva. 



1, appariçSo medonha, 
que morde e tem peçonha. 



a vida, bem; queres-me tu? 
lou-te o que possuo: 
>r.... 

— E a mão d'esposo? 
ventura 1 

— Que supremo gôsoí 



Digitized by VjOOÇlC 



CANTO IV 



DOBES QUJECS RIEM 

Era ao cahir da tarde; esbranquiçado 
céo, e d'um vermelho transparente 
As nuvens, impellidas do occidente, 
Como docel enorme esbraseado. 



Intensa a calma (a tarde era d'agosto), 
Nuvens de pó no ar; Lisboa inteira 
Par'cia agonisar n'uma fogueira; 
Quasi abafada contrahia o rosto. 



Suava, e lia (estudo feito crença) 
Na rubra côr das nuvens estiradas 
A prophecia de feroz sentença : 
<Inda calor í» dizia nas sacadas. 
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Na êstreitesa de vulgar caminho, 
Onde se passa trabalhando o dia, 
Beijava a tarde ali essa alegria 
Que vem da castidade e do aninho. 

Chamam-lhe rua; eu chamó-lhe uma veia, 
D'essas estreitas, muitas da cidade, 
Onde a pobresa A muita e a caridade 
Maior ainda; 

Onde nao passa o nobre, e o luxo evita 
Passar, ainda mesmo de visita; 
Que o sol despresa, que se ostenta feia. 
A tarde é finda. 

Toda a op'raria hoste, caminhando, 
Aqui, além se esconde, vem... pousar. 
Mães que os esperam, filhas a cantar 
Abraçam, quando 

Um borborinho, um rufo de tambor 
D'instante os sobresalta, 

Não que motim se tema, ou guerra ; 
Bem sabe o morador 

Quanto nos ama e se prolonga a paz. 
Tudo se apresta, 



Digitized by LjOOQlC 



85 

Explica, aponta e berra 
O linguareiro rapaz 
Que vem d'um dia a preceder o bando. 



Parou; postos d'avanço 
Toma. 

Ajuqta-se o auditório, 
Abrem-se em roda o vasto mulherio, 

Os homens e os rapazes. 
PPeste confuso o rufo sem descanço 
(Como d'Àttila a gente ao pé de Roma), 

Espanta, estruge os ares. 



Era o pregão da fome 
Vestido nos esgares 
De quem um dia não come 
E dança e morre a convidar o escarneo 
A dar-lhe esmola, o p5o, a gargalhada; 
Eram, leitor, comparsas do praser 

Com foros de gente e nada, 
Vidas sem p5o, uns corpos sem viver. 



E quando a fome diz: 
—Chora!— 
Responde a caterva agora: 
—Diverte! que mando eu- 



l 
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A pbrase do infeliz 
A quem acaso cedeu 
Outro maior. 

Horas de folga riam, diverti- te. 
Eia t A calçada è palco t 
A chusma ao redor 
Vae vér. 
Trazida ali co'o dissono convite, 
Dores que riem. 

Luz a do céo (é desbotada a scena), 
Figuras trez 
(Da fome eis a trindade). 
Mae? talvez; 
Pae? quem sabe? Um feixe, uma pequena, 

£ nada mais. 
Feios? que tem? O vulgo a novidade 
Olha somente, 
Despresa os triviaes, ' 
E sente 
Prazer n'aquellas caras mal caiadas, 
Mos trages exquisitos, 
De cores variadas. 

Rosas murchas mettidas no cabello, 
Que tufa em ondas, embebido em gorama, 
(Ahi se emprega o máximo do zêío) 
Cheio de banha d'exquisito aroma; 
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Saias de listas rubras, eagouimadas, 
D'um mau tecido remendado e velho, 
Afastam-se na altura do joelho, 
Deixando vêr as pernas musculosas; 
Amplo o decote; as faces descarnadas, 
Nas quaes desbotam manchas canaioosas, 
Cheias de pó d'arroz, terra e suor; 
Os braços nus, as mãos, cheias d' argolas, 
Movem no ar as negras castanholas, 
Ao som potente d'infernal tambor. 

Eis da mulher as galas 

Ditas em tom singelo. 
É desairosa? Mas, que importa? É bello 
Todo o conjuncto do vestido e cores. 

EUe menos taful: 
Veste calção de malha gasto e preso 

Por largo cinto de couro ; 
Meias cinzentas cheias de despreso; 

Gibão azul 

Orlado d'ouro, 
Gasto do tempo e gasto dos suores; 
Gorro vermelho. Os olhos dizem dores. 



Paixão que morre n'um sorriso alvar, 
Angustia que se deixa assassinar, 
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Resta a menor, que è mais. Em quanto dança, 
Entre o sarcasmo que delira e gosa, 

A mãe, 
Ella, coitada! a filha inda descança. 
Sorri (precisa!) á roda jubilosa, 

Também. 



Vida em bot5o, que o desfavor colhêo 
Quando carinho precisava e pão; 
Rebento a mais n'um tronco envelhecido, 
Falto de seiva; lyrio esquecido 
Entre as urtigas; vulto sem quinhão 
D'affecto ou dó, entre o sorrir que exulta, 
Quando, n'um salto máo, queda p'rigosa, 
Gala uma dôr sem nome, e o pranto occulta, 
Gançada e fraca, sem queixume, airosa. 



Fructo d'amor, talvez; porçSo que um pae, 
Dorido n'alma, afflicto e a sorrir, 
Torcer, desconjuntar, suando, vae, 
Ante o congresso alvar, movendo o espanto; 
Gigante do martyrio, resignada. 
Débil, flexível, sobraçando o manto, 
Onde se esconde o immenso da miséria, 
Sorrindo a este, se, lhe diz— Coitada! — 
Triste comsigo, pensativa, séria. 
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Inda o suor na face, e, arquejante, 
Frouxos os membros, mal seguro o passo, 
Rosada a custo do trabalho enorme, 
Eil-a de pé; a fronte em reverencia, 
Trémula a mão, com que saúda já 
Tardo esmoler. 



Começa por um salto; 
Dois saltos mais, depois a cambalhota, 
deslocar dos membros sem vigor, 
Torcida agora... Eil-a no chSo, de bruços, 
Como a puchar os pés com a cabeça, 
Âtè pousar a nuca sobre os pèsl 
Franzino o corpo, quasi a estalar... 
Sabes? Com isto supplicava pão. 



Torce-te mais, creançat O pranto é nada 

Quando, ao provar-te o corpo a dura enxerga, 

Tens o sustento d'hoje, a mesquinhez, 

(Esmola d'um), a côdea d'ámanh3. 

Dobra-te mais! Retalha a existencial 

Isso! Inda maisl O liberal deseja 

Dar-te mer'cido o pão que mal ganhou. 

Diz-te vadia, se archivar no inútil 

O pequenino ser, por mór trabalho, 

Tu não consegues, esfalfando a vida. 

Dóe-te? Qu'importa? E o pão não vai' o esforço? 
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Temes I? Não temas a calçada, Dão: 
Velho o tapete a resguardar das pedras 
Pródigo acaso t'o conserva ainda. 
Não temas, não. A fome é tão robusta t 
Vamos? Que tem? O barro em mão d*artista, 
Informe agora e logo maravilha, 
Toma e retoma as multíplices phases 
Estranhas, caprichosas, singulares 
Da louca phantasia. Molda, ageita, 
Faze e desfaze, inventa, se não tens, 
Novos escarneos da matéria humana. 



Cedêo! Applaude, monstro, anima! anima! 
De rojo a tens ! O peito sobre a terra, 
Abrindo os braços, elevando as pernas, 
Que dobra e curva e que, descendo um pouco, 
Sobre a cabeça os pés assenfa e firma ! 
E assim girar! Girar sobre as costellas! 
Presos os pés co'as mãos, os cotovelos 
Dão-lhe o custoso, o tardo movimento, 
E na demora o esmagar do peito ! 



E o povo gosa, espreita e gesticula;. 
Riem-se os velhos fuuam os garotos 
Por entre a mó, que basta se accumula, 
Pisam-se, rolam satisfeitos, rotos. 
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Povof Mais povo! O rufo portentoso 
Ajunta, chama, barafunda, aperta... 
Eil-o, imbecis, o pelejar famoso 
De gloria vil e de fortuna incerta. 



Vê, da matrona os passos triviaes, 
As formas brutas d'umas pernas grossas, 
Com que desperta instinctos sensuaes, 
Ao dar um salto, aos homens das carroças. 



Vê, como ri o bruto do soldado! 
Como escancara a boca bestial, 
Pondo o olhar febril e descarado 
Nos grandes peitos que descobre mal! 



Agora, co'o trinar das castanholas, 
Diverte a mole e mostrasse aos olhares 
Das mil vontades, a pedir esmolas, 
A mão, a esposa aos D. João vulgares. 



Pôde agitar a sórdida bandeja, 
Que apenas colhe a triste bagatela 
D'algum vintém á pobre colareja, 
Ou um motejo da vulgar michela. 
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Eis o pavor dos membros esfalfados, 
Cloums da fome, espectros da miséria. 
Colhe-a nos braços nus, inteiriçados, 
O pae, que súa, a anemica Valéria. 



Como em final de fogo ^artificio: 
— Olhem o resto! Vejam!— diz o povo 
Ao vêr o pae tomal-a inda de novo, 
Como da esmola grato ao beneficio. 



Ao vêl-a pequenina i e fraca, e deslocada, 
Como novello enorme a saltitar nos braços, 
Fizera-nos temer o vèl a em mil pedaços, 
Cabindo, dividir o corpo na calçada. 



E súbito voltar á posiçSo normal, 

De pé cumprimentar risonha, inconsciente, 

Illude uma visão de scena theatral. 

Sonhamos sem dormir; vemos então que é gente. 



De trage especial, com as franjadas botas 
Os dois, sempre arquejando em posições estranhas, 
Sobre o tapete vil torcerem cambalhotas, 
Como o saltar brincão de colossaes aranhas. 
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Erguel-a, a tresuar, e pôl-a sobre os hombros, 
Deixal-a voltear sósinba. e offegante, 
E dar-lhe uma palmada e vêl-a n'um instante 
Cahir, dá-nos o dó <te pávidos assombros. 

Depois equilibrar-se a prumo e sem esteio, 
Correr-lhe o corpo todo um vago estremecer, 
Toda suor e terra e, quasi sem poder, 
Entrega á distracção os ecos do receio. 

No fim a tyrannia, epilogo tartareo 
No rude triturar d'uns ossos infantis, 
A quasi afirmação d'estrago voluntário, 
Lenta destruição em feitos imbecis. 

As mãos no chão, as pernas empinadas, 

Um pouco abertas ; 
Presos os pés dos vigorosos pulsos 
Do pae, 
Em voltas compassadas, 
Seguidas, certas, 
Afasta-a, pueha-a, com eguaes impulsos, 

N'um retorcer constante 

(Como se as mãos um lenço na bainha 

Todo enrolassem, esticando as pontas), 

' Revira a creancinha 

Cançada e offegante 
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Emquanto a companhia 
Contente e farta, 
Sorrindo, 
Moteja e toda se aparta, 
Ah! 
Podes julgar, leitor, o que seria? 
Forma-se um grupo lindo. 
Sahio da multidão: 
D'um passo 
Chega á creança, 
Envolve-a n'um abraço, 

Toma-lhe a mão, 
Que* sobre a sua descança. 
Então... 

Foi ella, era Maria, 
- Que entre chorar sorria, 
E dava, 
Mas muito não, que apenas lhe restava 

Aquella prenda, 
Única, só, das maternaes lembranças. 

Mãe da pobresa associava o pranto, 

O que era d'ella, ao pranto das creanças. 

— Semnre estas scenasl Sempre! 

— Eu, Ricardo, 
ao vêl-as, olha, ardo. 
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Sinto por mim que as mães (então, eu penso)» 
Todas precisam estes grãos dlncenso 
Que nos tributam. 



—Excitar o riso... 
—Olha não venha mal ao paraíso 
Que se escondeo, fugindo, em nossa casa. 
—Uns miseráveis! 

—Sim, que a negra aza 
Enorme da desgraça profanou. 
— E que me importa? 

—Importa ao que eu sou. 
Podem também... 

—Não quero ouvir. 

—Um dia 
Meus pobres filhos esmolar... 

— Maria ! 
Não quero ouvir! O pão é o trabalho. 
Se és mãe, sou pae. Eis a bigorna, o malho: 
As mãos laboram, a idéa pensa, 
Quando nos move a honra feita crença. 



Era assombroso o ar com que fallava. 
Modo soberbo, altivo, petulante 
Com que despresa o ouro o mendicante, 
E faz da sociedade sua escrava. 
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Levava a braço a tímida Maria. 
Dera-lhe a mão (Tesposo e de senhor; 
Dava-lhe despotismo em vez d'amor. 
Achou-a orphâ, deu-lhe tyrannia. 
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CANTO V 



DESILLUSÃO 

Que desejavas, louca? Da mentira 
As galas sumptuosas no amor? 
O beijo pérfido, trazendo á côr, 
Que cTinnocencia crente inda respira 
Casto perfume, a vergonhosa dôr? 



Em mar d'enganos a vulgar caricia, 
Com que nos braços vis da prostituta 
Se gastam horas de ledice bruta? 
O aleive da fingida pudicícia 
Posto no escarneo que o devasso escuta? 

8 
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O bafo estéril de pueris chimeras, 
Mais do deboche que d'amor nascidas? 
O afago que se deita ás pervertidas, 
Quando a matéria as sensações austeras 
Prova do vicio, com enjoo bebidas? 



Como vivias longe da verdade! 
Podeste crer no mysticismo, louca?! 
Hoje o amor, o beijo n'uma boca 
É expressão que traz sensualidade, 
Afirmação d'uma palavra oca. 



Moda o prazer e acipipe o beijo, 

O abraço distracção; 
Luto a vergonha; contricção o pejo; 

Virtude accusação 
Que faz de si a casta, se um lampejo 

D'amor e de razão 
Consegue ainda á força do desejo 

Neutralisar a acção. 



Subir do nada ás regiões do escândalo 

Sonho dourado 
Da Messalina audaz, do louco ou vândalo, 

Do descarado, 
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Que á amante o corpo e a razão ao vinho 

Põe d'hypotheca. 
Um gol' cTinsomnia, o brado, o borborinho, 
A liberdade impara, o rir que pecca, 

Tudo!. 
O beijo insípido, o abraço immundo 

Rebate á fama t 



Cançado, á beira do sepulchro, mudo, 
Pesa-lbe apenas, ao deixar o mundo, 

Não abraçar a lama, 
Com que enxugou do rosto o pranto impuro, 
Que um beijo a menos produzio raivoso. 
Não busca vêr se as portas do futuro 
Abrem miséria. Na demência o goso, 
Os lábios de carmim, as mãos nevadas, 
Collos de cysne, seios d : alabastro, 
Libidinosos beijos, pés de fadas, 
Eis a ventura, o bem, toda a gloria 
Que (fora d'ella não conhecem nada), 
Lhes peja ainda a imbecil memoria. 



Pobres d^ffectos, cheios de prazer, 
Cheiralhes tudo a vinho, a bacchanal, 
Tudo é folgar, é tudo, eu sei? festim l 
Risos d'encanto os prantos do gemer 
Que vae findar no leito do hospital. 
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Que vae n'um beijo? Amor? É sonho t É sonho! 

Amarga confissão da impuresa, 

Que nem do pejo a cõr accende agora, 

Fugaz enlevo dum prazer que chora, 

Que traz aos lábios dôr ou incertesa. 

Julgaste amorl Levaste o pensamento 
Aos pés de Deus humilde e carinhosa, 
Abriste o seio (a pétala da rosa, 
Cujo perfume exhala o sentimento), 
Á treda voz do indigno fingimento, 
Que os lábios vis d'uma paixão vaidosa 
D'um miserável podem n'um momento 
Banhar na candidez mais amorosa. 

Mas encontraste o homem bruto d'hoje; 
O corpo nu, immundo, bestial . 
Do vicio, co'o pendão da impostura 
Coberto apenas, a pregar moral! 

Viste manchada a fé, escarnecida; 
Posto no rol dos vícios o pudor, 
Pôr nas cândidas faces da innocencia 
Os lábios vis do purulento amor; 

No arraial da vida palpitar, 
Gomo aneurisma, a cupidez devassa, 
Do pensamento nos coxins do escarneo, 
Sob o domínio da razão mais crassa; 
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Ao lúgubre clarão da ignorância 
Abrir-se o antro das paixões diversas, 
A honra agonisar no grande inferno, 
Onde o horror as filhas tem dispersas. 



Viste o raiar da aurora do martyrio 
Na innocencia do primeiro beijo, 
Mãe desgraçada, esposa d'um delírio, 
Com forma d'homem, sem valor, nem pejo. 



Não desposou: comprou-te á desventura: 
Deu-lhe um punhado d'ouro e de mentiras. 
Quiz-te gosar, e, como fosses pura, 
Chamou-te esposa: nome que suspiras, 



Sem que a vergonha possa vir um dia 
Pôr-te na face o estigma — barregã! — 
Passou a nòute em carinhoso afan, 
Depois deixou-te á indifFrença impia. 



i 
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CANTO VI 



A. CORTEZA 



Não venho definir: não gosto d'insultar. 
Mostral-a, descrevel-a, arguil-a era. lançar 
Á fama accusação cobarde e tão mesquinha! 
Trazer ao povoado, ao som de campainha, 
A dôr de quem se dóe ouvindo á multidão 
A. gargalhada alvar de sórdido truão 
Gomo a servir de cauda á monstruosa alcunha. 
Embora muito vil, o catre é testemunha 
Das lagrimas sem dó, estéreis, ignoradas, 
Falsa consolação das pobres desgraçadas, 
Que fazem d'um sorriso eterna melodia 
Da orchestra sensual, que prende, que enebria 
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A fúria masculina, ignara, inconsciente. 
Não venho segredar: Aqtiella é repellenteí 
Não lhe direi o nome, offensa do -pudor. 
Chamar-lhe o que diz o verdadeiro amor 
É pôr sobre uma chaga uma tenaz em brasa. 

Oh! despresae, se qu'reis, esse quinhão da vasa 
Jogada pela sorte á mesa da moral, 
Mas dae-lhe a compaixão. Não basta o lodaçal 
Onde a matéria arrasta? A dôr do corpo é nada; 
Mas, como temos nós, tem alma a desgraçada. 
E, n'ella, dôr tamanha, e, como nós, amor 
Dão-lhe direito ao dó, á luz do Redemptor, 
Ao nome de mulher. 

Não se lhe estenda a mão; 
Deixal-a vegetar, e basta, no saguão 
Da vossa sociedade, ó mães que sois felizes, 
Só isso além do nome indigno Meretrizes.... 
Eu disse...? Não pensei. 

O nome é degradante, 
Mas chama-lh'o assim, á mercenária amante, 
A mesma sociedade, ao perdoar a si 
O que produz de mal, e que condemna ali, 
Nas filhas de si mesma, angustias mal caiadas. 
>me, e essas gargalhadas 
ôr que por escarrieo d'ellas. 

r, foram também donzellas. 
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Mulher! És um joguete! A folha de» papel 
Onde se escreve— amor — , onde se escarra fel. 

Amor! Essa illusâo que é lua, que è só tua, 
Veio pousar um dia instigadora, nua, 
No teu devaneiar modesto e innocente. 
Abriste o coração... inda eras pura e crente; 
Sonhaste, como sonha o génio da infância, 
Um prisma côr de rosa, um anhelar sem anciã, 
Um doce mal-estar, com visos de magia, 
De quem não sabe vèr, nem vê, nem aprecia, 
Nem sabe desejar, nem gosta, nem deseja; 
Sentiste palpitar um nada, um quer que seja 
Picante, abrasador, amargo, corrosivo, 
Como que as convulsões febris d'um ente vivo, 
Que as unhas vos fincasse impio, por traição, 
Fazendo-o gotejar, no terno coração, 
Soros com gosto a fel, e pranto que traz lume; 
Sentiste a embriaguez etherea d'um perfume 
Estranho, que invadia inteiro o pensamento, 
Soltaste, sem saber, a aspiração ao vento, 
Aonde se esboçava apenas, transparente, 
Esplendido phantasma. Insana, incoherente 
Correste a retratar o sonho na matéria, 
Uniste o immortal á livida miséria, 
Para beijar em corpo a tua criação! 
Quizeste povoar a meiga solidão, 
Onde nasceo risonho o vago duma esp'rança, 
Filha, talvez, do sonho insonte de creança, 
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E foste embriagar o puro dos sentidos 
Em taça d'illusôest 

Prazeres fementidos! 



Um beijo não tem mãos, e prende e amordaça! 

Arrasta o que é virtude ao seio da desgraça, 

E lança-a no abysmo! Afago venenoso, 

Que rasga e se introduz na distracção dum goso, 

Até aniquilar um resto de vergonha. 

Não é mais que traição, a gota de peçonha 

Que o homem vae lançar ir uns lábios innocentes* 

Apraz-4he seduzir, seduz as que são crentes, 

Que as outras já provou, são gastas, sem valor; 

Apraz-lhe seduzir achando-lhe sabor, 

E busca as virginaes, as cândidas, as boas, 

Para calcar aos pés da larangeira as cVôas, 

Na cega embriaguez do sensual desejo ; 

Sem mesmo conhecer a rubra côr do pejo, 

Fazel-as alistar no mappa das perdidas, 

Que outras encheram já. 



Ó almas pervertidas 
Vinde pedir perdão. Prostrae-vos, miseráveis! 
Ajoelhae aqui. 



Nos antros insondáveis 
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Da vossa cupidez nSo pôde haver o dó? 
Retíusca-se e não ha mais que miséria e pó, 
Por entre esses montões de corpos estragados! 
Nem sombra de remorso ao menos! Depravados! 
Não sei que possa haver um termo de tal força 
Que vos defina bem e que vos dôa e torça, 
Como no fogo a cobra, o réo sobre a polé. 
Monstros ! Sem dignidade, honra, ou pejo, ou fé. 
Fazem-nas mães e dão-lhes nome de perjuras! 
Arrancam-lhes da fronte as flores as mais puras 
E chamam-lhes depois, deixando-as,— prostitutas!— 
Ao vêl-as despenhar pelas carreiras brutas 
Da infâmia, apregoada em casa dos amigos, 
Nos grémios, nos salões, e até junto aos postigos 
Das casas onde joga o roto, o maltrapilho ! 



Exposta sobre o leito ao louco debuchar 
(Do seductor nas mãos), do infernal desejo, 
Que ha muito fermentava e de que explue n'um beijo 
A vil, a nauseante, immunda embriaguez, 
Desmaia antes d'amar, succumbe cada vez 
Que pousam sobre os d'ella os lábios criminosos 
Do déspota febril. 

E encontra n'isto gosos 
O cego, o mundanal, o raio do prazer! 
Exalta-o a dór, apraz-lhe esse gemer, 
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E esparge-lhe no sejo afflicto de vergonha, 

D' envolta co'um sarcasmo, a baba, que é peçonha. 

Depois de lhe manchar a essência pudibunda, 
Deixal-a aos pés do leito inerme, moribunda! 
Olhal-a com desdém I Chamal-a aos encontroes! 
E dar-lhe, por favor, as sobras d'uns tostões, 
Cuja porção maior gastou em... violetas, 
Seja, embriaguez das consciências pretas; 
Ultrage em vez d'enfeite, escarro perfumado 
Que põe sobre a casaca a enfeitar-lhe o lado, 
Para mostrar á noute ás luzes d'um festejo, 
Como a azulada mancha, impressa por um beijo, 
Nas faces da moral. Afasta-se depois, 
Pousando-lhe na face um beijo mais, ou dois. 
Em frente do espelho enfeita-se e a gravata/ 
Cantando a meia voz talvefc da Traviata 
Um trecho de seu gosto, e sahe tão descuidado, 
Como se despedisse apenas um criado, 
A quem tivesse um mez. E ella, a desgraçada, 
Que foi tão pueril que se julgou amada, 
Sentio como uma voz dizer-lhe — Prostituta I— 

Inda não era, não. A face mal enxuta 
Marcava-lhe uma a uma as horas da agonia. 
Andava ali a dôr suprema que roía, 
No estertor da morte as anciãs do veneno. 
Chegou a crer no amor! Bastara-lhe um aceno, 
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Para descer da crença ao asp'ro desengano! 
Sentira-se perder nos braços d'um cigano. 
Deitara-se donzella e acordou já mãe! 
Olhava a sociedade e via mais além 
D'uns seres infernaes vermelha multidão 
Dançarem-lhe ao redor no centro d'um voltíto. 

Achou-se com um filho e mais ninguém na terra. 

Jurou, devia ser, e declarou-lhes guerra, 
Aos homens. Era mãe, já tinha nisso amparo. 
Jurou sobre esse fructo accusador e caro. 



Nem sabe o que detesta e ri de ter chorado. 
Expulsa da verdade encosta-se ao peccado, 
E verte com prazer o fel d'hypocrisia 
No pranto da mulher, em quanto se extasia 
O vil, o seductor, o bruto, o sensual; 
Esconde o coração e faz de si rival, 
Do riso uma couraça. O beijo é um torpedo. 
Nos olhos põe amor, nos lábios um segredo, 
E faz do peito céo, abysmo e fortalesa, 
Aonde esmaga, emfim, o bom da naturesa. 
Nem cora, nem descora; abraça por mister, 
Por ser costume beija, e mostra-se mulher 
No leito, demonstrando a base do sophisraa. 
Vegeta por vingança. E quanto mais se abysma 
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No fétido paul das podridões humanas, 
Mais gosa, porque afoga o beijo nas tisanas, 
Com que entretém o mal o monstro que lh'o pede. 
Não sabe despresar a fome, nem a sede, 
Mas vive despresando o homem, criminoso, 
Que faz d'amor enzol e do estupro goso, 
Da vida uma conquista e da mulher latrina. 
Canalhas!... isso não! (oh! lingua viperina!) 



Vultos que têm casaca, e nome, e excellencia, 
Veneras sobre o peito e dizem— consciência... 
Não sejas imprudente, ó lingua. Que disseste! 
Não pensas! Despejar na sociedade a peste 
D'uns termos que apanhaste ás fezes do despeito! 
Não cahias n'outra, lingua, emflm, que isso è defeito. 
Os crimes que tu vês, que tu conheces, crê, 
São filhos da matula e filhos do você. ' 
Quem veste uma casaca e traz uma commenda 
Ajusta o que se encontra exposto mais á venda. 
Não sabe produzir, não faz o que destróe. 



Rebusca o tribunal: o nobre é lá heróe, 
Se tem ao pé do nome um rol de desgraçadas, 
Feitas por elle só nos lanços das escadas, 
Onde não pensa mal o ser da vigilância 
Activo da família, humilde dlgnorancia, 
E cheio de bondade. 
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O pobre é criminoso, 
Se a mesma circumstancia, o mesmo puro gôso 
Sabe também juntar ao nome deshonrado. 
Aos olhos da razão em ambos ha peccado, 
Mas olha que a justiça abre sabedoria, 
E ella que os não julga eguaes quando podia, 
Distingue certamente um ponto de diffrença... 
Existe o privilegio estulto, essa licença 
Do ouro, dos brasões, do luxo e da libré! 

Julgal-os sem peccar sendo a primeira ré ! 



D' um palacete a alcova illuminada 
Ides entrar, leitor, se vos apraz, 
Habitação que mora Satanaz, 
Feito mulher, com exempções de fada. 

Espelhos, luxo, flores, d'atavios 
Todo o cortejo immenso que usam bellas; 
Rendas e ouro, seda e bagatelas, 
Essências e pomadas e fastios, 

Com que se vende um corpo, tudo havia 
N'esse balcão, em casa de Valeria: 
Embriaguez d'amor que tem miséria, 
Audaz degradação que tem magia. 



3 

( 
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Era depois Resplendido banquete. 
Elles e ellas segredavam beijos, 
Por entre a indolência dos bocejos; 
Alguns dormiam já sobre o tapete. 



Só elle, o gastador, o perdulário, 
Ante a lasciva tímido, enlevado, 
Sentia o palpitar descompassado 
D'uma paixSo febril. Era o Calvário 



Onde Ricardo as fezes do amor 
Com sede bestial ia beber; 
O extasi imbecil cujo prazer 
Tem o queixume d'infinita dôr. 



Languida, ufana, uns modos provocantes, 
Deixando ver nas phrases sensuaes, 
Com o desdém garboso das venaes, 
O enganador sorriso das bacchantes. 



No olhar um cahos d'amor, ondas de luz, 
Onde um abysmo existe que allucina, 
A um tempo casto, d'express3o divina, 
Meigo e ardente envolve, attrahe, seduz. 
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Lábios? nem sei dizer. A perdição, 
Onde um sorrir pbantastico volteia, 
Trazendo ao palpitar de cada veia 
O palpitar do vicio na razão. 



Sobre o sofá e meio reclinada 
Entre as macias dobras do velludo, 
Brincava-lhe nas mãos um cão felpudo, 
Em quanto a espiral mais perfumada, 



Do habano puro, de volátil fumo 
Dos niveos dentes com vagar sahia; 
Esse existir de grata volúpia 
Tinha na voz, no indolente aprumo. 



Entre insolente, altiva e provocante, 
E nus os peitos... quasi, desdenhosa, 
Obscenas phrases atirava em prosa 
Ao pasmo enorme do sombrio amante. 



Gomo no extremo de macio leito 
Quasi deitada, um certo desalinho, 
Um certo descompor, cujo preceito 
Ia buscar inspiração ao vinho, 

9 
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Era das saias no arregaçado, 
Que uma das pernas, posta ao comprimento 
Sobre o sofá, n'um largo movimento» 
Erguia até á liga; e torneado 



Esse contorno cheio de bettesa 
)eixava nu: sabia provocar. 
Era a mansão do vicio: no altar 
Tinha Valeria os foros de princesa, 



Ouvem-se ainda beijos, 
Uns ecos de luxuria 
Sem vida, sem desejos, 
Gomo sangrada fúria 
Sentindo-se esvair, 
Ao cabo da agonia, 
(aspando o chão inconsciente, fria. 



• Collavam-se, tremendo, 
Os lábios convulsivos, 
Gomo se os lábios só, 
Os lábios fossem vivos, 
N'um beijo prolongado, 
Dormente de prazer, 
Irande, gemido, intenso, estrangulado. 
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Bebiam illasao, 
Sentindo-se morrer, 
Juntos no mesmo abraço 
O homem, a mulher, 
Ao fim d'um segredar 
Escuso e insensato, 
Quasi despidos ambos, sem recato. 

Rendas de custo e trages de velludo 

Serviam-lhes de leito, 
Onde a luxuria produzia tudo 
Que imaginava a embriaguez do vicio 
Immundo, mas perfeito. 

Nos collos nus os beijos avinhados, 
O estimular dos corpos em contacto... 
O vicio movei, o prazer um facto, 
Idéa o fumo, e os vinhos perfumados. 

Nas tranças desgrenhadas 
Os múltiplos perfumes, 
Das pálpebras inchadas 
Os seductores lumes, 
Das vozes magoadas 
Os cálidos ciúmes 
D'anhelos impudentes 
A excitar os tibios, 
Os néscios, os descrentes. 
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tos sem figura 
-se arquejantes, 
guns instantes 
ipha ternura, 
hir de noyo 
rego languor, 
[O repetia 
iga volúpia 
)s do amor. 



>lle phreaesi 
ps sensuaes, 
10, nunca vi. 
11 espiraes 
istros fabulosos, 
atarem gosos, 
doso no ar. 
)ios sequiosos 
10 latejar 
se tocar 

lios gordurentos 
lias quasi nuas. 
lies com as suas 
am fingimentos, 
es avinhadas. 
) quer que fosse 
lias gargalhadas 
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Nervosas, gutturaes, 
De fascinante e doce, 
Mas doce enjoativo, 
D'um nojo instinctivo 
De gosos iníernaes. 



Do quadro obsceno basta adivinhar 
Á languidez immensa dos actores, 
Aqutlte unir de tríviaes amores 
Ao preço vil, ao ouro, ao lupanar. 



Telia de seda, vidros, ouropéis, 
Contorno o dos desejos caprichosos, 
Pincel o das misérias mais cruéis, 
Moldura o vicio e os furtuitos gosos. 



Mais nío vos digo. Sente-se um languor 
Cheio de susto e fascinante enjoo 
Ao contemplar o quadro que inflammou 
No peito de Ricardo um novo amor. 



Nisto uns assomos de vulgar desejo 
Sentio, mostrou. Impudico, atrevido 
Senta-se ao lado; apoz longo gemido 
Deitou-lhe os braços e afogou n'um beijo 
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Todo o dizer. 

Como se fosse boueâta, 
Co'a rapidez da própria dignidade, 

Pôz-se de pé. 

Rioarclo 

Valeria 1 Que me resta? 

Valeria 

NSo tens esposa? um anjo de bondade. 

Rioarclo 

Tenho mulher, bem sei, mas ella já não basta, 

É mãe, já nSo me agrada; 
Está sem côr e magra, e sem bellesa e gasta; 
Deixou de ser a amante, a virgem namorada. 



Sempre no mesmo leito, envolto nos seus braços! 

Sempre o mesmo rosto! 
Quero luxuria nova e novos os abraços, 
D'estranhas quero eu provar do beijo o gosto. 



Sacrificar sem dó á besta do ciúme 

A carne que possuo 
Era negar que existe um singular perfume 
No beijo que nos dá o vicio quasi nu.... 



L 



410 

Olhar, que fazes tu? Espelho dos dilúvios 
Que formam dentro d'alma as nimias illusões 
Do erro, electriaando as brutas sensações, 
Bebes, sem saciaNe, os venenaps efiluvios, 
Que têm do lupanar as torpes pollqções. 

Bebes, sem saciar-te, o extasi febril 
D'uns lábios sensuaes na purpurina côr; 
Ostentas na pupilla immovel o fulgor, 
Como se d'alma a ti, do desejar subtil, 
Yiesse em negra ehamma o fascinante ardor. 

Usurpas n'esse instante o sangue todo ás veias, 
E tens do coração ocoutto o palpitar; 
Lanças jorros de luz d'um brilho singular, 
Eléctricos, eu sei? e as pupillas cheias 
Segredam coisas mil ainda por gosar. 

Sabes magnetisar. Desejas e confessas; 
Trazes ao corpo inerte o vago soffrimento; 
Perdes a luz que tens na luz do firmamento, 
Àpoz o despertar de languidas promessas, 
Com que se morre e vive e gosa um só momento. 

Triste como a saudade, ou vil como a traição, 
Como o futuro vago, ou casto como a lua, 
Secreto como um vAo, vivo como um clarão, 
Ingénuo, tentador como donzella nua, 
Abrasa como' abrasa a lava dum volcão. 
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Cortante como o raio, insípido ou profundo, 
Altivo como o sol na orbita do espaço, 
Ignóbil como o ser d'espirito devasso, 

\ pó do vicio mais immundo, 
rirtude a rigidez do aço. 

Valeria 

i dizer. Que tens nas algibeiras? 
ião vês? Eu vendo os meus favores, 
uir foge das regateiras, 
[inaes, que sonham com amores. 

Ricardo 

Valeria 

ra. Amar, sendo casado, 
) eu, que vivem do mercado, 
ento aos pés do lupanar, 
posa 

Ricardo 

Ah! Queres-me negar 
>raçao?! 

"Valeria 

Eu nego a concorrência. 
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Perjura, se te apraz. 



Ricardo 

Amor é uma essência: 
Captiva-se uma vez e torna-se a livrar. 

Valeria 

Deduz-se : como essência é leve como o ar. 

Ricardo 

Áureo véo, onde o futuro 
Se esconde á luz da razão; 
Sublime, ethereo condão, 
Divino, cândido, puro, 
Incenso do coração. 

Que immenso bem! Que perfume! 
Suave como o jasmim. 
Que embriaguez tão sem fim! 
Que sentir! Que dom! Que nume! 
Não ha outro, não, assim. 

Que illusão! Tudo que a alma 
Do mundo traz escondido 
Dilata n'um só sentido, 
Que um beijo apenas acalma. 
O amor! Que bem nascido! 
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O génio da creação 
N'um ponto só limitado, 
Mas immenso, emmoldurado 
Em seios sem dtetincçSo... 

Valeria 

Laço enredado que a matéria prende, 
Amarga fonte de sorriso e pranto, 
Delicia tonta, gôso do que offende, 
Sonho dourado, horroroso ou santo. 

Fogo insofrido que nos queima e ampara, 
Chaga sublime, mferno idolatrado, 
Pudico vicio, febre que não pára, 
Géo e mentira, inofensivo, ousado. 

Abysmo e Éden, cahos e Paraizo; 
Casto e sem pejo; dôr, gôso, ventura; 
Servil, altivo, heróico ou indeciso, 
Prudente ou louco; afaga, ri, tortura. 

cta contra o pejo, 

se já mais franqueado, 

? diz um desejo. 

a franquesa ; 

3, acorda a naturesa, 

i que é beijo. 

mbor? 
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A mascara do amor, da perdição, 
Um átomo do vicio, embrião 
Do abuso enorme que se diz — prazer—, 
Ao recebel-o o pqjo 
Vejo 
Abrir ao mundo a vida, emmurchecer, 
Deixar de «er amor e ser desejo. 

Ricardo 

Mas se eu te adoro. 

Valeria 

Penso qoê me queres? 

Isto de dizer— amo-te— ás mulheres 

É por costume. 

Ricardo 

Não, Valeria, não. 
Julgas tão mal dos homens. 

Valeria 

Pois então. 
Não sei mentir. 

Rioewdo 

Mas falias de ciúme, 
E eu, Valeria, juro.... 

Valeria 

É máo costume 
Pôr na mentira fé, no engano esp' rança. 
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E, afagando a descuidada trança, 
Punha na voz o timbre desdenhoso 
De quem sentisse verdadeiro gôso 
Menospresando quem assim se humilha. 

Ricardo 

Mulher sem alma! Do escarneo filha! 
Hypocrita! Venal! Soberba! Crua! 
Ambiciosa! Indigna! 

Valeria 

Continua? 
Gosto d'ouvir. Que bem! Como declamas! 

Ricardo 

Sudário vil das mercenárias damasl 

Ingrata ! 

Valeria 
Sim?! 

Ricardo 

Mundana ! 

Valeria 

Muito bem ! 

Ricardo 

Sórdida amante d'animaesr 

Valeria 

Também?! 



Digitized by 



Googk 



125 

Ora ahi estát Ciúmes d'este cão! 

Pois bem, Ricardo; o fel da ingratidão 
Fez-me soberba ou vil... como quizeres. 
Mas o amor, o brio das mulheres 
Também se vinga. Declamae embora. 
Quando se deve ao homem que desflora . 
A pobre virgem o despreso apenas, 
Como tributo d'improficuas penas, 
Com que se entrega ao bruto seductor, 
Damos-lhe o fel depois, ou esse amor 
Que te bebeo a somma de milhões... 

Ricardo 

Que me roubou 

Valeria 

Pois seja. 

Ricardo 

as illusões 
D'um sonho bom, que me roubou o nome, 
A esposa, os filhos, que me deo a fome... 

Valeria 

Então, adeus. 

Ricardo 

Que fazes? 

Valeria 

Vaes saber. 
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Bicarão 

quê, Valeria?! 

Valeria 

Faço o meu dever: 
Ponho-te fora. 

Ricardo 
A mim!? 

Valeria 

Já não tens nada? 

Ricardo 

Bôa pergunta! 

Ao som da campainha 
Vem um creado: 

Valeria 

Ponba-o na escada. 

Depois de me roubar o mais que eu tinha 
(A honra) t) seductor, o homem nobre, 

Vendo-me entSo sem nada, pobre, pobre 

Gomo te faço agora 

Ricardo 

Infame! 
Valeria 

/ Bem; 
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Chamei-lhe o mesmo. 



Ricardo 

Vil! 

Valeria 

Eu era mãe. 



Um dia quiz ganhar (sentia-se cançado 
Da véspera com fome, e roto, e sem valor), 
£ ao som do realejo unido co'o tambor 
Chamou a multidão e fez..,, de deslocado. 



Torceose para traz n'aquelle ardor que scisma 
Na dura obrigado de desposado e pae, 
Mas quando se torcia arrevessou n'um ai 
Essa golfada má, fatal, do aneurisma. 

A mãe 
Morreo d'um parto máo e tísica também, 
.No chão, por caridade, em casa d'um trapeiro. 

Quinze annos tinha já, quinte annos e o pandeiro, 

Um nome e o desprêso 
Que vem da cambalhota exposta nas calçadas. 

Vergava ainda ao peso 

Da fome e das risadas 
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Mas ostentava já uns traços de be Ilesa, 

Imperdoáveis n'ella. 
A filha dos truões dever á naturesa 

A gloria de ser bella ! 

Ao verem-na passar cândida, bella, pura, 

Sósinha, mas honesta* 
Ouvia-se dizer, aos homens, como em festa, 
O que elles dizem sempre ao vèl-as: «quanto dura 

Aquella virgindade? 
Aposto libras cinco, eu só, contra metade, 
Que em dias cinco ou seis... talvez menos distante, 
Será quem ali vês a minha cara amante.» 

m trez. N'uma hospedaria, 
rulgo sabe, havia um rendez-vous: 

ali 

.. .Hojfe no peito nu . 

sto a mais do que primeiro havia. 

rar, afoga-te no pranto. 

em te lastima a dôr? 

lida egual, que tem no manto 

is vis das gotas do licor 

n que bebeu risonha, 

> braços da vergonha, 

Assim, 
affrontoso, a perdição emfim. 
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Podes chorar. pranto é uma queixa, 
A queixa cTopprimidos, 

Gomo gigante mao, ou gran fateixa, 

Que apenas colhe os ecos d'uns gemidos 
Nos mares da desgraça; 
Uma afflicçâo que passa, 
Um mal 

Apociipho, sem dôr, no mundo pvial. 



10 



Digitized by VjOOÇlC 



Digitized by VjOOÇlC 



CANTO VII 



MARIA. 

Ó martyres divinas, que eu adoro, 
Eis-me a teu lado escravas e mulheres. 
Honradas Fannias, juvenis Estheres 
Dae-me a beber os filtros do decoro. 
Oh! mais e mais! Que bem me produziste! 
Sinto-me bem assim. Preciso amar-te 
Com esta inspiração, que nao tem arte, 
Longe do mundo vil que me faz triste. 

Cândidas virgens, meigas Julietas 
Dae-me um sorriso teu, o amor d'irmã? 
Dou-te^a minha alma juvenil e sã 
Gomo o aroma bom das violetas. 
Dize que existe ainda o paraizo, 
O Éden terreal das almas puras, 
O deleitar do bem n'estas agruras? 
Âmo-te, 6 virgens. Dae, dae-me um sorriso? 



i 
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Adoro-te, mulher, não sabes tu? 
Sinto o amor a trasbordar do peito. 
É puro, virtuoso, tão perfeito 
Como Jesus crucificado e nu. 
Adoro a mulher seja quem fôr, 
Mãe ou esposa, virgem, innocente... 
Á prostituta o dó, um dó que sente 
Esse pungir que denuncia horror. 



Dize que existe a fé, que existe a crença 
Do teu amor, o balsatno sagrado 
Que rasga a tumescencia do peccado, 
E cicatriza a podridão immensa. 
Dá-me o pudor, esse phantasma triste, 
Que eu vejo desmaiar. Dá-me o teu pejo, 
Esse perfume que se esvae h'um beijo. 
Oh! dize, dize que a virtude existe. 



Sinto voar, ó creação bemdita, 
Obra de Deus, irmã da caridade, 
A ti esta alma, cheia d'anciedade, 
Nas azas d'um amor que não medita. 
Quero beber em ti a innocencia, 
A castidade, o filtro da virtude, 
D'essa que não se inculca, nem illude, 
Nem roja a fronte aos pés da insolência. 



í 
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Que és tu, mulher? ludibrio das paixões; 
Rainha-escrava d'um podeF que gosa, 
N'esse teu corpo, a vida criminosa 
Dos lupanares vis, das podridões; 
Humilde serva de brutaes viventes, 
Victima augusta da miséria humana, 
Templo (Tamor, que a desprazer profana, 
Cofre d'encantos puros, innocentes. 

Mulher! QuSo aviltada te conheço! 
Inda no berço a sórdida avaresa 
D'infame pae nos brilhos da puresa, 
Que é tua só, põe insolente o preço! 
Mais tarde a indiffrença do esposo 
Dá-te da fome o desgraçado império. 
Tombas no leito vil do adultério? 
Compras a vida corrompendo o gôsó! 

Não te conhece, nao, quem te condemna, 

Ó creação bemdita. 
Tens do mysterio a dôr, da mãe a pena... 

A dôr é infinita. 



Deves soffrer! Se gosas, calumniam-te! 
Dão-te a calúmnia e dás ao detractor, 
Não do despreso á culpa o fel mer'cido, 
Dás-lhe o sorriso, o cêo, dás-lhe o amor. 
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Que pedes to se, despresada e só, 
Choras da vida amargos desenganos, 
Fructo d'amor trahído em verdes annos? 
D6. 



Que pedes tu se a injustiça é 
Soberba, maldizente, impia, fera, 
Á multidSo que ri, ao rir que impera? 



Que pedes tu se em mortuário leito 
Velas sósinha, triste e descuidosa, 
Gelado o corpo da que foi vaidosa? 
Respeito. 



Que pedes tu se, a divagar, sem tecto, 
Vendo andrajoso um orpbâo dás o manto, 
Á fome o pao, ás lagrimas o pranto? 
Affecto. 



Que pedes tu se a cruciante dôr 
Co'o teu carinho abrandas do que chora, 
Se dás esmola ao pobre que te implora? 
Amor. 
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Que pedes tu se á desditosa mãe 
Salvas a vida ao filho que ella ampara, 
Co'o teu desvelo, co'a esmola rara? 
Amor também. 

E tu que pedes se, perdida a côr, 
Sentes encher-te o peito um sopro vago, 
Sonhando, em sobresalto, ignoto affago? 
Àmcfr, amor. 



Essência, ou que? Mysterio ou problema, 
Ante que pára a vã philosophia? 
Deusa, mulher ou martyr, santa ou fúria, 
Mae, cbmpanheira, irmã, filha, magia, 
Choro se choras, rio se tu ris, 
Soffro comtigo, doem-me essas dores, 
Em que te lançam os escarneos vis 
Da humilhação os homens, os senhores. 



Era sósinha... não, já era mãe; 
Tinha os thesouros grandes do futuro, 
Sob a égide d'um farrapo escuro, 
Cheios de fome, postos no sobrado. 
Sem atavios, livre d'impostura, 
A sociedade nua, o mundo em casa, 
Mostrando as chagas que lhe fez na aza 
ferro agudo, enorme do peccado. 
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Triste era a casa, pobre, quasi nua. 
Por fora o musgo, o verde parasita, 
Capa dTazebre posta na desdita, 
Como epitaphio dé qualquer jazigo. 
Rostos sem côr e corpos enfesados; 
O lar sem fogo. O vento na sacada, 
Como da mão da sorte a bofetada, 
Vinha afagal-os, como bom amigo. 



Arca da fome, rota e carunchosa, 
Tinha o matiz d'alcofa de trapeiro. 
Podia-se talvez dizer carneiro, 
N3o de cadav'res, da virtude só. 
Como despejo vil de saltimbancos, 
Ou camarim de sórdidos palhaços, 
Torpes vestidos feitos de pedaços 
Pelas paredes a vestirem pó. 



Tela soberba da desgraça obscura. 
Na extravagante mescla dos remendos 
Tinha o pincel dos críticos tremendos 
Onde esboçar a lívida miséria. 
Matiz esplendido! Brilhava á luz 
D'essa virtude que não falia ou come. 
No soffrimento a malvadez da fome 
Negra, feroz, anciosa e deletéria. 
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Chove do céo a uns infinda graça, 
Horas d'amor, de gôso e de ventura, 
Instantes mil de bens que a vida abraça, 
Que o riso. afaga e o prazer n2o cura. 



Dias d'affecto ricos de folguedos, 
De pródigos festins, mercês, esp'ranças, 
Mimos sem fim de jubilo e segredos 
Mostra-lhe o fado em ruidosas dansas. 



Outros do escarneo a vòz, ante a miséria, 
Vem segredar-lhe á dôr o inferno occulto ; 
Dá-lhe a virtude fome e o riso, em feria, 
Vem abocar da esperança a Deus o culto. 



Do desespero (è esse o holocausto) 
O espectro em frente, o raio tutelar 
Do devorismo atroz, a rir do infausto, 
Na angustia vem os mis'ros abraçar. 



Mais uma sombra que mulher velava. 
Junto da luz tremente e caprichosa 
Do nauseabundo sebo, aquella escrava, 
mundo seu. Fora também formosa. 
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Entregue a si, buscava no futuro, 
Gomo quem rasga a terra co'o arado, 
N'um cogitar errante e desvairado, 
O pão dos filhos, da vergonha puro. 



PPaquelle olhar profundo traduzia 
Um desesperar enorme e paciente, 
Gomo o tranquillo chumbo o corpo ardente 
Na superfície mansa e luzidia. 



Tinha o pallôr das múmias; contrahidos, 
Seccos os lábios, onde punha um beijo 
Todo o viver dos flaccidos sentidos, 
Gomo resposta ao infantil desejo, 



Que desprendia a boca pequenina 
D'uma creança anemica, sem pão, 
Loura, innocente, jovial, franzina, 
Rota, descalça, ao estender-lhe a mão. 



Ao peito um nada, o gérmen do futuro, 
Suga-lhe a força que o trabalho gasta. 
A côdea secca d'um bocado escuro 
D'unico pSo em casa é quanto basta 
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À alimentar-lhe a vida. Em vez de leito, 
Em quatro taboas a podrida esteira 
Serve a amparar-lhe o corpo; o magro peito, 
D*onde uma vida pende, a vida inteira 
Tem conservado puro único amor, 
Do qual nasceo, quem sabe? um desgraçado, 
Yictima já, mais tarde? heroe talvez. 
Brotam-lhe os olhos, de bem mau saborr 
(Pérolas dizem!) pranto ignorado, 
Que, a depurar a triste mesquinhez, 
Do leite em soros tira, enfraquecendo 
Go'o labutar, do filho o alimento. 



Estas as mães que o propagar horrendo 
Do vicio põe no frio esquecimento. 



Que vos importa? Passae. 
Desculpa, se te prendi. . 
N3o deves parar aqui, 
Aonde a miséria chora. 
As dores s5o de quem pensa, 
Não p'ra ti, ó sociedade, 
Que tens dentro hilaridade, 
E a consciência por fora. 
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Quem vos impede? Sorri. 
A sociedade nâo pára: 
Põe cosméticos na cara, 
Sentindo-se agoniar. 
Escarra sobre a virtude; 
Não cora se a virmos nua» 
Anda a vender-se na rua, 
E dorme no lupanar. 



Tem pó d'arroz e sarcasmos, 
Cobre as chagas com velludo, 
Joga, furna, bebe tudo 
Que lhe traga embriaguez; 
Canta o fado, anda a cavallo, 
Reparte as horas do dia 
Na taberna e na orgia, 
E faz do vicio freguez. 



Tem nos lábios a mentira ; 
É nobre e.usa libré, 
Põe o brasão no coupé, 
E no bordel a mulher. 
Faz preceito da navalha, 
Do assassino senhor; 
Vende a fama do pudor 
Por veneras d'aluguer. 
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Podia chamar-se— engano- 
E chamam-lhe— sociedade - 
Vende beijos d'alvaiade, 
Diz-se altiva e é vilã. 
É ascorosa, nogenta, 
E mentirosa... É filha 
Dos tartufos em quadrilha, 
De quem se fez barregã. 



Usa D., tem excellencia... 
Se querem vêl-a zangada 
Chamem-lhe nobre e honrada, 
Attributos que detesta. 
N5o sabe corar, não sabe. 
Tem risos de meretriz, 
Os sentimentos das vis, 
É devassa e finge honesta. 
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CANTO VIII 



O AGIOTA 



Entra de manso, deixa o agiota 
Gosar no sonho o calculo velhaco: 
Prende nos dentes o cordel d'um sacco, 
Onde mergulha a mão com que amarrota 



Prenhes cartuchos d'amarellas peças; 
Franze-lhe a boca o riso da creança, 
Que vè surgir-lhe o vulto da esp'rança, 
Apoz innum'ro bando de promessas. 



Basto suor no rosto macilento, 
Onde se cruzam da feroz velhice 
Enormes sulcos, vem da bebedice 
De todo o ouro segredar o alento. 
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A outra m3o, que, fora do thesouro, 
Magra, sem côr, a dobra do lençol 
Afasta um pouco, amarellado rol 
Sustenta ainda, que reparte o ouro 



Em quinhões mil de deseguaes parcellas ; 
Sob as cerradas pálpebras parece 
(Que a febre da avaresa e o sangue aquece), 
Negras pupillas agitar, que aquellas 



Confusas letras sem valor dilatam; 
Raros cabellos, que um barrete achata, 
Sebento, idoso, á tez quasi mulata 
Descem já russos ; as guelas matam, 



N'um frouxo arranco, a expressão do medo, 
Que a somma falsa do guardado furto 
Lhe traz ao rosto magro; ossudo, curto 
Encosta aos lábios o calloso dedo. 



Entre-abre os olhos com signal d'espanto, 
Tímido escuta; afflic|to e inquieto 
Mostra nos olhos um pavor secreto, 
Foge da cama, embrulha-se n'um manto 
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Que inda a miséria, eu sei? despresaria. 
N5o vê ninguém, mas larga convulsão 
Toma-lhe o corpo. De que treme então? 
Do susto apenas, pois no quarto havia: 



Trancas de ferro postas na janella, 
Trancas de ferro na pesada porta, 
Na chave um prego que revira, entorta, 
Precato justo do que tem cautela. 



Que sentimentos d'homem guardará 
Dentro de si aquella taboada? 
Tao repugnante e hediondo nada 
Possue os dotes da avaresa. 

Ah! 



Encantos? Attractivos? Dó? Amor? 
Risos? Affectos? empecendo á vida 
Avaro o curso que respira insomnias?! 
Quanto de juros por um riso e um pranto? 



Da igreja apenas um preceito guarda, 
Com que afugenta ainda outras despesas, 
Irmís bastardas do peccado quinto: 
Farto de fome com prazer jejua! 

ti >/ 
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Engole cifras que amontoa e somma, 
Sonha addições que augmenta d' um a mil; 
Na mesma caixa os juros sobre os juros 
Põe a render da mendiguez que explora. 



«Juros d'um pinto a dez, por quinze dias 
(É pouco, é pouco, mas... se elevo, perco), 
Quarenta e oito e o pinto são, espera... 
Cinco e vinte-oito; um mez... augmento, augmento., 
(Vae-se-me o ouro todo se ó não pucho). 
N'um mez vinte-oito mais, por vinte e quatro... 
Cincoenta e seis por doze, ambos por dois... 
S3o cento e doze, sim, isto por seis 
Dá seis tostões, setenta e seis e tanto, 
E o pinto ganho! Sem roubar, que é mais! 



Por cem mil réis! A cifra d'um thesouro! 
A quinze apenas dá, por cada mez... 
Quinze por doze... um anno... cento, cento 
Com mais ohenta... só?! E a privação, 
E o, susto, e a morte a ameaçar!? 
E a traça infame a destruir as letras!? 
O fogo, eu sei? Mas quando a fome então 
Protege aquelle que me busca, emfim 
Que garantia me assegura a posse 
Do que emprestei, tão caro de ganhar? 
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Um triste juro a mais, uns três por cento 
Que, sobre a taxa accumulada ao mez, 
Ponho de parte, emflm, até que o todo 
Volva ao logar que encontra inda vasio. 



Que noutes f Deus ! eu passo a computar 
O que o suor dos outros amontoa 
Sobre a mesquinha parte com que entrei! 
Que máo dormir! Que sustos a crescer! 
Calculo e durmo e. durmo a calcular. 
Gercam-me luzes, olhos espantados, 
E mãos nervudas a agarrar-me todo. 
Se, a alliviar-me, quero em meu soccorro 
Soltar um grito, sinto na garganta 
Pesada mSo, que aperta, e funda e negra 
Vejo no chSo abrir-se enorme boca, 
Onde me arrastam; folhas de punhaes, 
Facas agudas, cordas ensebadas, 
E n'ellas sinto os braços lacerados 
Por duplos nós que aperta a vil rapina; 
Vozes que rugem, gritos que ameaçam , 
Vem os ouvidos aturdir-me, em quanto 
D'um lamentoso coro e dos soluços 
Dobra a cadencia. Um cálculo perdido 1 
Mãos que se estendem, maldições que juram ! 
Num'ros de fogo a passeiar sósinhos ! 
Papeis que voam! Arcas arrombadas, 
Ouro a correr e o som a convidar-me, 
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E eu atado, preso, amordaçado, 
E sempre a voz da maldição a frir-me! 
Gritos de fome ao pé, tristes viuvas, 
Creanças pallidas pedindo— pão!— 
Bocas vermelhas, lábios espumantes, 
Convulsos a gritar— Ladrão! Ladrão!— 



Acordo, escuto; a casa<está tranquilla. 

Mal me aquieta o respirar que é meu. 

Da lamparina á luz, que inda vacilla, 

Procuro, em vão, no quarto lobrigar 

Sombra que absolva a existência ao medo. 

Eis que d'um canto ao vèr, que a luz não banha» 

Sombrio o vão, absorto a remiral-o, 

Vejo-o crescer, crescer, fazer gigante, 

Divide-se e augmenta, avança, avança, 

Sem que a distancia encurte, que entre nós 

Como barreira fica a proteger-me. 

Depois, depois, cTaquelle nada immenso 

Parece destacar-se enorme braço 

Que, se o procuro, em fumo se desfaz. 

Fico-me assim, até que finalmente 

O somno chega e n'elle outro phantasma 

Vem segredar-me do inferno as penas. 



Brandões accesos, que invisíveis mãos 
Agitam, risos que despertam mortos, 
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Vozes soturnas, tombos infernacs. 
Até que um monstro (Taguçadas garras, 
Cujo aspecto é macilento e cavo, 
E o hálito de fogo, se approxima, 
Rasga-me as carnes; brazas sobre os olhos 
Poe-me e larga um guincho. 

Acordo; é dia. 
Enche-me o sol o quarto. Então respiro.» 



Isto pensava, ou antes repetia, 
Como se alguém de perto o escutasse. 
Um não sei quê na pergaminea face 
Faz soletrar a phrase hypocnsia. 



Sente-se medo ao vêl-o e humildade, 
Vergonha e tédio, anciãs e despreso, 
Falla-se baixo; esmaga-nos um peso, 
Como que o riso vil da sociedade. 



Um sorvedouro engana, aquillo chama; 
Tem da serpente o silvo e o veneno, 
Tem, como grande, o vozear da fama, 
É mais que immenso e mostra-se pequeno. 
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Pucha a corda: o tim-lim-tim 
Das campainhas, girando, 
Dão-lhe o aviso de quando 
Entra a victima. Assim 
Rosna cortez uns — Bons dias — 
Esfrega as mãos e espera, 
Com um sorriso de fera, 
Conquistar as sympathias. 

Era Ricardo o nobre, o dandy, o rico, 

O pródigo janota, 
. O gastador soberbo, o impudico 
Buscando o agiota. 

Agiota 

Eu devo a honra... 

Ricardo 

O que? d'esta visita? 
Não m'a agradeça. 

Agiota 

Então? 

Ricardo 

Coisa exquisita: 
Eu, que o detesto, venho procural-o. 

Sem que trahisse o rosto um leve abalo, 
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rir: 

Agiota 

Tanta franquesa... 

Ricardo 

.Agiota 

É próprio da nobresa 
[ue imagina ou sente. 

Ricardo 

as: sou um pretendente: 
a bolsa. 

Agiota 

Era d'esp'rar. 

Ricardo 

)? 

Agiota 

Penso adivinhar, 
a. Isto de dinheiro 

Ricardo 

ei. 

Agiota 

É tão ligeiro 
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Que nos escapa em menos d'um minuto. 
Tenho vazio o cofre. 

Ricardo 

E eu de luto 
Cofres e bolsa. Necessito mil... 
Quinhentas libras... cem. 

Agiota 

Nem um ceitil 
Posso emprestar, senhor, n'este momento. 

Ricardo 

Mas, eu preciso. 

Agiota 

Dizem-me avarento. 
Deus sabe... 

Ricardo 
Vá. 

Agiota 

Deus só quanto pesar 
Sinto por vèl-o 

Ricardo 

Diga. 

Agiota 

precisar, 
E eu tão pobre agora. Emflm... 
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Ricardo 

Que é? 
Agiota 

)om aqui ao pé, 

. É caro, muito caro,.. 

; vezes! 

Ricardo 

Dá-me o faro 

Agiota 

E olhe que é p'ra mim. 

Ricardo 
Agiota 

Vinte. 

Ricardo 

É pouco. Emfim, 

Agiota 

ier? 

Ricardo 

Por mez e meio? 

Agiota 

ú p'ra nôs, receio 
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Que não acceite. É bicho tão seguro. 
Um mez, um mez... 

Ricardo 

Pois yá. Quanto de juro? 

Agiota 

Cento por cento, fora a commissão. 

Ricardo 

Ê mais que roubo, é mais que ser ladrão- 
É escaldar. 

Agiota 

Nao fez inda o negocio. 
E eu, senhor, não vivo pelo ócio, 
É do trabalho meu que me sustento. 

Ricardo 

Pôde arranjar, mas isso n , um momento. 
Quer garantia? 

Agiota 

É praxe. 

Ricardo 

Eil-a. 



Agiota 

Bem. 
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Por vinte libras n'uma letra cerni 
Correo-se o nó das almas dissolutas. 
Mais um soluço em casa á pobre mãe, 
A fome aos filhos, ouro ás prostitutas. 
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CANTO IX 



DEPOIS DOS ESPECTÁCULOS 



Tu sabes, como eu, leitor amigo, 

D'esses esgares da moral caseira, 

Nocturnos, triviaes. Lisboa inteira 

Conhece-os, como digo. 



Epilogo d'olhares tbeatraes, 
Reprodução das scenas mais patheticas, 
A fermentar nas theorias ethicas 
Dos homens triviaes. 



Digitized by VjOOÇlC 



158 

Bocejo enorme do prazer d'um dia, 
Náusea final dos ócios do Cbiado, 
O vinho a passeiar de braço dado 
Com a moral yadia. 



Depois da festa, ao apagar das luzes, 
Rebuscam-se, convidam-se... Uma reia, 
Uma conquista, uma aventura feia 
Noute como deduzes! 



Dos bastidores, do Casino, emfim 
Das praças, dos passeios, lupanares 
Vão acabar os tédios mais vulgares 
Á luz d , um botequim. 



—Viva o vinho! A phantasia 
Tudo n'est'hora engrandece. 
Júlia, um beijo? Basta. Aquece 
Os lábios tão sem calor ! 

Vinho! Vinho! Sinto agora 

Mais fogo inda que amor. 

Luzes! Ar! Sorri, Leonor? 

Que vozes sinto lá fora?! 
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Ouro! Ouro! Dou-t'o, Helena, 
Dá-me um sorriso dos teus? 
Porque m'empurras?! Meus Deus! 
Tens a cara tão pequena! 

Vinho! Vinho! Que alegria! 9 

Que fogo sinto no peito ! 

O mundo, Helena, é estreito. 

Só por ti o rasgaria. 



Horas que a vida esquece compassavam, 
Entre festim d'orgia, a existência. 
Pallida a lua, triste, aborrecida 
Mal descobrir consegue o que a prudência 
E o silencio envolve, immundo templo, 
Negro recinto que se furta á vida. 



Tudo par'cia em paz. O somno amigo 
Aos lassos membros que a fadiga abate 
É-lhe rçpouso dado, é-lhe abrigo. 
Tudo a dizer silencio. A mesma c'ruja 
Não apparece, não, nem no remate 
D'erguida torre pousa, ou solta a voz, 
Quando estridente som nos mostra além 
Que a sombra, a noute não corriam sós : 
Longas risadas soam: vela alguém. 
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Cedo ao espanto; attrahe-me que a tal hora 
Folguem viventes, quando o somno obriga. 
Guiám-me a voz do vinho mal segura, 
A pouca luz que se distingue fora 
Da estreita porta, o som da prata amiga, 
Livres canções, louvor... da formosura. 



Era d'ali; confuso um borborinho, * 
Distincto agora, interrompido a espaços, 
Vem, dos Vapores do libado vinho; 
Solver nos ares cânticos devassos, 
Sócios do amor nocturno. 



Desabridas risadas vem cortar 
De tempo a tempo a copla já bisada, 
Emquanto as palmas do tinido a par 
Dos copos e a voz extenuada 
Unidas se prolongam. 



Frouxas as luzes da entrada á lage 
Os vidros coam de mescladas cores. 
Brilhos soturnos encobrindo o ultrage 
Que a desgraçadas faz, dobrando as dores 
Da fome, o dissoluto. 
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É cTapparencia honesta 
Ê frequentado 
Por gente nobre e quasi que modesta; 

E o criado 
Attencioso, bom, grave, discreto, 

Espécie ^alfabeto 
De phrases meigas, delicadas, finas, 

Um bom criado emfim. 

Algumas serpentinas 
A alumiarem das distantes mezas 
Raros freguezes, módicas despezas, 

E eis o botequim. 

Dos ócios centro, de casquilhos vãos, 
De néscios, de vadios taboleta, 
Do fátuo inútil, do peralta zote, 
Onde os tafues afeminadas mãos, 
Que ao trato apenas do ouro e da luneta, 
Das luvas põe ou do donzel chicote, 
Se apertam, com mesura requintada 
Na extravagante curva habitual 
Das preguiçosas costas; feira armada 
De frívolos basbaques, cujo offlcio 
Ou corromper os trilhos da moral, 
Ou augmentar a. corrupção do vicio 
É, labutando na ruina própria. 

Prisma gracioso d'attractivos nadas, 
12 
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Gomo ante-sala de theatro immenso, 
Onde é comedia a vida, o vicio escola: 
Dá-lbe o licor acção, o jogo esmola, 
Da noute o véo tristonho, enorme, denso 
traz-lbe de longe o applauso, a multidão. 



Ninguém, ninguém diria 
Que ao fim do pateo, afogado em luzes, 
O abysmo se escondia. 



Abre ignorada fisga accusadora 
Á curiosa vista o quadro em fim; 
Abre esquecido o tempo que ali mora 
Longa rotura á porta, e ante mim 
Passa o que a vista prende. Eis agora: 



Ahi a fúria do prazer medonho, 
Gahos luminoso onde volitam larvas, 
Filhas terríveis de molesto sonho. 



Espuma e rendas, taças emborcadas, 
Grupos na sombra, a gargalhada, um ai, 
Sedas que rangem, moças arrastadas, 
Baque d'um todo que vacilla e cahe. 
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Crystaes partidos, desprendidas tranças, 
Beijos cTamor e vinho, collos nus, 
Juras e pragas, maldições, esp'ranças, 
Risos e prantos, immodestia e luz. 



Era o gastar do embuste em cada beijo sôfrego, 
Onde se occulta a sede insaciável d'ouro; 
O enlodar do amor da saturnal em coro, 
Onde o abraço allia á languidez cubica. 
Era o verter do escarneo emmoldurado em lagrimas f 
Com que seduz de prompto a astuta Messalina ; 
A confusão do bello em frente da ruina, 
Do libertino afan a apparelhada liça. 

Base ambição e luxo, exoeutor a crápula, 
Fumo, onde queima a vil um resto de piedade, 
Que nunca se enjpregou; agente a falsidade, 
E a filha, hypocrisia, ingénua de salão, 
Captando o ignorante, o néscio, bom e crédulo ; 
Mordoma a dignidade altiva e insolente, 
Das graças adornada, alliciando mente 
Ao novo convidado alegre e folgasão. 

Exemplo a imitar o desvairar indómito, 
Moldado na loucura; invite o deslumbrante; 
Engodo e attracção a mercenária amante; 
ReaJ o fel do vicio a trasbordar nojoso ; 
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Pensão a impureza, o aviltar no sórdido, 
O insultar da vida em cada pbrase vil, 

" J " i retalhar subtil 

te e o corpo em cada gôso. 

ia o singular prostíbulo! 
íato, oh! a nudez 
! E a voz da embriaguez 
;mo, as fezes do prazer! 
ria o vinho uma injuria! 
a luz multiplicados 
gosto, apenas devassados 
E o jubilo a crescer! 

} desvario impávido, 
is não quer e vende; 
o lupanar que prende 
a cada riso um damno; 
mascarar miséria! 
idicos enleios ! 
onde, a fingir receios, 
3m melhor o engano. 

têm no sorriso a dúvida, 
incerto, mas fulgente; 
nollesa impertinente 
a forma e a origem. 
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Seios que vivem nus! Pbrases que têm audácia! 
Risos que infiltram gôso, os beijos sensuaes. 
Co'a roupa em desalinho, immundas e venaes 
Sugam a multidão onde o amor affligem. 

Depois a mentira estudando caricias! 
Varrendo a memoria os fumos do vinho! 
Saudar sem prazer o insosso carinho! 
Unir, sem desejos, os lábios que esfriam! 

Tranquillos sonhos, cheios de mysterios, 
Com que sorri a alma ingénua, pura, 
Ante-gosar d'amor, paz e ventura, 
Tudo n'um sopro se desfaz do umbral 
Do volutabro mar passando ao vórtice. 
Mais cedo o enjoo que o prazer lhes vem 
Trocar-lhes yma a uma horas de bem 
Ao ágio que annuncia o tremedal. 

No rebuscar do gôso encontra o tédio! 
Mais se atedia e o desejo a mais! 
Maior o empenho! As seducções fataes! 
Tremendo o despertar da illusao! 
O vácuo n'alma! O existir fictício! 
Um recordar d'esp'ranças imperfeitas, 
Umas delicias v5s e contrafeitas, 
N'um abusar d'affectos sem acção. 
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denta anciã 
amor amor pagar 
ira o lupanar 
tier, matéria apenas t 
i no delírio, 
aciado não, 
nais tomando-o então 
lobradas penas. 



ido, pallido, 
ida influencia 
ure-se em demência, 
isto, ao ser tilleza! 
iquinhado o espirito, 
no o festejado 
sente-se inspirado 
i natureza. 



i lerda infância 
de funcçôes devassas; 
, cujas raças 
zindo o exemplo f 
razer ph antas tico, 
jnso no apparato, 
e ao que é recato f 
)rror no templo. 
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E que grenhas tufadas, esquálidas t 
E que abraços que dizem preguiça t 
E que beijos que nem da cubica 
Suavisam a náusea constante! 



Mas quantas dores n'essa náusea 
Esconde, evita (a propagal-a!) 
A mulher expulsa da sala, 
A divertir o desvario! 
Quantas, sorrindo com astúcia, 
Calcam no peito a commoção 
D'um novo amor que a multidão 
Nem perdoou, nem consentio! 

Rainhas lá, entre a escoria, 
Ralado o corpo, a alma afflicta, 
Quantas o affecto lhes palpita ! 
Quantas! Quantas! Quantas, leitor! 
Deusas ali d'um culto illicito, 
Dando o veneno que lhes deram, 
Maior em si tormento geram 
No disfarçar d'intima dôr. 

Vender, trocar, mentir caricias 
Do amor só filhas; mendigar 
O pão do dia, o leito, o lar, 
No chão da orgia, è succumbir. 
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É-lhes consolo a dôr (i 
Do comprador de fingi 
Á rispidez do aviltame 
Ante-amargar d'atro p 



Não gosam, creiam. Si 
Lhes fosse estranha in 
O lacerar da podridão 
Lavra continuo e desti 
Por fora o riso, a gala 
O debuchar de mil gra 
Mas dentro o eco dos 
Infesta, rala, mina, dó 



Mas n'este viver sai 
Que deleite pôde ha 
No abuso do prazer 
Que de vidas se nãc 



Se um ai, final re 
D'antiga probidad 
Lhe sobe aos labi 
Matal-o entre aleg 



r 




Digitized by VjOOÇlC 



469 

A voz, embora trémula, 
Precisa ter doçura! 
Vendeo-se a creatura? 
Que afogue as agonias! 

Que vezes de côr pallida, 
E o rosto mal sereno, 
Procura este veneno 
Ao consumir latente 
Que fez d'ella estatua 
Da que viveu e amou ! 
E apenas o provou 
Que cTancias que não sente! 

Que vidas mina a angustia! 
Mas vSo ali matar, 
Co' a taça a trasbordar, 
O sonho cToutras eras. 
O inferno é lá delicias ! 
O abysmo salvação i 
O vicio distracção! 
As lagrimas chimeras! 

Por dentro supplicio, 
Nos lábios mentido! 
No peito um gemido, 
E a phrase contente ! 
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São brilhos lúgubres 
D'ostentaç5o, 
Falso clarão 
De flícidade; 
A triste historia 
Da desgraçada, 
Ludibriada, 
Sem mocidade. 



A vida languida, 
O riso incerto, 
O seio aberto, 
passo errante; 
Os olhos lúcidos, 
A voz, cançada, 
Expira a cada 
— Sim— offegante. 

No opprobrio 
D'esta scena 
Quanta pena 
Vae findar! 



Estancia 
Damnada, 
Que ao nada 
Conduz! 



Digitized by VjOOÇlC 



171 



Martyrios 
Occultos, 
Sepultos, 
Sem luz. 
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CANTO X 



O JOGO 

Chamam-lhe, erradamente, clandestino. 
Para viver nem foge, nem se esconde: 
Vive nas salas, nos cafés, aonde 
Fuma o janota, ou mora o libertino. 

EHa conhece-o, já o vio nas praias 
Sorrir ás damas, sem disfarce, ufano, 
Ao som das banzas d'elevados faias, 
\ tentador cruel, o deus tyranno. 

Finge, talvez um resto de pudor, 
Escrúpulo talvez, ou por decência... 
Oh! isso nSo, que elle creou horror 
Ao que é vergonha, honra, até prudência! 



I 
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Inda vislumbres do costume antigo 
De perseguir o jogo, a lei protesta 
Pondo-lhe a mão na boca, e sobre a testa 
Um beijo fraternal, de bom amigo. 

Não lhe consente ainda taboleta, 
Deixa-o viver calado, sem grandeza; 
Diz-lhe que pôde ser até... roleta; 
Beija-lhe a mão como se fosse alteza. 

Vive com elle até, ou seus criados, 
Na mancebia de vulgar credor; 
Empresta-lhe de noute alguns cuidados, 
Pagos de dia, sem mudar de oôr. 

Sabe mostrar a falsa dignidade 
De meretriz de casa apalaçada; 
Chama-lhe vil perante a sociedade, 
Dá-lhe um abraço á porta da escada. 

Ahi tens o jogo: 
Caricias da voragem, 

linguagem, 
ío de fogo, 
[>m agouro, 
imbriaga. 
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Nas garras cTaço as chaves do thesouro, 
E indecisa e yaga 
Na fronte a expressío 
Do dolo; 
O olhar profundo, 
Magras as faces, estendido o collo 
A escutar se, quando, 
No logro immundo, 
Revira, rapina os tentos, 
O olhar profano 
O acto miserando 

Surprende; 
Os lábios seccos, 
Os dedos crespos, birrentos, 
A voz soturna, 
Hirtos cabellos, regulando o engano 
Co'a promptidSo do célere duende. 



Uma desordem cheia de cuidados, 
Horrível confusSo toda desvelos. 
Trágico abraço dos enormes elos 
D'esse grilhão que faz os desgraçados. 



Montões de peças, libras espalhadas, 

Ouro abundante a produzir vertigens, 

E as raezas occupadas; 



>* 



/ 
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Curvadas frontes a mirar nas vazas, 
Em quanto ávidas mios, correndo as cartas, 
Tremem pucbando; e razas, 



Razas da meza, a demorar a sorte, 
Juntam-se, cobrem-se, confundem naipes, 
E a cada vaza a morte 



Tenta o que a perde; a praga logo atraz. 
Falta um parceiro? a victima se chega: 
Dos bolsos o que traz 



Conta, reconta, dá balanço e pára: 
Perde? avalia. Ganha? nSo segura. 
E a sorte sempre avara 



Leva n'um lance o que se fez n'um anuo. 
Vem o insulto, a accusaçao, o crime, 
A fome, o desengano. 



Jogo! Jogo! Sorrir de Satanazt 
Phrase completa da infernal vontade. 
Farol horrível da ambição voraz, 
Morte da honra, fel da sociedade. 
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Ávido abutre de tranquillas vidas, 
Fero inimigo, cancro da razão, 
Dos yicios lodo, gérmen da infâmia, 
Deus dos devassos, crime, podridão. 

Medonho abysmo, antro da loucura, 
Onde se agita atroz e o frenezi, 
De boca insaciável, negra, impura, 
Garras anciosas d'ouro. Vive ali 
Quanto de torpe Deus deitou 30 mundo: 
Blasphemia horrível, hediondas gentes, 
Àscosa imprecação, louco sorrir, 
Falso desdém, sarcasmos impudentes. 

Como convidai— Vem?— Sorrindo— Vem? 
Filhos da fome entrae? Banquetes dou. 
Dou-vos fortuna, amor, mulheres... Bem; 
Vinde comigo? A f licidade eu sou. 
Dou-vos... que mais? o assassínio, loucos; 
O mesmo suicidhi aqui se vende. 
Vós, que soffreis, entrae, vinde os que choram, 
Ri-se comigo a vida, a mim se prende. 



Vinde, mulheres sem pejo. Ao vicio vida 
Vindes tentar? Entrae, que eu vos sustento. 
Tudo acharás aqui, gente perdida, 
O vicio, a corrupção, o esquecimento I 

13 
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Da consciência um resto inda possues? 
Formosas filhas tendes? Qu'reis veadel-as? 
Vinde depressa. Do sarcasmo ás lides 
Honras exponho, Virgens heis perdel-as. 

Lascivos beijos, faces sem pudor, 
Tudo o jogo protege, offrece e dá, 
Obscenas phrases, mercenário amor,.. 
O abysmo culto da infâmia é cá. 
Pútridos gosos d'um prazer mentido, 
Filhos d'um seio nu, do olhar sem fogo, 
D'uns lábios sórdidos, que o vicio empesta, 
Da-t'os, sorrindo o inferno, o ser do jogo. 

Lodo, matéria, podridão, despeito, 
Tudo. aqui acharás, mortal, não fujas? 
És ocioso ou vil? infame? Affeito 
A nivelar co'a tua as almas sujas 
Do cynico desdém da sociedade? 
Vinde? Abraçae-me? A insensatez eu vendo, 
Abro o caminho ao gôso condemnaao, 
Tens o delírio em mim basto e horrendo. 

As recurvadas garras d'este abutre, 
Postas sem dó no coração devasso, 
Esmagam, ferem, rasgam, dilaceram, 
Annullam, desvanecem, cortam o laço 
Que á vida prende do sentir e amar. 
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Podes julgar, leitor, um quadro esplendido 
D'embriaguez de libras, de prazer, 
Mas idiota, bestial, cançado, 
Orgiaco, pasmoso. 

Lascivo, original, meigo e sarcástico; 
Um amalgama vil d'impuros votos, 
Um relevar das coisas mais obscenas, 
O incesto da luxuria. 



— Meiga Eduarda um beijo? Rosa bella 
Dá-me um sorriso tèu? Dou-te esta sorte... 
Alto! Ganhei 1... Champagne?... Amo-te, Helena. 
Dá-me um abraço? Mais... Agora a morte. 
Venha um charuto, Henrique? Lume?... Eu cahio! 
Tremes, Helena?! Rite. És minha agora. 
Prende o cabello que me toca os lábios, 
Fecha o vestido, então ? Um santo cora 
Se esses teus peitos vir que ao gôso entregas. 
Ouro! Mulheres! Tu, Roska, és minha! 
Dou-te um império, um throno, um viscondado, 
Eu teu escravo, e tu serás rainha. 



Rosto singelo, a carne mal vestida, 

Humilde se approxima 
Uma da fome esposa que, impedida 
Da precisão á festa que se anima, 



( 
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Baixos os olhos, pede, 
N3o a esmola que o prazer concede, 

Á mão da caridade 
O pão de Deus; e o pranto a suioctva. 
Fel immefcido p'ra tão curta idade. 



Que vezes da fome ao riso 
Vae o espaço d*um beijo! 
Ella sentia apenas o desejo 
De procurar á fome o paraíso 

D'um pedaço de pão. 
Ouvira tanta vez na rua o— não!- 



Era innocente, e basta. 
N'um lupanar não pôde, não, a casta 

Ir estender a mão, 
Ante o desejo dlmbecis amantes, 
Á surda esmola. O vicio dá instantes 
Em que não ha prudência, nem razão. 



Mal caminhando, vermelho, 

Vem recebel-a, 
Co'o instincto por conselho, 

Um conviva. 
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—Como ès bellaf 
Diz. 
E mais o brilho se aviva 
Do impuro olhar ; 
Que nome tens? 
—Infeliz, 
Avermelhando, põe ella 

Como resposta: 
— Possues avultados bens 
De formosura, 
E és pobre?! 
Oh! filha! Tão bem disposta 

Essa côr... 
—Ser formosa é desventura, 
Senhor, 
Se o bemfeitor 
Não é nobre. 
Não vê feições, vè miséria 
A dignidade; 
Lastima e dá. 
Oh! Não vexeis a pobresa! 
Esmola, por caridade? 
—Não te oflendi. Tu és má! 
Que estranha delicadesa ! 



Ao ver rolar-lhe o provocado pranto 
Nas faces, onde o pejo falia tanto: 
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Fora esse pranto (Tinnocencia, louco! 
Bebe comigo, filha, (Teste vinho?... 
Roxos os lábios tens! Tremes ainda! 
Soffres?! 

— Do frio que sentia ha pouco, 
Diz-lhe corando, e no corar tão linda 
A excitar o protector devasso. 
—Quero d'amor a noute! Bebe mais? 
Ri-te da fome? Esconde-me esses ais? 
Um beijo cora os lábios, um abraço... 
Como és indócil ! 

E brutal ao seio 
Trémula ainda e palpitante unindo, 
Suja-lhe as faces do prazer donzellas. 
Segue um gemido rouco. O espaço é cheio 
Desde a cerrada porta á lauta meza, 
Onde o prazer unio as bagatelas, 
Filhas do mundo, não da natureza. 



Dão-se ao escarneo torpe os commensaes: 
Cospem, sorrindo, á desgraçada moça 
O chasco ellas, a injuria os mais. 



—Louca! Imbecil! Um beijo a mais que vai'? 
Guarda o pudor ás honras do hymenèo; 
Festa sublime, deusa d'arraial. 
Sonha d'amor nos braços de Morphèo. 
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— Recata o seio que t'o cresta o ar, 
Onde innocencia astuta pôde entrar, 
Se d'alto preço buscas o penhor. 

— Olha, aos sequiosos lábios, roxos cTocio, 
Dá-lhe um festim d'esposo em meigo arrulho 
Do casto, puro, delicado amor. 

— Resguarda a virgindade... 

—O mundo é tolo! 
Marca-lhe o preço. Coras? Tomas côr? 
Da próvida razão eis o consolo ! 

E além vencendo o mais feroz desejo 
(Rival de Satanaz ganhando a preza), 
Paixões irrita e move á natureza, 
Que o vinho exalta. Insultos de sobejo 
Troca-os a ira grátis, augmentando 
Torva a razSo do insultado a idéa. 
NSo, que o vapor subtil do álcool brando, 
O fumo, a luz, a carne, a imniensa orgia 
Á voz lhe entrega, tudo lhe franqueia 
Quanto d'infamia o cer'bro possuia. 

— Baste-te Helena, intruso. Um beijo vá. 
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Mas, insensato! repartir impérios! 
Que tens? 
Ah! 
Fumos d'amor e vinho! 
Vida cTesmolas, roubos e mysterios! 
Olhem que somma! que avultados bens! 
Dá-lhe (Tamor apenas um beijinho, 
Não distribuas reinos, nem escravos. 
Toma-se um tal thesouro 

Erguendo a mão, 
À tressuar vaidade? 
Ha muitos bravos 
A quem sobeja o ouro, 
£ mais vontade. 

—Sou imbecil? Mas tu quasi assassino. 
Quantos na roda, em fim, tens já exposto ? 

Um filho, era menino, 
(Vê que sei), 
Mandaste-o pôr, sem lhe beijar o rosto, 
Contrafazendo á natureza a lei, 

Da honra no saguão. 

— CaMe, vilão! 

N'isto, de pé, os olhos incendidos 
D'atroz furor, a voz sumida e fraca, 
Toma da meza e brande aguda faca 
Com que ao rival avança. Protegidos 
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Ambos d'amigos, olham-se a distancia. 
Era do vinho, era do ciúme 
A aversão mutua que nos olhos lume 
Punha dos dois na triste drcumstancia. 



A libertina inveja n'elles brilha, . 
Pondo rivaes d'amigos frente a frente. 
Curto silencio logo interrompido: 

— Falta-me o ouro? Bem; ouve, demente: 
Tenho um thesouro ainda, uma só filha, 
Bella, mais bella que a formosa Helena, 
Cem vezes mais formosa que Rosita, 
Por quem meu peito abrasa. Tenho pena, 
Mas... Ouve, agora que meu ser palpita 
De desmedido afan de te vencer: 
É bella, casta, pura, inda donzella... 
Vendo-lhe a honra, a virgindade, tudo t 
D'um lance ao jogo, entendes? Quero ver 
Quem a estranha ganhará, a bella. 

Tinha sahido ao ver no botequim 

O vicio tão medonho. 
Fugio na confusão d'aquelle sonho. 

—Basta <Je troçai Basta de chinfrim! 
Por causa, em fim, 
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De que? cTuma mulher! 
Ella fugio, essa vestal... 

—Quem falia? 
—Sou eu, que vos proponho n'estt sala 
À troca cTuma fêmea, se quizer 
Tão afamada mó. è 
— E quem propões? 
• .—Minha esposa só, 
— Tens uns senões, 
Que não convêm. 

— Primo? 

— Ella níoquer. 



— Não quer í Mas quero eu. É minha, hei de vendel-a. 
Que perde? Um beijo máo, que lança num instante, 
Em honra d'uma libra ou meia, ao falso amante, 
Que desejou gosal-a e que fez preço ao vèl-a. 

É minha, minha em tudo; 
Em casa minha escrava, agora meu dinheiro, 
Hei de jogal-a, disse. 

Ó Cresu barrigudo 
Aposto minha esposa. Aposta, batoteiro? 



—Não posso contratar co'um odre, co'um fardo, 
Na forma só alguém, comtigo, meu Ricardo. 
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— Escrupulisas tu? 
Tem graça o descarado, 
Que abraça embriagado 
As filhas quasi nuf 



—Pois uma esposa e mãe 
Pôde compral-a alguém?! 



— É mãe? Que bagatela! 

Ha de ganhar também. 

Não é comer somente 
O fructo do que eu jogo. Um dia de repente 
Se eu morro, que lhe fica? A honra? coma d'ella, 
£ veja que festim de fome e de miséria: 
Um prato de queixume, a previdência aérea, 
Um copo d'honradez com laivos de virtude 

E os filhos a chorar; 
As dividas em casa, a casa um ataúde, 
A tumba ao pé da porta; analphabeto, rude 
Mastim da confissão, no velho patamar, 
Mostrando á visinhança a capa, com que illude 
A dúbia santidade e o Christo do altar, 
Fungando uma pitada, espera com despreso 
Um corpo sem vajor envolto n'um farrapo. 
Em vez da oração, quanda na tumba o peso 
Do corpo, em fim, do trapo 
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Faz oscillar no eixo a massa funerária, 
Vomita uma injuria e desce irreverente, 
E vae embriagar a febre humanitária 
N'um copo (Taguardente. 



Não pára a multidão 

A vér a tumba, não. 

A tumba t Oh! que importai 
Carroça onde vae uma desgraça morta ! 

Ali não ha que vér, 

Nem ha que alumiar. 
Nas taboas uma cruz e dentro, a rebolar, 

Um fardo com estrume 
Não é nenhuma coisa a precisar de lume» 
O lume da igreja até ao cemitério, 
Nem seges, nem cortejo enfileirado e serio 
Fingindo o que não sente e mais o que não é. 
Basta-lhe em cima a cruz, o symbolo da fé, 

O único apparato 

Que dá direito á valia, 
Aquelle misturar de corpos sem recato, 
Promiscuidade néscia ao pé de tanta gala. 
Depois três pás de terra... O numero symbolico 

Pertence á distincção, 

Que ao fim d'uns tantos annos 

Succumbe á invasão, % 

Ao tressuar alcoólico 
Do plácido coveiro e desce aos desenganos 
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Da ultima igualdade 
Igual, a verdadeira. 

Néscios! bebei abit Abi tens moralidade! 
Em frente do jazigo o pó d'uma caveira! 
Em frente o epitaphio, ali a mão da idade, 

Em frente o monumento, 

Aqui eis a goteira 
Que leva os teus irmãos ao longo esquecimento. 

Não quero o pó da valia ao cabo da virtude. 

Eu quero ser canalha, 
Morrer do meu deboche e ter no ataúde 
Dos vícios meus o nome, em regia mortalha, 
Escripto a letras d'ouro e fitas e veneras ; 
E pôr no rendilhado, em fim, do máusoléo 

Mais umas dez chimeras. 
E fique da mentira o cynico trophéo. 

Hei de jogal-a, disse. Eu quero-a respeitada; 
Com rendas de valor, de coche, com lacaios, 

Em casa apalaçada, 
Viver da illusão dos cândidos desmaios, 

Em que se vende um beijo 

Aos néscios, crassos, brutos, 
Que ali sabem chorar e ousam rir do pejo 
Na pobre agua-furtada ao pé d 1 uma donzella. 
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Olá! Vinho, charutos, 
Três copos e uma vela. 



Eu quero que nem possa haver um só desejo, 
Que viva a desfolhar as flores, uma a uma, 
Das galas do prazer nas frontes anciosas, 
Censoras da moral que as despresou; em summa, 
Fazel-a escarnecer das almas desdenhosas, 

Qufc hoje lhe viram costas, 

Em quanto reina a fome, 
E vèl-as amanha de rastos, de mãos postas 
Pedir-lhe por mercê as letras do seu nome. 
Depois vèl-a morrer n'um leito de vaidade, 
Beijar-lhe inda uma vez os lábios descorados, 
E vêl-a caminhar á fria eternidade, 

N'um coche com dourados ; 
Perpetuar seu nome em rica sepultura, 

N'uns versos de qualquer, 
Como se em vida fosse a mais honesta e pura. 



Depois, como se a visse, 
Em tom mais baixo disse: 



Eu quero-te, mulher, 
A todas vêr-te igual que se apresentam castas, 
Que fogem do caminho aonde tu arrastas 
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A seda que as vestio, 
E têm apoz a morte o fofo elogio 

De boas, virtuosas, 
Na lapide onde vês, em letras caprichosas, 
Chamar, por phantasia, a qualquer coisa— brio. — 



Eu quero... 

— Olá ! que mais ? Meu pregador de feiras. 



— Viver como um magnate e ter nas algibeiras 
A consciência d'hoje, a honra do presente 
De libras n'um montão d'um ouro refulgente 
Como a virtude antiga. 

E uma gargalhada 
Corrêo de boca em boca estúpida, vilã. 



Não sei quanto jogou. A ultima parada 
Àccumulou-lhe o ouro ás quatro da manhâ% 
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CANTO XI 



ULTIMO GRÃO 



Negue-se embora a penna hei de dizel-o, 
Homens sem brio, sem valor, sem crença, 
Génios de lama, corações de gelo, 
Escoria vil da podridão immensa. 



Hei de dizer-te o nome, hei de accusar-te, 
Tenhas embora a fronte mascarada 
Pelo desdém que mostra em toda a parte 
A sem vergonha, a gente descarada. 



Hei de dizer quem és, dar-te ao futuro 
Gomo um farrapo que se deita fora; 
PPesse teu rosto cynico, impuro 
Hei de escarrar como lhe faço agora, 
u 
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Tinha provado tudo: o ar balsâmico 
Onde se esvae, gosando, o pensamento, - 
Livre, sósinho, alegre, turbulento, 
D'erguidos montes no azul dourado; 
Desde os segredos que confia ás dryades 
A mystica soidão do arvoredo, 
Do beijo simples, que se dá a medo, 
Aos risos d'um deboche gangrenado. 



Da ignorância da donzella cândida, 
Da meiga luz das noutes de luar, 
Á gargalhada vil do lupanar 
PTum rez-do-chão illuminado a gaz. 
Desde o sorrir bondoso da innocencia 
(Gasto perfume da tragedia humana), 
Desde a saudade, que um só ai profana, 
Tè ao sarcasmo, rir de Satanaz. 



Desde os enlevos pueris e mágicos, 
Miragens d'alma santos, côr de rosa, 
D'uma expressão tão pura e jubilosa 
Como esses anjos que povoam sonhos, 
Até á convulsão das grandes náuseas 
Da embriaguez das crassas bebedeiras, 
Atè ás chagas, negras estrumeiras 
Dos dissolutos negros e medonhos. 
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Desde o perfume das alcovas tépidas, 
Onde so esconde o pudico rubor 
D'uns devaneios d'azulada côr, 
D'anhelos de modesta phantasia, 
Ao acre cheiro das planchetas tabidas 
Da purulenta sanie nauseabunda 
Das negras ulc'ras da mulher immunda, 
Ganhas no leito de feroz orgia. 



Desde o receio, que produz insomnias, 
Desde o magoado olhar de quem suspir? 
Até á insolência da mentira, 
Ao estertor enorme da injuria. 
Tudo provou: o fogo do mysterio, 
A santidade immensa do amor, 
,Os tédios — desesperos do languor— 
A podridão— herança da luxuria — . 



Pois n5o é tudo. Perdoae-me agora . 
Se eu vou na f rida, que lavaes com pranto, 
Pôr a roseta da acerada espora 
D'este pregão que vos ultraja tanto. 
Eu sei que dóe. Oh! Perdoae, mulher. 
Da tua affronta, crê, pesa-me a dôr. 
Dou-lhe o despreso a elle e o rancor • 

Ao desertor d' uma galé qualquer. 



i 
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Mas traficar o corpo da mulher! 
Dar aos amigos o que é só delia, 
Como se dá um traste d' aluguer, 
Como se manda ao cao uma cadella! 



E recolher depois nas algibeiras 
O fructoT ignóbil do mais vil contracto, 
Sem dôr, sem pejo, mesmo sem recato, 
Para gastar depois em bebedeiras i 



É a demência facciosa, impia, 
Ê o escarro que se chama— gente — 
É o sarcasmo a par da hypocrisia, 
De braço dadoj a rirem do presente. 



Tendes vergonha d'esmolar na estrada, 
E mendigaes o pão d'um agiota! 
Pondes a honra á meza da batota, 
E a mulher á porta d'uma escada! 



Vulgar, nogento, bestial, vadio, 

Infame utilitário, 
Que chama á honra— nada— , ao ouro— brio- 

E ao modesto op'rario 
Um pesadelo mào, grande, sombrio. 



i 
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fuma charuto e faz a digestão 

No amplo gabinete ; 
Bebe cognac, escarra para o chão; 

Jogando o voltarete, 
Põe a mulher ao lance por quinhão! 

Tem o pallor dos grandes condemnados, 

' O faro dos mastins, 
Para buscar nas praças, nos mercados 

Os deuses dos festins, 
Gresus do tempo, os hábeis debochados. , 

Eis o Ricardo, que desceo na escalla 

Dos crimes sociaes; 
Cahio dos braços da esposa à valia 

Dos grandes lodaçaes, 
Esgoto que se encontra em qualquer sala. 

A accumular de manso as fraudes pequeninas 
Com que habitua a mente a collossaes emprezas, 
Sonha, matando o ócio, acervos de riquezas, 
Mulheres a gosar e festas libertinas. 

na amargurada face ao pranto mal enxuto, 
o da compaixão da multidão que ri, 
o gastador d'affecto e frenesi, 
spertar bulhenlo, a ponta do charuto. 
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Apressa o perverter da corruptora fome 
Ao dar, entre expansões que involvem ironia, 
Um beijo á desgraçada, á pobre de Maria, 
Que ri rte insensatez do fogo que a consome. 

Sonha tilvez a pobre um sonho que, entre feras, 
Tem o viver e a morte, o attrito causador 
Dó sceptico existir, do estipulado amor, 
Cadinho onde se vê ferverem as chimeras. 



Um beijo ao escapar, um riso ao despedir 
Faz d'ella prostituta e chamam-lhe mundana! 
Arrancam-lhe o sentir da natureza humana, 
E raostiam-lhe o abysmo em frente do porvir! 



Vêem- se no Chiado, á porta da Havaneza, 
Os vicios com figjira, as producções do barro, 
Soprando as espiraes do fumo d'um cigarro, 
Apoz a digestão d'uma nocturna empreza. 

Fazem d'uma tourada intoleráveis farças; 
Soletram para ler; gosam nos bastidores 
Os restos sem valor ^impudicos favores, 
Vendidos a quem quer, nos braços das comparsas. 



f 
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Vadios de mister. Conservam a guitarra 
Como trophéo maior, espécie (Timpostura 
Do néscio recordar da mocidade impura 
Das festas de Cascaes, onde se ouve e escarra 



O estylo da gentalha, a giria dos fadistas. 
Aprendem, por favor, a escrever o nome, 
Para marcarem só nas paginas da fome 
Os juros do prazer a prasos egoístas. 



Era Ricardo filho d'esta escola. 

Saboreando o vicio, 

Gostou do officio, 
Como o pedinte gosta da esmola. 



Pôz a vergonha a preço n'um balcão, 
À consciência ao lado, 
E, recostado, 
Foi elle mesmo o dono do pregão. 



Não teve dôr nem escrúpulo: 
Sentindo a bolsa vazia, 
Jogou de noute e de dia, 
Assassinou a moral. 
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Negociou com o nome, 
Fez da honra loteria, 
E quiz fazer de Maria 
Um productor capital. 



Antes, porém, d'entrar n'essa miséria, 

Sigamos o desvio 
Onde encontrava o pasto da matéria 

E o prazer sem brio. 



Aonde aos gazes do licor abria, 
E ao tinir do ouro, 

A bruta ostentação duma alegria 
Imprópria d'um calouro. 
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CANTO XII 



MAIS INSÂNIA 



Antes d'ir afogar em phrazes de rhetorica, 

Com que deturpa as leis da consciência histórica, 

Sudário onde mostra a honra uma chimera, 

Ignóbil a virtude, immite qual pànthera, 

A eloquência vil, estranha e obtusa 

Da mor devassidão, da malvadez que abusa, 

Para levar d'assalto escrúpulos pueris, 

Que possa apresentar-lhe aos seus projectos vis 

A pobre da esposa, imaginou levar 

O resto do pudor á casa mais vulgar 

Que a sorte lhe mostrasse aberta no caminho. 



Sonhava originaes a gotejarem vinho, 

Rostos côr d'açafr5o com manchas encarnadas, 

Impróprios de beijar e velhas desdentadas, 
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Bichos sem terem jus a figurar de gente, 
Espécie cTauimaes, que o lupanar consente, 
Deitadas n'um capacho em guiza de colchão. 
Beijava na idéa esplendido carão 
Com cicatrizes mil brônzeas, senis, e3curas, 
Traçadas a capricho em faces muito duras, 
Como listões (Tazebre em ancas de camelo; 
Das ventas a descer-lhe enorme, hirsuto pello 
Aos lábios já sem côr, atrofiados, vis, 
Por entre os quaes se via o singular matiz 
Das careas dentaes, informes, incisivas, 
Rompendo do azul da carne das gengivas. 
E comparando então aquella repellencia, 
D'onde tirava jus a rasgos d'eloquencia, 
Á venda singular, achaya-se tão bem 
Que ria do temor se lh'o notasse alguém. 

Entrou n'uma travessa escura, mal cheirosa, 
Estreita, suja, má, do centro da cidade, 
Que mostra ao caminhante a face côr de rosa, 
E traja porcaria. 

Á frouxa claridade 
D'um baço candieiro (exposta sentinella 
Ás pedras do garoto), olhou n'uma janella 
O vulto da mulher mais triste e desgraçada 
Que Deus ou o acaso expõe d'uma facada 
Á morte mais vulgar depois do hospital. 
Andou até ali, chamou, fez-lhe signal... 



Digitized by LjOOQlC 



205 

Que sórdida morada! Estancia sem conforto, 
Onde se compra e vende o affecto que é já morto, 
Se cospe a vida e ri, chorando-se a cantar, 
Com fome e sem valor. Um velho lupanar, 
De velha tradição (que ali também se conta, 
Da fama pela voz, a chronica já prompta, 
De fadistaes heroes, como se diz dos nobres, 
Nás chapas dos brazões). Os moveis eram pobres; 
À casa uma espelunca: o tecto a desabar; 
Paredes em ruina e corrompido o ar, 
O chão lodoso e máo. Ao fundo que pensaes? 
A produzir doença era a miséria mais, 
Vendida dia a dia, a duplicar de juro, 
Se a fome, a duplicar, absorve em pão escuro 
Á locatária os bens que deve ao senhorio. 
E húmido esse quarto e fétido e sombrio, 
Que exhala peste e dó e a miséria alberga! 
A cama era, leitor, possilga em vez de enxerga» 
Onde se deita um corpo inerme e quasi nu. 

Não rias, se não crês. Mas não duvides tu. 
Se és bom, se és virtuoso afasta-te somente. 

Havia o quer que fosse estranho e attrahente 
N'aquella servidão barata e mal vestida. 
De resto igual amor, a mesma feia vida, 
Beijos também de venda; havia tudo igual 
A todas as que dão por ouro amor e mal, 
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Excepto o apparato, o trage e os ornamentos. 

Depois para passar apenas uns momentos, 
E ver como a desgraça em toda a parte ri, 
Servio-lhe a distracção, la beber ali 
Uns goles de prazer com phrases de marujos» 
N'uns peitos sem vigor, esfaqueados, sujos 
De gotas de suor e beijos avinhados. 
Sentio-se reviver ao som d'aquelles brados, 
Pbotographia má de tempestadas loucas. 
Era como um trovão rolando em muitas bocas, 
D'onde sahia o raio aguardentado, seco, 
A fulminar um resto... amores n^sse beco 
Morada terminal de sensuaes misérias. 

Perdeo-se quasi a rir ao vêl-as quasi serias; 
E nas pomadas más as manchas do zarcão 
A braza enorme iguaes em velho pergaminho, 
E n'ellas o signal d'um beijo que traz vinho, 
Gomo no sangue £m pasta a falha d'um chupão. 

Depois n'aquelle ardor de troça e novidade, 
Para mostrar-se rei n'aquella sociedade, 
Lembrou-se... d'arrancar a uma o penteado. 

Àli um ai e nada, um berro è escutado 
Como se escuta um beijo atraz d'uma cancella; 
mais vulgar afago apoz a bagatela 
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D'aquelle desacato á grenha arripiada 
Esconde-se no som de rija bofetada 
Irmã d'«m pontapé, d'um soeo ou mordedura- 
Cahiram-lhe na face altiva, mas impura, 
Os cinco dedos vis da mão mais trivial, 
Que tem annel de prata e cheiro d'hospital. 

Zangou-se, qutz-lhe dar, correo para alcançaKa, 
Gritou e fez barulho e vio de pé na sala 
O vulto assustador, bulhento d*um fadista, 
De cabelleira enorme, embaciada vista, 
D'estes que fbram já, por quatro ou cinco vezes, 
Ás terras d'além-mar, por seus merecimentos. 
Olharam-se de frente iguaes a dois maltezes. 
Ricardo ouvio depois o som d'uns cumprimentos 
Na amável expressão, no encantador— Canalhut— 
E vio logo em seguida esplendida navalha 
Luzir na mão ociosa e negra do cigarro. 
Mas ante aquelle ardor as falhas do pigarro, 
Que serve cTenganar o torpe da mentira. 
Em casa, ao andar da esposa que suspira, 
Não serve d'argumento a esse heroe de faca, 
Intrépido assassino, e que já fez de maca 
Viagens da taberna até ao hospital. 

Corou, mudou dè côr, puchou, por fórma igual, 
Do tundo da algibeira ociculta, mas de sola, 
Enorme sevilhana, até de ponta e mola, 
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E foi-se recuando, a be» ôa pontaria, 
N'aquelle recurvar astuto e repugnante 
Do hábil jogador. Dobrou-se, e, n'um instante 
A lucta da traição matou a valentia. 



Insultos, cambapés, paradas falsas, gritos, 
Saltos e empurrões, berreiros e apitos... 
Um cahos que pede sangue, e olha da calçada 
O somno da patrulha e parte á desfilada; 
O respirar feroz do ferro do assassino, 
Á luz da impunidade, a mãe do libertino. 



iFugiram!» diz baixinho a commentar o povo; 
íA ronda nada vio!» Estranham? Não é novo. 



A meretriz deo fuga aos sustos do amante, 
Espécie de mentor d'aquella que o sustenta; 
A libra converteo as iras d'um instante, 
D'aquella communhão esquálida, avarenta, 
Em tantos serviçaes como de réis contém. 



Ricardo conseguio fugir d'aquelle harém, 

Onde se não conhece a entidade eunucho, 

E põe de quando em quando a guela do trabuco, 
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Em vez de mealheiro, ao peito do freguez, 
À custa do favor que a mercancia fez, 
Á custa da navalha (a gloria nacional), 
E da dormente mao do ser municipal. 



Depois o com menta rio, essa tarrafa enorme 
De malha de mentira e dlnvenções ignaras, 
Grupando a multidão que expõe ás mãos avaras 
Do senso gatunai, senhor que nunca dorme. 



u 
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CANTO XIII 



EM OAJ9A. 



É feia noute d'inverno: 
Fria como a eternidade, 
Negra como o desalento, 
Triste como a soledade. 



Deram ha pouco as trez da madrugada, 
Lúgubres, tristes, compassadas, feias, 

Medonhas, sepulcbraes. 
Ella não dorme; escuta allucinada, 
Sente correr-lhe a febre pelas veias, 

Ouve gemer os mais. 
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Lá fora a chuva, o furacão medonho, 
Gomo um açoute, escarneo da desgraça, 

Imperam insolentes. 
Julga-se presa de terrível sonho. 
Quer expulsar uma visão que passa, 

Vê-lhe ranger os dentes. 



Sente-lhe o frio, a lentidão dos passos, 
Aquelle olhar sem vida, immenso, triste, 
Vè-a mirrada estendendo os braços... 



—Fora d'aqui, maldita! Não ouviste f? 



Tu caminhas e desdenhas, 
Morte t Quem és que não paras? 
Contemplas! Go'um braço amparas 
— A febre— hx^o outro cortas! 



Oh! que faces macilentas! 
Que dentes tão descarnados ! 
Ris! E os olhos encovados! 
Sem luz! sem fogo! oh! tentas 
De Deus o facho conduzir, que á vida 
O fio queima?! 
Mentes ! 
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O riso que tens nos dentes 
É filho de Satanaz. 
Das faces a côr não teima 
Que uns lábios jamais tocassem, 
Porque um beijo amor nos traz. 
E Deus ditou que se amassem 
A todas as creaturas. 



Mentes t 
Tu tens faces e não sentes 
O rego das amarguras 
Do pranto que verte a dôr. 
E Deus chorou ao vacillar na cruz, 
Ao contemplar o algoz. 
Tens lábios, não tens sabor ! 
Sinistra sombra seduz, 
Em ti, a obra creada. 



És monstro, horrenda, aterradora, és, sim, 
És nada e tudo, eternidade e fim, 
És fim de tudo e o principio ao nada. 



Não passas, não. Has de encontrar a mãe, 

Leoa, embora afflícta. 
Queres a lucta? Comecemos. Bem; 

Fora d^qui, maldita ! 



Digitized by VjOOÇlC 



214 

O esquecimento ao cabo da agonia ! 
Visão infinita e vaga, 
^ :n sombria! 

o que o suspiro afaga 
agua e o faminto 
m lodo mergulhada ; 
enfesada, 

descanço e labyrintho, 
desmaio, 

iha, aterradora e mansa, 
ío, temor, esp*rança, 
e raio! 



uma acordou 
da pobre. EntSo, 
i mSe, que abraçou : 



a mãe, tenho fome. 
bocado de pão? 



)ateolhe n'alma 
z de creança, 
nbora, mas calma. 
Ho de bonança, 
s veio morrco. 
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— Fome! Que feia palavra! 
Nada tenho, ouves? eu. 
Este fogo que em mim lavra 
Não tem affecio, nem dó. 
Eu vivo no mundo só. 
Que queres tu? Vae-te embora. 



E como a mãe, asperamente, 
Despedisse a innocente, 
Que soffire mais do que chora, 
E a pobre pequenita 
D'uns modos taes espantada 
Se retirasse afflicta, 
Pesarosa e magoada, 
A mãe então agarrou-a, 
Chegando-a a si abraçou-a: 



Eu fiz-te medo? Coitada! 
Não foi por mal. Eu sou boa. 
Dá-me um beijo? Não te vás? 
Não sabes o quje é ser mãe. 
A desgraça faz-nos más. 
O continuo padecer 
Faz-mé até enlouquecer. 
És minha amiga? Pois bem; 
Esqueces o modo feio 
Com que ha pouco te tratei? 
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Tu tens Tome, filha qtfrida? 
Olha; a miséria em meu seio, 
E a dôr com que luctei, 
Secou-me as fontes da vida. 
Nada tenho que te dar. 



Pousando um beijo nas faces 
Da filha: 

Se tu chorasses 
Como chora a dôr de mãe, 
Oht saberias também 
Este pranto perdoar. 



Calou-se um pouco. As duas, n'um abraço, 
Uma da outra o soluçar do pranto 
Sentiram-no com dôr por largo espaço. 
DifTrentes causas produziam tanto. 



Descança agora... illude-se, coitada t 
Cançado o corpo, enferma de razão, 
Cahio numa atonia prolongada. 
Com sobresaltos, cheia dafflicçao. 
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Nem dorme, nem vigia: espreita, somnolenta, 
A ultima expressão, terrível, da agonia 
D'um filho que. morreo. Ha pouco iuda sentia, 
Nem pensa agora, não; doe-lhe, mas não lamenta. 



Olha, não sabe vêr; debruça-se no leito, 
Dá-lhe na face um beijo, encontra-o gelado. 
Quer abraçal-o ainda e junto ao magro peito 
Esconde-o carinhosa em manto esfarrapado. 



Lança, desconfiada, ás sombras um olhar 
Indagador, febril; escuta, nem respira. 
E vae para beijal-o uma outra vez: 

Mentira! 
Meu filho não morreo. Eu sinto-o arquejar. 

Morreo?! Ou sonho, ou pôde o muito da amisade 
Levar-me o pensamento a quasi desvario. 
Morreo?! Senti-lhe bem p corpo duro e frio, 
A face a enrijar e que o pallor invade? 

Eu vi? Sonhei... Mentira... Oh ! Não ! Que elle não ria. 
Fugio-lhe com vagar das faces encovadas 
Da febre a rubra côr... 

Que phrases repassadas 
Do intimo pesar da angustia que sentia. 
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Que amarga solução dum bem que mal se estima 
Transporta a creatura ao nada que já era! 
Do mundo a vastidão apenas è chimera 
Ante esse nada occulto: a morte t Negra rima 



De tudo quanto ha máo, do negro fatalismo. 
Phantasma aterrador, espectro sem figura, 
Gelo que se não vê, algoz que só tritura 
Para levar da terra ás sombras do abysmo. 

Que quadro, santo Deus! de frio e desalento! 
Que tella tão vulgar! Que desbotadas cores! 
Descreve o natural da vida nos horrores. 
Autor a mio do acaso e mestre o soffrimento. 



O desconforto, a dôr, a fome, as privações, 
A carne mal vestida, a cama sem lençoes, 
E a caridade, em nome, a publicar os roes 
De nomes a vintém! Esmola d'itlusões... 



momento 
em par 
ento. 



;se ao entrar 
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Um homem (não vinha só), 
Noyo ainda, macilento, 
Coberto de lama e pó. 
Bem vestido e mal cuidado, 
Com ares d'embriagado, 
Quasi insolente e garboso, 
Alegre, mas distrahido. 
É de Maria o esposo. 
Era um homem também, 
Também moço e pervertido, 
A companhia, esse alguém 
Que Ricardo apresentava 
Em casa da pobre mãe, 
Menos mulher do que escrava. 

fflearcLo 

Somno ainda!? 

Maria 

Eu, senhor?! 
Respondeo tranquilamente 
A mãe, sem ódio, nem dor. 

Ricardo 

Passaram sem novidade 
Meus filhos? Tu? Estás muda? 
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Miaria 



Ah! Pois não. Perfeitamente! 
Gomo Deus a nós ajuda, 
A miséria nos consente, 
E permitte a dignidade. 

Ricardo 

Miséria! Quem falia n'isso?! 
A dignidade! Mentira! 
É um termo que delira; 
É um contrato sediço 
Entre a vergonha medrosa 
E a mente da sociedade ; 
É uma coisa leprosa, 
Quasi nada, raridade. 
Tem o valor d'um aborto. 
Inda vem nos diccionarios, 
Como se falia d'um morto, 
Nos grandes obituários, 
Em tempo d'epidemia. 
Entra ás vezes em conversa, 
Como se dá — Senhoria—. 
Atira-se ao parlamento, 
Como se espoja na rua, 

mio. 
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Foi modesta, hoje é vaidosa. 
Tem fama de criminosa, 
£ quer dizer ironia. 



Teve uma irmã bastarda, heresia 
Na consciência da moderna idade. 
Chamam-lhe os néscios, vè, moralidade t 
São muito néscios realmente! Escuta. 
Querem que seja uma. 

Ante essa lucta 
Das ambições eternas, vis, das classes, 
Com que se rasga o mundo em duas faces, 
D'um lado os tolos, d'outro os traficantes, 
Descubro eu vinte, ou mais, e importantes, 
Diversas castas de moral. Em summa, 
Eu vou dizer-fas: 

Jornalistas uma; 
Á dos janotas sem officio duas; 
Essa que junta á noute pelas ruas 
Á costureira ao braço do freguez, 
Que lhe roubou a honra, essa trez ; 
A dos juristas quatro; dos juizes 
(Á parte o sexo, quasi meretrizes), 
Cinco; e seis, com largas variantes, 
Os Cresus módicos: negoci mtes; 
Políticos, artistas e letrados 
São sete já; oitava dos casacos... 



Digitized by VjOOÇlC 



222 



Marta 



Basta, senhor! Mais digna que arrogante 
Diz-llie a esposa entSo, 
Com amargura immensa, 
Erguendo a fronte bella. E n'esse instante 
Vio, com surpreza, estender-lhe a m5o, 

Sem lhe pedir licença, / 
O vicio nu, molesto, descarado 
D'aquelle estranho intruso, ignorado. 

Para lançar á fome a theoria 

D'um desvario sem valor, nem graça, 

Era preciso convidar um dia, 

Além da esposa, mais alguém que passa? 

Esta vergonha é nossa, é minha e sua. 
Pôde morrer aqui. 

Bloardo 

Sem convidados? 
Mas eu sou rico já 

Miaria 

Do pó da rua? 

Ricardo 

D'ouro, que é meu; d'amigos dedicados. 
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Maria, 

Este senhor então... 



Ricardo 

É meu amigo. 



Mai*ia 

Deveras? Sem mentira? 



Bioardo 

Eu te digo. 
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CANTO XIV 



MÁXIMO ULTBAGE 



/ Ricardo 

Sinto dizer-t'o: quiz jogar, perdi. 

Sem ouro, já sem credito, 
Lancei a mão ao meu thesoqro inédito, 

Lembrei-me então de ti. 



Joguei : era o quinhão dez vezes, cem. 

Montões, montões de peças. 
Vi-as brilhar tão louras, tão travessas 

Quaes houris n'um harém. 

IG 



*■ 
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Ganhal-as, que prazer! 
Sentir nas algibeiras 

Aquellas chapas! 
Palpal-as e mecher, 
Sentil-as galhofeiras, 

£ guapas, 
Cantarem sem pavor 
As estrophes sem fim dos cânticos cTamort 



Correr-lhes a serrilha 
Nas mãos a uma e~ uma, 

Ler-lhes as datas, 
Guardal-as eu, 6 filha ! 
E ser eu rieof Em sumna, 

Retratas 
Os sustos que passei 
Antes que lhes tocasse ou fosse d'ellas rei? 



Nem uma libra minha ! 

E eu todo ambição. 
Sabes que fiz? 
Fiz um ajuste do melhor que tinha : 

Ceder-te por quinhão 
Ao que ganhasse o ouro, ao mais feliz. 

Ganhou este senhor. 
Venho cumprir a lei do jogador. 
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Não sei como dizer quanto rancor, 
Quanta paixão nos olhos incendidos, 
N'aquelle pasmo enorme, quanta dôr 
Naquelle espanto quasi sem sentidos. 

Quasi o terror d'uma razão demente, 
Assombro bestial, sem locuções, 
O frenezi d'uma alma que mal sente, 
E põe n'um grito enorme as impressões. 

Sentio nas veias o valor d'um crime, 

A grande embriaguez 
D'um acto heróico, e dardejou sublime 
Dos olhos o desprezo mais cortez 
Que pôde haver na honra da mulher. 
Nem um só gesto, uma expressão sequer ! 

Não foi mulher, foi génio. Inspirada 
De Deus no grande amor 
(A mais suberba herança), 
Deixou morrer na falsa gargalhada 
O pensamento máo (fuma vingança. 

Depois olhou em roda: enchera-lhe o ouvido 
som d'aquelle riso estulto e guttural: 
Não poude suspender nos lábios um gemido. 
Movia-se custosa, abstracta, machinal. 



ê 
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Achou-se no abysmo, entre uma noute immensa, 
Sonhando com prazer nos braços d'um engano, 
E via-se acordar, do mundo já suspensa, 
Sentio-se acorrentar ao pensamento humano. 



Via primeiro a sombra, aonde descobrio 
Depois a pequenez d'uns corpos de creanças, 
Achava-lhes feições e rosto e similh ancas, 
Via-lhes a nudez, sentia-lhes o frio. 



E vio ali pairar por sobre as infantis 
Cabeças e agarrar da fome a negra mão: 



—Suspende! Eu bem ouvi os passos teus febris. 
Basta de caminhar I Não mates inda, não. 



Eu vou satisfazer-te. A divida é pesada... 
Eu vou negociar. Que importa ser casada? 
Ter nome? O corpo é meu, a honra de ninguém. 
Sou nova, ainda bella... Ah! forças-me? Pois bem; 
Eu quero-te pagar. 

«Quem lança, quem mais quer 
Um vulto, uma desgraça, um corpo, esta mulher?» 



l 
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fi Eu vendo-me, senhor. Não core. Eu sei fingir. 
% Eu gosto do senhor. Verá como hei de rir 
i. Quando tombar do leito, apoz esta vaidade, 
i Com gestos de rainha e faces d'alvaiade. 
Eu sei como se finge o riso da modesta; 

Eu sei também corar, 

No esplendor da festa, 

Á luz d'um meigo olhar; 

Eu sei mentir um gôso. 
Apraz-me vender caro ao pé de meu esposo. 



Tu, insensato, crê: essência é do pudor 
Dos olhos o baixar quando nos sobe a côr; 
Consiste em simular vergonha quando um beijo 
Vem declarar na face indómito desejo; 
Não essa timidez que dóe, que chora e grita 
Se, louca d'embaraço, insonte, d'alma afílicta, 
Não pôde já oppôr á mão libidinosa, 
Que a prende, o pranto, a dôr, a supplica chorosa, 
E casta, inexp'riente... 

Eu sinto o peito em fogo. 
Abrace-me, senhor. Mas, quanto foi o jogo? 
Cem libras? Dez? Oitenta? Ou quinze, ou dez tostões? 
Não quero envergonhar o preço dos salões. 
Mas, diga-me primeiro, um beijo quanto vai'? 
Ante o olhar do esposo, em lábios d'um rival? 
Não quero privações. Eif vendo-me. Aqui tem. 
Pôde gosar, senhor, as lagrimas da mãe, 



<■ 
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Vergonha d'um esposo... 

O lupanar que importa? 
Fethou-se da virtude a miserável porta? 
Adeus. Quero gosar e possuir diamantes, 
Sorrir á multidão nos braços dos amantes» 
Para lhes dar depois a minha gratidão. 



Aquillo que tu vês ali, a multidão, 
Não sabe mais que rir; nem pensa, nemr deduz. 
Aceita, como vê, da ignorância á luz, 
O quadro tentador, ou feio do presente. 
Insulta, prostitue, condemna, mas não sente; 
Como tem força esmaga, opprime, supplicía, 
Tritura sempre a rir. Que nobre valentia I 
Pois bem; quero peccar. Hei de gosar comtigo 
Um beijo semsabor, amar-te. . . eu sei?. . . Que digo?!.. 



Não has de vèr, sandia, esta minh'alma pura 
Gosar á luz do sebo as honras da loucura, 
Para te rires tu, malvada! Ignorante! 



Ah! Queres vèr? O quê? Sorrir e condemnar, 

Na gargalhada vil, insana, provocante, 

A morte de meu filho! Oh! Néscios! Sei amar* 
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Deital-o á margem, não, como despojo vil 

Da tome e da miséria. 
Sou rica! muito ricat... 

Esta paixão febril 
Ha de morrer4e aos pés/ lá na mansão etherea, 

Meu filho. Hei de beijar-te 
(Depois de lhe pagar no leito a minha divida), 

No céo, lá n'essa parte 
Mansão dos anjos só. 



Desalentada, livida, 
Como se apenas visse o rosto do marido 
Passar-lbe pela mente, inquieto, constrangido, 
Olhou em torno a si, sem que fitasse nada, 
Absorta, agonisante, a voz quasi abafada: 



Hei de salvar-te a honra apalavrada. Pasma. 
Tripudiae depois em mim como um phantasma, 
E elle, o comprador, sobre a que foi amante. . 



A divida é sagrada, o ouro deslumbrante, 
Um corpo nada val\ um beijo custa pouco... 
De resto que sou eu? a distracção d'um louco, 
Aposta d'um capricho inútil, sou mulher. 
que valemos nós? nem mesmo o aluguer. 
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Devaneei; passou. Nem eu pensei. Loucura. 
Desculpem-me. Julguei a honra uma clausura, 
E crime sahir (Telia. Eu via-me perdida 
N'um grande turbilhão chamado— sociedade — 
E ouvi, atraz de mim, a lei prostituída 
Chamar-me, sem corar, nomes sem dignidade. 
E tive medo, em fim, gritei. Fui accrdar 
A gargalhada má d'um baixo lupanar. 
Ao vêr-me confundida estremeci de medo. 
Passou. Não digam nada. 

Eu vendo-lhe em segredo 
Um resto de belleza, um ser que nada vaP? 



Que importa ser aqui, ou ser n'um hospital 
Queeu deixeum corpo frio?. . . Afasta-te, imprudência. 
Aqui vendo ao senhor, ali dou á sciencia 
O que ella já nao quer, ou manda expulsar. 
Prefiro aqui morrer. Pois se nem posso dar 
O preço estipulado á carta de pobreza. 
Esmola por esmola aceito a da torpeza... 



Eu quero triuraphar, eu quero ser rainha, 
Aos homens dizer só: «Foi a virtude minh^: 
Salvei-p cTesrpolar,.,* 



r"\ 
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22stx»anlio 

Basta, por piedade. 
Desculpe-me, senhora. Eu nunca vi de perto 
Da cândida virtude estranha a magestade, 

A filha do deserto. 

Nem mesmo a conhecia. 
Perdôe-me por isso, attenda-me, Maria? 
Julguei poder comprar tudo com o dinheiro: 
O beijo, a candidez, o falso, o verdadeiro, 

Às honras, a virtude, 
Oh! tudo! tudo cri! Meu Deus! como sillude 

O coraç5o humano ! 
Eu nunca vi fugir d'um beijo, ou d'um abraço. 

Embora fosse engano, 
Sorriam-me. Depois, d'ali ao resto um passo. 

Oh! Nunca uma recusa! 
Como poderá crer que isto d'amor abusa, 

Se nunca uma só vez 
Deixaram <T estender a mão á mesquinhez 

D'uns trocos que eu trazia. 



Um dia, só um dia 
Achei no meu caminho apenas um indicio 
De contricçâo, de dôr, de renegar do vicio. 
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A esmolar na rua, ao pé d'uma esquina, 
Uma mulher ascosa, immunda, repellente, 
Farrapo que mechia, ignóbil, indecente, 
Podia-se dizer nascida na sentina. 
Tregeiteou no rosto as fases d'um sorriso, 
Para pedir depois eu penso que uma esmola. 
Não sei que se passou dentro do meu juízo; 
Senti-me estremecer, como se occulta mola, 
Senhora de mim já, me rebatasse a mim, 
Para lhe dar a ella apenas o insulto. 
Olhei aqueUe todo, analysando em fim 
A união do podre e feio n'um tal Tutto, 
E dei-lhe com o pé chamando-lhe nojenta. 



Foi a primeira vez que vi a dignidade 
Bramar. Pôz-se de pé, medonha d'anciedade, 
Altiva, provocante e nobre. Macilenta, 
Dos olhos a lançar, medonhos d'aíflicção, 
Em chammas de rancor a fera indignação. 
Medio-me çQ'um olhar terrível e pasmosa, 
E disse-me depois na voz mais cavernosa: 



c Onde hoje a rubra chaga, ignóbil, purulenta, 
•Corróe, sem descançar, o que era formosura, 
«Pousaram algum dia, ardendo em febre lenta 
fiDImpudico desejo, amor, ou impostura, 1 
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«Teus lábios, seductor; nas faces golpeadas, 
«Onde só vive a ilôr e brilha repugnante 
«A gota Ia cri mal, que as pálpebras viradas 
«Es ti liam pelo ardor d'inflammaç5o constante, 
«Havia esse esplendor da meiga ingenuidade» 
«Onde pozeste a boca e profanaste, vil, 
«A essência dê pudor, abrindo á virgindade 
«A grande inspiração do vicio mais subtil; 
«E n'este escancarar da boca desdentada, 
«Cheia d'escaras, negra, infecta, quasi immunda, 
«Que sangra ao rebentar da tosse aguardentada, 
«Birrenta, suffocante, estridula, profunda, 
«Sorrisos também houVe ingénuos, innocentes, 
«Candura e attracçSo. Apodreceu-me os dentes 
«Dos beijos teus a baba. Injuriae agora? 
«N5o me respondes tu?! Nem essa face cora! 

«Bandidos! Cannibaes! Tartufos e canalhas! 
cQuizera,oh!sim,quizerauns nomes quaes navalhas, 
«Que vos entrassem bem por esses corpos vis, 
«Abjectos, infernaes. E, já que n5o sentis 
«O fogo da vergonha esbrazear o rosto, 
«Rasgar-vol-o também enchia-me de gosto. 
«Havia côr, havia. Era forçada? Embora. 
«Havia côr assim. Mostrava-se cá fora. 



«Corae, se inda podeis, perversos nauseabundos, 
«Sem que vos deixe a mâo vermelhos e profundos. 
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«Enormes, os vergões d'enorme bofetada, 
«Na fronte bestial, estulta, descarada? 



cPassae, podeis passar. Sois homem, eu desgraça, 
«A chag i repugnante, a ulcera que passa 
«Na Yossa consciência, ou no viver passado. 
«Sou mais que uma visão: remorso embriagado 
«No tremulo dizer do teu primeiro beijo; 
«Recordação fatal de luto n'um desejo 
«Que foste saciar, chamando-lhe paixão, 
«No corpo juvenil da orphã carinhosa. 



«Passae. Não quero esmola. Oh) não sujeis a mão, 
«Para livrar da fome a chaga vergonhosa.» 



Mas foi aquillo só. 
Nem sei se tive dó. 



Mas vêl-a mais de perto, assim, eu contemplal-a, 
Ser mãe, sendo esposa, e não cahir na valia 
Da podridão, do mal, do erro nunca vi. 

Perdôem-me. D'aqui 
Levo um prazer agora: 
Poso dizer lá fora; 
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Existe o sentimento... 
Vivi n*este momento. 
Em recompensa, pois, 
Aceitem para os dois 
Esse punhado d'ouro, 
Um nada que perdi, 
Miséria n'um thesouro 
Como possues em casa, 
Ricardo, a grande vasa 
Da loteria esposos. 
Perderem-se estes gosos 
Por um prazer d'instantes, 
É procurar no fogo 
O pó dos diamantes. 



Virtude! Cândida virgent! 
Dom celeste! Eterna amora! 
Uma e só força bemdita, 
Aonde innocencia mora, 
E vive, e cresce e medita. 



Anjo bom ! Poder de Deus ! 
Religião bemfadada ! 
Refugio do opprimido ! 
Devias ser adorada 
Como Jesus nu e f rido. 
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Oh! RedempçSo da maldade! 
Oh! lmmortal esquecida! 
Não fujas tu, anjo santo, 
Protege-me tu na vida. 
Eu te saúdo eu te canto. 



Não abandones a alma, 
Segredo, que a fé sustenta. 
Dá-lhe luz, abrigo, alento, 
Dá-lhe força. Oh! alimenta 
Os filhos do soffrhnento. 

Maria 

Eu beijo-lhe, senhor, e elle de joelhos, 
De gratidão, as mãos. 

IDstranho 

Ah ! que ruins conselhos 

Ás pobres das creanças! 

Prostrarem-se ao dinheiro! 
NSo é o servilismo a jóia das heranças. 
Tendes para lhes dar um bem mais verdadeiro: 

A vossa dignidade. 

Eu guardo esta lição. 
Vim aprender o bem... 

Miaria 

Usando a caridade. 
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Ricardo 

Eu resta-me a vileza 1 

A ti o meu perdão, 
Além do meu amor, se renegaste o crime. 

IS&tromlto 

Creanças aprendei a serdes generosas. 

Que exemplo, Santo Deus t Oh t que paixSo sublime \ 



O céo é de quem soffre, ó almas generosas. 
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CANTO XV 



ARREPENDIMENTO 



Entre expansões (Tamor e soffrimento 

Passara o dia. 
Arrependido elle; ella, Maria, 
Esposa e mãe, cedera n'um momento 

Áquella gratidão, 
Filha d'amor, que amor afaga e beija, 
Que o mundo, a multidão 
Inveja, 
E foge de provar, ou produzir, 
Ou não conhece e deixa succumbir 

Na grande ostentação 
D'anneis e de rubis e jóias bellas, 
Collares e pulseiras, 
Bagatelas, 
Expansões d'aite em vez das verdadeiras. 

17 
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lutava o gôso 

*a santo e puro; 

um ponto escuro 

sposo; 

lois, 

3 da sorte. 

epois, 



á terra fria, 
)rtejo, nem decência, 
a opulência 
astica de libras? 
3 diria? 

i as fibras 
lsaríam mais. 
nister 

ocando os ais, 
qualquer. 

cova? Isso não. 
ve? A morte é d'elle o pão. 
lo aquelle que oao paga. 
pobre com a chaga, 
fios sem dinheiro, 
ado ao Deus do mundo inteiro 
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Pelos ministros seus sem se lhes dar esmola?! 
Áquillo é um officio; existe uma bitola, 
Para mandar da terra ao céo com mais decência. 
Ha preços de modéstia, ha preços d'opulencia, 
Para miséria n5o, isso nSo pôde haver. 
Miséria não sustenta e elle ha de viver, 
Para viverem d'elle a f é e mais o culto, 
Que adoram no altar o ser d'um ser occulto. 



A crença é de nós. E d'ella o apparato 

Os padres o hSo feito, impróprio, sem recato 

Descer do ritual até ao servilismo. 

Por isso o pensador, ao engeitar a crença, 

Ufana-se de pôr nos lábios da licença 

«Religião um themat Um credo o fanatismo!» 



Mas, proseguindo, a noute é manto escuro, 
Onde se escondem todos os cuidados, 
Prazer dos ricos, véo dos desgraçados, 
Sonmo do mundo, escarneo do futuro. 



Era preciso o sacrifício. Assim 
Aproveitou aquella noute fria, 
Para levar dos braços de Maria 
filho, a esconder na terra, em fim. 
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Foi longa a despedida, longa e triste, 
Adeus sem fim, o soluçar de mãe, 
A dôr só d'ellas, o amor que existe 
Para beijar um filho e mais ninguém. 



Sahio, em fim, absorto e commovido, 
Triste de si, sem rumo. Caminhava, 
Como nos trilhos do volcão a lava, 
Febril, assustador, como perdido. 



Andou, andou... andava, mas não via, 
Deixava-se arrastai* ao som dos passos, 
Com a creança morta nos dois braços, 
Um pesadelo enorme, uma agonia. 



Longo o caminho, somnolento e feio, 
Ruas desertas accusaiído o medo, 
E sombras que fallavam em segredo, 
Como a apontar-lhe a dor que traz no seio. 



Erguiam-se medonhos, taciturnos 
Das arvores os negros esqueletos, 
Como phantasmas, espiões nocturnos, 
A vigiar-lhe os passos, nus e pretos. 
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Como gigantes braços de gigantes, 
Despidos troncos negros, eriçados, 
Formavam esquadrões extravagantes, 
Trágicos mesmo, d'infernaes soldados, 



lnda trementes, inda commovidos 
D'essa damnada lucta com o vento, 
Com gestos mais ferozes que atrevidos, 
Na convulsão febril d'um juramento. 



Pesadas nuvens negras e phantasticas, 
Como castellos negros a voar, 
Corriam imponentes e sarcásticas, 
Cheias de frio, empanando o ar. 



Nos intervallòs pallida, doente 
Mostrava-se indecisa e triste a lua, 
Tedioso o céo, olhando vagamente, 
Lúgubre, tenebroso, a terra nua. 



Andou, andou, andou... Já era madrugada 
Quando foi dar comsigo á porta inda cerrada 
D'aquella habitação de quartos numerados, 
Sombrios, sem calor, austeros, rubricados, 



í 
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Por nãos da piedade e mãos d 'alguns herdeiros, 
Nas porias, onde a cruz espalha os derradeiros 
Fumos d'hypocrisia e fumos de vaidade. 
Entrou como um ladrão. D'ali a gran cidade 
Apenas se mostrava igual a gran reptil, 
Nos côncavos da noute, a voltear no ardil 
Da vida matfrial, das illusões d'6utr'hora. 



Creara-lhe rancor. Ao vêl-a cá de fóra 
Achou-a sem valor; e vio-a repousar, 
Como no chão cfa praça, em noute de luar, 
O corpo d'um trapeiro em somno embriagado. 
Voltou-lhe com despreso as costas. 

Abysmado 
Em triste pensamento, em illusões da vida, 
Olhou, sem nada vêr, a fila presumida 
D'adulações de bronze e ferro e cantaria, 
Modestas na idéa e más de suberbia, 
No volumoso erguer ^ostentações lavradas, 
E a par a sisudez de cruzes mutiladas, 
Cheias de musgo e pó; saudades ostentosas 
De c'roas de perpetua e desfolhadas rosas, 
De lagrimas em verso e ferro e bronze e tinta, 
Da frente no dizer que o artista pinta 
D'altivo máusoléo de rico testador. 



Correo aquillo tudo: o— Aqui jaz— d'araor, 
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AqueUá impostura ainda além da morte, 
Hyperboles sem nome, expressas de má sorte, 
Em monstruosa gala, entre leões e feras; 
Parábolas senis, trophéos só de chiméras, 
Esgares da verdade em pedras volumosas, 
E negras inscripções e tristes e chorosas... 
Tristes na pontuação e serias no 'latim. % 



Correo aquillo tudo, aquelle fim sem fim, 
Recordações e pó, tributos e saudades, 
Historias sem orgulho e zeros com vaidades, 
Mentiras, sensações, modéstias e certeza. 



Notou, somente ali, a mão da natureza. 
Ghamou-lhe peccadora eterna, parcial, 
Chegou a blasphemar, chegou a qu'rer-lhe má), 
Por ser d'aquiHo mãe, autora e consentir, 
Na igualdade extrema, o néscio presumir 
Da ostentação mundana. 

Ao alongar a vista, 
Lera no algarismo a infinita lista 
De covas sem baptismo, estancias da pobreza, 
Guardadas por um lustro, a preço, á tristeza 
De quem não pôde mais. Passou ao amalgama 
Dos que não têm sequer o vozear da fama 
Ligado á cicatriz que d'uns gerou barões, 
E doutros produzto os servos das prisões, 
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Os pobres que têm chapa, os rotos, os famintos, 
Deixou-se conduzir áquelles labyrinthos, 
Onde a exaltada idéa, austera e vagabunda, 
Teimava em arrastal-o, á valia pouco funda, 
Secreta ainda ha pouco, agora profanada... 
Sentio-se commover: ao pé d'uma enxada, 
Àquella mão sem vida, isenta ^impressões, 
Sem luva, que nos cobre e ri das posições, 
Par'cia meditar, no chão, uma caveira. 

Parou cançado e triste a vél-a, quasi á beira 
Da valia, olhar em roda os velhos máusoléos, 
Gomo da eternidade estranhos os tropheos. 

Das orbitas sem luz o concavo profundo 
Inculca esse pavor d'um báratro sem fundo. 
Fascinam repellindo, attrahem constrangendo, 
E fitam, sem olhar, n'um meditar horrendo, 
O pó, a solidão e tudo que as rodeia, 
Com gélida expressão aterradora e feia, 
Tranquilla mas immensa, ignota mas constante. 
Parecem meditar; teem a palpitante 
Força do que é mysterio e logram confundir 
Na ruina do passado as sombras do porvir, 
N'aquella immensa paz das manchas circulares. 
Ao mesmo tempo rit Nos dentes regulares 
Ha um eterno riso intenso, mas sereno, 
Tranquillo, zombador, que zomba do terreno 
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Onde cahio inteiro o corpo sem valor. 
E ri! Parece rir do mundo e sua dor, 



Esp'rando não sei quê, talvez occasião, 
Para rolar depois na densa escuridão 
Da cova sem letreiro, ali, como esquecida, 
Com restos d'uma trança esparsa, enegrecida, 
Jazia essa caveira, o fecho d'uma historia, 
Talvez, sem um trophéo, nem escriptor, nem gloria. 



Ajoelhou contrito, 
Pousou, com lentidão, 
O filho, e nem um grito, 
Nem um soluço então. 



Como absorto a ler 
Nas orbitas vazias, 
Deixou assim correr 
As phrases, quasi ímpias: 



Eras talvez formosa, ou foste amada. 

Altiva não, não eras. 
Não tens a lage esplendida, lavrada, 

E cheia de ehiméras, 
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E quasi libertina, 
Rica de si, mais rica d'ornamentos, 
E depitaphios vãos que pensamentos, 
Inda maior que os bens da tua sina. 

Nem pensas, nem te dóe, tu ris e escarneces. 

Eu penso como tu. 
Senti-me aniquillar, ao fim de longas preces 

Aos deuses dos festins. 

Amei o vicio nu, 
No jogo e lupanar, vivi nos botequins, 

Mas já morri lá fora. 
Eu sinto-me viver como tu és agora. 

Não sei ò que tu foste e quero não saber. 
Vaidade, mundanismo, estrago, dôr, prazer, 

Exemplo, distracção, 
Modesta, sem pudor... Tenhas jazigo, ou não, 

Zombas do que hoje existe. 
Tu gosas, porque ris e ris, porque já viste 
O pó que somos nós. Dás sempre essa risada 
Á multidão que ri de vêr-te despresada. 

Eu dei-lhe a cada riso um beijo de loucura, 
Ou antes alcancei por cada beijo um riso. 

Perdia-me o juizo, 
E dava-me a beber, em tragos ^imposturai, 
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Miséria, podridão... 

Matou-me, tu bem vês. 
Venho de receber da fome este quinhão. 

Ahi tens o que ella fez. 
Para deital-o fora e vêl-o devorado, 
Na rua, por um cão vadio, esfomeado, 

Não quero, que sou pae. 
Eu dou-fo, ó minha luz. Tu vae dizer-lhes, vae, 
Aos ossos, que ahi tens, dos outros companheiros, 

Que deposito aqui 
À minha confissão. Fujo dos embusteiros 
De lapide pasmosa. Eu creio só em ti. 

Destes o corpo h terra, o nome á ignorância, 
Aos néscios o penhor da néscia distincção, 
Aos vermes entregaste a podridão, 
Á valia a unidade sem jactância. 
Pois bem; eu dou-te o meu respeito. 
Dá-lhe um logar ahi, no leito, 
Á pobre da creança? 

Depois beijou-lhe a trança* 
Á creancinha. 

Já não és minha. 
Nos lábios teus 

Um beijo... 

Não vejo. 
Adeus ! 
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Sahio dali como se fosse um ébrio : 
Pesado, sem vigor, cambaleante. 
Olhava para traz a cada instante, 
Sem consciência, louco, espavorido. 
Sentia-se agarrado ao cemitério. 
Tinha exposto um filho alit Na valia f 
Sentia a accusaçSo, como uma bala, 
Entrar-Ihe da cidade n'nm ouvido. 



Na mesma tarde a crítica mandava 
Aos quatro ventos a noticia errada: 
« Profanação I Mysteriol Malvadez I 
Uma creança mais abandonada!» 



O-v 
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RESURREIÇAO 



Passaram alguns mezes, uma aurora 

De cogitar no existir futuro. 

Resuscitou Ricardo. Tinha agora, 

Para guial-o no caminho puro 

Da dignidade, um bem que não se implora: 

A honra: o asylo mais seguro. 



Em quanto da esposa as mãos cançadas 
Cançavam, a supprir pela costura 
Os ganhos casuaes das empreitadas 
De farças más cuja moral impura 
Ricardo prostitue ás gargalhadas 
Do publico, emprego elle procura. 
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Era difficil, não utilisar 
As aptidões bastantes d'um talento 
Em variadas cousas instruído, 
Mas a pessoa d'elle, o singular 
Vindo d'algures, só, sem valimento 
D'um titular ao menos. Atrevido ! 



Um voto só, um só! nas eleições, 
Quando se compra aos centos por dinheiro, 
Gommendas, e gran-cruzes, e brazões! 
Se fosse irmão ao menos d'um banqueiro, 
Bello orador de grémios e salões, 
Folhetinista, em fim, ou gazeteiro. 

Mas ter a necedade, nSo cortez, 
De possuir estudos sup'riores, 
E não deitar á luz, uma só vez, 
Um cálculo de zeros multicores 
Sobre Fazenda! NSo fallar... chinez, 
Para servir... de voz d'embaixadores. 



Ousar descrer da fé, da lei maçónica, 
Da bronzeada porta de madeira, 
E das columnas elle, e dos malhetes t 
Do ritot Da palestra quasi euphonica! 
D'aquella cruz-enfeite e verdadeira! 
Da pedra-páo! Da teia e dos floretes! 



-ia 
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Sem fama de littrato, ou cousa igual t 
Sem um romance ao menos, um poema t 
Ou fundador do nome d'um jornal ! 
Explicador, em fim, de qualquer thema t 
Neophito nos trilhos da moral, 
Faltava-lhe cingir o diadema 

Da profissão vulgar de supplicante. 
Às certidões d'exames de sciencias, 
E mesmo d'artes foi talvez bastante 
No tempo em que o pudor das consciências 
Vivia, sem fazer de traficante, 
Para gosar de vis conveniências. 



Honras por honra bastam; basta a fama 
De qualquer cousa acima do vulgar. 
Que importa o teu passado vergonhoso? 
Queres vencer? Cedei-lh'a, tu, na cama, 
À tua esposa honrada. Heis de ganhar, 
Por um favor só, d'ella, o mais custoso. 

Onde se cria a fama dos artistas? 
No applaudir bulhento das plateias? 
Hão de primeiro dar aos jornalistas, 
Em lauta ceia, o corromper d'idéas... 
O resto calo. A gula dos chupistas 
Paga-se a ouro, vinhos e geleias. 



Digitized by VjOOÇlC 



256 

Entrega-lhe uma dama: esposa, ou mãe. 
Prima, sobrinha, filha, ou madrasta, 
Qualquer de casa que pareça bem, 
Que se apresente boa, moça e casta, 
Amante mesmo, ou nada, o que tem? 
Basta mostrar que vos pertence, basta. 

Ahi tens a tua fama de portento, 
Para ganhar justiça, protecção, 
E o favor d'entrar no gabinete 
D'um conselheiro, em tão feliz momento, 
Que te sorri ao estender-te a mão, 
Com que vos dá despacho, ao voltarete. 

Sabes acaso? A lei cTestes senhores 
Esconde-se na alcova dos favores 
De qualquer dama que se fez amante. 
Merecimento! Cousa extravagante, 
Espécie de cartaz mais enfeitado, 
Onde se põe da precisão ao lado 
O clássico dizer das certidões. 
Merecimento! Um feixe d'aleijões, 
Na consciência vã d'um ministério. 
Merecimento! Infernal cautério 
Nas provas mentirosas d 'afilhados, 
Cujo concurso abrange os approvados, 
Antes do dia, em casa dos padrinhos. 
Justiça! Escarneo que usa collarinhos, 



ÈT\ 
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E tem no gabinete um mealheiro, 

Onde recebe offertas em dinheiro 

£ o memorial do supplicante; 

Que beija o sem vergonha, o traficante, 

O saltimbanco, o homem da politica, 

Essa figura estéril e rachitica, 

O galopim venal, o jornalista. 

Se queres mais, oh ! mergulhae a vista 

Por toda a capital dos valimentos, 

E heis de vér mentira e fingimentos. 



Cartas d'empenho, recommendações, 
Diplomas, attestados, certidões, 
Provas d'ingenho, tudo que é preciso 
Para morrer de fome e de vergonha, 
Quando se pede, e a miséria sonha, 
Pôz a concurso, apresentou ao riso 



Dos jurys, d'ante-mao já preparados 
Na escolha do valor dos candidatos. 
Soffrèo da malfadada sorte os tratos; 
Soffrêo desdéns e nãos tão desastrados 
Como os tartufos dão quando subidos 
Onde os levaram génios atrevidos. 

18 
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Andou, pedio, lisongeou, em fim, 
A fatuidade néscia, petulante 

ides, impostores, 
Depois, assim, 
gou a fabricante, 
ebeo favores. 



\ marido, 
iha o pao do dia, 
, aprendido 
is, que cedia, 
ás excellencias, 
), e ás sciencias. 

i trabalho 
da virtude, 
e (Dais do malho, 
o trabalho rude 
lo saber; 
s do prazer. 

a vasta plebe, 
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s impudicos, 
os e torpezas 
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Achou na escola mais religião 
Que no altar do Christo de madeira, 
E no amor da esposa mais perdão 
Que no sorrir da sociedade inteira, 
Inda mais bem nas lides dos seroes 
Do que nas alegrias dos salões. 

Havia já prazer, horas de bem 

N'essa família d'antes infeliz; 

Havia um pae honesto, boa mie, 

Filhos sem mal, futuros juvenis 

Da honrada casta, quasi que perdida, 

Que hoje defende, em vão, austera a vida. 

Foi um naufrágio, foi, grande e medonho, 
Gomo o inferno que se vê n'um sonho 
Depois d'analysar uma batalha; 
Teve no jogo o raio, a tempestade 
Nos vícios da moderna sociedade, 
Teve depois o frio da mortalha. 

Mas existia a fé, esse tributo 
Que as almas pagam á essência occulta, 
Ao rei supremo, a Deus. Apóz o luto 
Veio a bonança. Humanidade exulta! 
Foi da mulher, da mãe essa conquista 
Feita ao reinar do vicio progressista. 



Digitized by VjOOÇlC 






Digitized by VjOOÇlC 



\ 

1 



oonclusAo 



Do Tejo a magestosa, esplendida rainha 
Descança a fronte bellá, e mojstra-se indolente 
Á onda caprichosa, á onda impaciente 
Que vem beijar-lhe os pés como submisso amante. 
Desdenha como augusta, e deixa presumpçosa 
Beijarem-lhe da fama os lábios tentadores 
As faces e sorri; do mundo aos seus clamores 
Escuta-lhés o eco, applaude-os um instante. 



Podera-se dizer que sonha, meditando, 
Á beira do seu lago incauta feiticeira, 
Tendo no seio o bello e Deus á cabeceira, 
NoS braços o amante e elle a segredar; 
Julgára-se talvez luxuriosa fada, 
Em noute de prazer, na meiga embriaguez 
D'um beijo sem mentira, expondo essa nudez 
Que é feia sem amor, com elle d'abysmar. 
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Sciencia que brilhou d'um polo a outro polo, 

Rasgando a treva immensa ao ignorar do mundo ! 

Trophéo da cbristandade; o golpe mais profundo 

Que o erro aniquillou e confundio na lama; 

A deusa da conquista, o génio do poder ■ s 

Banhandose gentil no mar das descobertas... I % 

Da historia universal nas paginas abertas 

Encontra-se Lisboa amamentando a fama. 



'4 



A luz que foi raiar do Tejo ao mar da índia, 
Que destruio ousada áquem o preconceito; 
O gladio vencedor, o invencível peito 
Que avassalou o mundo e d'elle fez colónia! 
O exemplo da virtude, o raio da mentira, 
Athenas sem orgulho, a lei sem prepotência, 
César aos pés de Deus beijando a omnipotência... 
Lisboa! A outra Roma! Espartha e Babylonia! 



Altiva e senii pudor! Corrupta e jovial! 
Esconde o que é honesto á sombra dos seus muros, 
Para mostrar ás mais os tépidos monturos, 
Imitação vulgar d'exemplos que tem fora! 
Lisboa! O q«te ella foi! O sceptro da victoriaf... 
decadência, incenso ou timidez? 
danai o dó da viuvez 
e antiga e nem ao menos cora! 



a 
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Quando me dóe a vida abraço-te, poesia. 
Só tu não mentes, não. És o formoso esteio 
Onde me encosto, e sinto, e penso, e góso, e creio. 
A mascara do mundo esconde bypocrisia. 



Eu beijo-te na phrase, adoro-te a essência. 
Em ti ba sentimento, ha dôr, ba consciência, 
Ha riso, mas é franco, ha dôr, mas é sincera. 
Exclues do que é real a pródiga chimera, 
Não pões no lábio o riso insosso do palhaço, 
Nem bebes da orgia o cântico devasso, 
Gomo razão da vida, ou gôso da idéa. 



Quando me chego a ti, poesia, eu vejo o mundo 
Sorrir, á grande luz avermelhada e feia 
Da ébria paixão, um riso moribundo, 
Cadáver d'um engano. Eu vejo-o sacudir 
Da fronte esse crystal que a dôr lhe produzio 
E pôr-lhe em cima os pés e mais além cahir, 
No chão dalgum prazer, cançado, roto, frio,. 
Tendo no peito a chaga, o cálice na mão! 
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A fome a repartir, em sensual quinhão, 
Do vicio no esplendor, o desespero enorme, 
E elle tripudia, ou ri, ou canta, ou dorme! 



De ti, quando te beijo, o cândido perfume 
Abraza-me d'amor. Eu sinto como um lume 
Queimar-me na razão defeitos da matéria, 
Mostrar-me o alvorecer d'essa virtude etherea 
Dos anjos do Senhor* Eu amo-te, poesia. 
Encosto-me ao teu seio, immenso como o bem, 
Como se encosta o filho á carinhosa mãe, 
Se a dôr o lancinou. 

A vida além é fria. 
Arrastasse, não gosa; inculca-se, não pensa. 
Veste a libré do amor, como de vil sentença 
A infamante roupa, o trage do exílio. 



No sonho do prazer, ou da illusao na vaga 
Mergulha o pensamento, e cospe-lhe, e esmaga, 
Sob o pesado vicio, o mais risonha idyllio, 
Como se esmaga um verme á beira d'um caminho. 
O pâmpano é trophéo, intelligencia o vinho, 
O beijo distracção, o crime um estandarte! 



Chimera! Impostura! Ó Bógafto em toda a parte! 
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A vida é o sarcasmo aos pés da impostura, 
A dòr que folga e ri; a fada chariatã, 
Lasciva, a provocar a irrisão futura, 
Nos braços da mentira, encantadora e vã. 



Quando lhe escuto a voz e o hálito lhe sinto 
Desço do céo á terra, a esse labyrintho 
D'enganos e paixões, intrigas e queixumes, 
Ghimeras, illusões, invejas e ciúmes, 
Sombras do pensamento. Aos olhos meus então, 
Gomo de febre ardente ao fulvido clarão, 
Eu vejo perpassar phantasmas incoherentes, 
Tendo na voz a dôr, a irrisão nos dentes, 
O cahos dentro do peito, os olhos torvos, baços, 
A lividez na face, e sem vigor os braços 
Penderem como Ghristo a ágonisar na cruz. 
Então é que eu te beijo, ó deusa, ó minha luz. 



Termino aqui leitor. Eu marco-lhe uma era 
Á sem pudor Lisboa, amante da chimera. 
Não sei lisongear; não posso dar meu voto 
Á maioria vil do crime puro, noto, 
Levado a profissão, d'ahi a quasi altar; 
Não posso dar-lhe a mão, nem sei cumprimentar 
Á porta do alcouce alguém, quem quer que seja. 
Abraço o infeliz; ò crime não se 5 beija* 
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Moralidade nulla; a honra uma novella; 
Decoro sem pudor; decência bagatela; 
A angélica virtude um termo de batalha; 
Justiça de dinheiro; o brio de navalha, 
Eis a Lisboa d'hoje, a néscia, a petulante 
Irmã do mundo inteiro, impura, nauseante. 



Eu sinto-me corar da minha pequenez, 
Para dizer quem és ao mundo e quem te fez 
Tão bella, tão suberba, altiva, tão vaidosa. 
Bem deves perdoar. Se fosses minha esposa 
Mandava-te cobrir os seios que tens nus. 



1 
i 



Mostrar tão sem vergonha o collo á viva luz 

Do vicio; consentir que uns lábios sequiosos ! 

Venham beber, sorrindo, os delinquentes gosos 

Que ^vende a meretriz, de noute, aos seus amantes, 

É pôr a dignidade aos pés dos traficantes, 

É dar-lhes de presente o que elles deitam fora. 

Por isso a pequenez d'este meu génio cora. 



Mas, para te apontar, e para despresar-te, 
Como me falta génio, e valimento e arte, 
Esplendida Lisboa eu pònho-te no rosto, 
Vermelho d'um prazer ignóbil e sem gosto, 
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A injuria d' esta mão, forçado e constrangido, 
E cujo soin me bate ainda no ouvido, 
Como de noute sôa ao longe uma pedrada. 
Em fim creio um dever, e contra elle nada. 



/c 
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